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Jilii  EiiKlciii  que  a  posse  da  bomba  atómica  preser - 
t  pm  '■  Como  poderia  sèr  solucionado  o  problema 
j ulfsliim  ?  O  grande  cientista  responde  a  estas  e  ou¬ 
tras  hcrgiintas,  cm  uma  de  suas  raras  entrevistas. 


De  BELA  KORNITZER 

•nia.ni-,  Associado»"  —  Reprodução  rlrorosamente  interdita, 
mesmo  fracionada 

\  PEUOUNTA:  Li,  cm  alguma  parte,  que  na  sua  Infan- 
u  p,  prescntcou-o  com  uma  bússola.  De  acordo  com  o 
,  „  .cultor  viu  nessa  bússola,  não  um  brinquedo,  mus 
chega  então  á  conclusão  de  que  esse  presente  der,~ 
jel„  pnnicint  ver.  o  seu  interesse  pelos  mistérios  da  na- 
;/(!  uU.ninta  prova  em  apoio  desta  hipótese  ? 

,l  \  historia  cia  bussoln  é  verdadeira. 
i  PKROONTA:  Foi  o  senhor  um  menino  prodígio? 

’l  viu*  Eu  tinha  um  raeloemio  lenlo. 

TERCEIRA  PERGUNTA:  Na  sua  in- 
•‘■‘■v  •>  j  1  jancta,  Jez  as  travessuras  habituais 
das  crianças  ?  Foi  um  menino  bani. 
lhento,  agressivo  ou  calmo  e  modes¬ 
to  ?  Qual  foi  a  maior  experlencia  de 
?  /  ,  sua  primeira  Infanda  ?  Teve  uma 

f  infanda  feliz? 

I  RESPOSTA:  Eu  era  solitário  e  sonha¬ 

dor.  Não  encontrava  companhia 
:  com  facilidade. 

À  %  /  QUARTA  PERGUNTA:  E'  verdade  que. 

Pjl,  ^  /  quundo  o  senhor  se  encontrava  na 

fjj&rfX:  J  ,  escola  primaria,  o  seu  professor 

Pgi|P'  /  ?noAfroit  um  grande  prego  à  dasse 
jR  e  disse:  " Este  c  um  dos  pregos  com 
'pif  os  quais  Jesus  foi  crucificado  ? 

E’  verdade. 


A  Camara  e  o  art.  15  da  Constiíiiiçã®. 
Imposto  indireto  e  a  lição  de  Buy  Barbosa 

Ha  quatro  dias  com  o  senhor '  E,  “7 

!-p  •  f-i  _  1  _  Coluna  do  bom 

r  reitas  e  Lastro  para  relatar  mamArtamento 


f*  O RCÃÒ  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS  * 


Sábiiiln,  ’i5  dr.  .Setembro  dc  IMS 


cÂ  RESPOSTA 

«  Mi â  QUINTA  PERGUNTA:  Entendia  o  seu 

éà  *  pai  <le  l‘sica  on  tinh<l  interesse  nessa 

WÊÉZxi  "t  matéria,  ou  havia  na  familia  Elns- 

SÍãE$4'  íein  alguém  destacado  pelo  seu  es- 

B&y.  RESPOSTA:  Não.  Ambiente  modesto, 

K\r.-  sem  possibilidades  cie  desenvolvi - 

jüi  SEXTA  PERGUNTA:  Procure  dar-me 
i  uma  idéia  dc  seu  pai.  seu  carater  e 

personalidade. 

ZIXliTEIN  RESPOSTA:  Bom  humor,  paciência, 

bondade  e  simpatia. 

SflllA  PERGUNTA:  Exerceu  o  seu  pai  influencia  sobre  a  cs- 


Reportagem  de  Wilion  AGUIAR 


tornando  conhecido  nos  meios  populares  a  propo 


U  "PROJETO  DA  FOME",  como  se  vai 

siçõo  do  $r.  Aliomar  Baleeiro,  que  isenta  do  imposto  de  consumo,  conforme  determina 
a  Constituição,  os  artigos  mais  essenciais  à  vii 
cada  da  U.  D.  N.,  no  gobinetc  do  lider  da  minoria.  Durante  o  reunião 


ida,  foi  objeto  de  demorado  debote  pela  ban-j 
foram  obordados  to-| 

des  os  aspectos  da  questão  e  traçada  a  orientação  partidária  sobre  o  andamento  do  projeto. 
Com  essa  iniciativa  morcou  o  U.  D.  N.  a  primeiro  etapa  do  vasto  programa  de  trabalho  a  que 
se  traçou,  abrangendo  não  só  a  fiscalização  dos  projetos  sob  o  dependendo  do  pronuncia¬ 
mento  da  Camara  e  do  Senado,  como  o  apresentação  de  proposições  que  traduzam  os  anseios 

— - - populares,  objetivando  as  so- 

luções  dos  problemas  eeonomi- 

Julgado  objeto  dc  deliberação  pelo 
Mesa  da  Camara,  o  projeto.  Baleeim 
foi  enviado  ã  Comissão  de  JusttÇH, 
sob  o  minero  993,  ,lá  estando  cm  po¬ 
der,  há  quatro  dias.  rio  sr.  Freitas 

íConfimia  na  6a  pág.) 


Nike  de  sua  profissão?  Alguém  de  sua  familia  o  inspirou  a  cs- 

raftfr  a  cicncta  ? 

moSTA  ■  A  influencia  moral  foi  muito  mais  importante  do 

que  a  intelectual.  Não. 


MIAVA  PERGUNTA:  Quem  era  o  chefe  da  casa  em  sua  familia, 

osv  jiití  o  li  a  sua  mãe  ? 

fíJPOSr.l  •  E.*Ui  pergunta  não  póde  ser  respondida. 

JJ3SA  PESOUNTA :  Houve  alguma  sugestão  na  sua  fuventude  dc 
pa  por  moífros  financeiros,  esquecesse  a  ambição  de  dedtcar- 
Kictíiicia  c escolhesse  uma  profissão  imediatamente  lucrativa ? 
2iSP0Sr,l  Nán  era  uma  questão  de  ambição,  mas  um  objetivo, 
ís  Inlí-re.vt  Eu  devia  escolher  uma  profissão  pratica,  mas  isto 
eistmpte-r.rnie  Intolerável  para  mim. 
itCIMA  PERGUNTA :  .Jjpçimtrou-se  alíiuma  vez  com  o  Kaiser 
Cífflfrmc  ?  .4  este  respeito,  quer  ter  a  bondade  de  dizer  algv. ■■ 


PODERÁ9 
BAIXAR 
O  PR  EC  O 
DO  PÃO 


ATALIBA,  ENIO.  PUPO.  FRANCO.  CONEGO  E  AQUILES 
Todos  morlos 

Caiai  em  Angra 
Reis  iim  saviã®  «lis  FÃR 

Espatifado  em  plena  mata  virgem 
MORTOS  OS  SETE  TRIPULANTES 


LUCROS  EXCESSIVOS 
DOS  PANIFICADORES 


0  BANCO  COMERCIAL  DO 
mm  DE  SÃO  PAULO  S.  À. 


Um  npureUw  dn  F  A.  B,,  o 
•'Beerh.riifi  ”  AT  U.  prefixo  1  MB. 
que  decolam  do  Campo  dos  Afonsos 
Bcb  o  comando  do  tenente  Franco 
de  Souza,  para  realizar, provas  aé¬ 
reas  no  sul  tio  pnis,  e  cujo  de.sapam- 
eimento  vinlia  preocupando  as  iiu- 
torldndes  da  AcrunuiiUri.  desde  que, 
pela  ullimn  vez.  quundo  decotaram 
(Con/inúa  na  6o  pág.) 


ILIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO , 


DEITADO  ETERNAMENTE  EM  BERÇO  ESPLENDIDO 


comunica  aos  seus  clientes  e  Amigos  que  a 
partir  úe  segunda-feira,  27,  estará  Instalado 
na  sua  SÊDE  definitiva  à 


VINGANÇA  TREMENDA 

Ateou  fogo  muna  casinha 
incinerando  uma  criança 
((TEXTO  NA  QUINTA  PÁGINA) 


PRAÇA  DA  CANDELARIA,  202 
FONE:  23-0524 


A  partir  dc  segunda-feira 

.V  partir  de  sesumla-felra  pnmiii.i, 
DI.MtlO  DA  NOITE  nnm:elilarà  pa¬ 
ra  as  suas  Iciloras,  diariamrntr,  r»- 
ingrufias  das  mais  rcvciitos  criações 
dn  moda  feminina,  adquiridas  ••m 
cm  Nova  York.  Vrslírios.  nuitllols 
Irajes  para  a  noite  r  chapéus,  dese¬ 
nhados  pelos  mais  famosos  fiKiiri- 
nlslas.  serão  apresentados  nesta  nova 
secção  DO  MUNDO  PARA  A  Ml  - 
i.KF.n  CARIOCA. 


Instante  sensacional 


O  SR.  BENTO  DE  ALMEIDA.  SECRETARIO  DA  VIAÇÃO 
Ouvindo  o  comissão  de  operários 


Verdadeira  multidão  invade  o  Palacio  da  Justiça 

O  tumulto  leva  o  juiz  a  mandar  evacuar 
as  galerias  —  A  Radio  Patrulha  em  ação 

XIII  reportagem  —  Arlindo  SILVA  (Dos  "Diários  Associados") 

A  população  de  São  Paulo,  ha  mui-  • - - — * - 

to»  meses,  vinha  agum-dando  a  pala-  ■  - 

vra  da  Justiça  sobre  o  empolgante  .  +  £0 

processo.  O  julgamento  dc  Myriam.  MM 


Inúteis  todos 
do  Rio  e  do 


Querem  um  aumento  imediato  de  500  cruzeiros  — 
os  esforços  de  conciliação  do  Governo  do  Estado 
delegado  regional  do  Trabalho 


Ccrcn  de  1.S00  operárlus  ria  Cia. 
ilc  Usinas  Metalúrgicas  fie  Neves,  tu 
Cáo  Goiiçaio.  muitldplo  vl..lnlm  ?. 
Niterói,  de  propríctíacle  ria  flnnu  l‘i- 
me  c  Cia..  rsiiibeleeSda  neta  rapn.n, 
A  rua  Tcdítlu  Otmil.  emranun  cm 
greve,  na  mmhã  rle  ontem 
PRETENDEM  »*M  AUMENTO  DC 
SALAKIO  NA  EASK  DK  MIO 
cuezrmos  para  cada 
OPER t  RIO 

Há  váriu.'*  dias-  «>*  operários  en- 

(Confinuo  na  6.°  página* 


marcado,  a  principio  ,para  os  pri- , 
melros  dias  de  fevereiro,  foi,  depois. , 
Irasferido  para  o  dia  23  do  mesmo  1 
mês,  e  Isso  fez  com  que  se  reacendes¬ 
se  o  Interesse  poplular  polo  desfe- : 
tho  do  caso. 

Caiu  o  dia  23  de  fevereiro  numa : 
.segunda-feira.  Muitas  horas  antes , 
das  portas  do  Palacio  da  Justiça  se¬ 
rem  abertas,  uma  tnealculavel  mul¬ 
tidão  se  havia  aglomerado  em  frente ! 
ao  edifício,  na  praça  Clovis  Bevlla- 1 
rqua,  Desde  fts  onze  liroas,  os  po- 

iConlinúa  no  5°  pág.)  ! 


Eczemas  e  ferimentos  ? 

Ufft&isd&to  eis 


MYRIAM  V/í:  SER  fULGADA 
O  povo  se  encovninha  para  o  Tribunal  do  /uri 


DTA^TO  DA'  NOITE 


BORDO  DO  “ANDES".  7  DE  SETEMBRO 
O  cumandRnUj  Cascy  tem  n  poliu  cheio  r;«  toíioc.  . 
inntcns.  Vojo  (|iic  ê  um  hcrol  du  guerra.  Do  Imu  p«. 
mais  Bitu  no  transporia  do.  tropu.s.  pc-loi  *i-t.  muro 
De  nuinlií  ou  brasileiros  recobriu  um  convite  o.vn 
pequena  rounlfio  iin  sala  d»  biblioteca. 

O  nnvlo  amanhecera  coberto  de  bundeirji.s  tio  Br,i 
morava-se  r  Festa  da  Itulciiclulonoli». 


eiiU  bonita  fabula,  pondo  todo  mundo  a  procurn  dc  uma  criatura  que 
nunca  nada  há  quc  0  ligue  ao  crime,  exceto  n  pro¬ 

ximidade^  h(i  imdft  IC  j|KUC  ninguém  com  o  crlmc  —  rib.se  Tro- 
xell,  —  Tentemos  Isso,  c  o  senhor  vej-á  «ròejtowaromos.  Spurscon 

w.,.j  . i  aquela  historia  sobre 

esquecermos  tlc  Spurgeon,  K  Lucy 
c_::lv.v.  Naturnlniente 
Nftn  era  um  homem  direito.  Mas, 
broche  dois  dias  antes  do  crime,  dc  forma 


Por  Vincent  STARRET 

Um  homem  faz  justiça  a  si  mesmo 

CAPITULO  FINAL 

_  RECAPITULAÇÁO:  _ _ 


contou  uma  historia  plausível,  a  criada  conrlrmou-a. 
calmos  na  historia.  Depois  apareceu  Cray  com  r-"*1 
Slancy,.,  ou  Sandow.  'Ajudou-nos  a  c.:  . 

menllu  quando  lol  Interrogada  a  respeito  de.  Sandow 

ficamos  contentes  ao  pegar  SlRitey.  Nx“  . . 

inovou  que  tinha  penhorado  o  t;~L . . 

quc  teve  quc  ser  posto  em  liberdade. 

—  Então  Cray  foi  um  alarma  falso? 

—  Talvez,  .  „ 

—  Õrlmwood  está  atrA»  dele  —  disse  o  chefe. 

—  Por  que  teria  fugido?  Medo  de  Slaney? 

—  Pode  estar  metido  na  trama. 

—  Ninguém  mais  está  na  trama  senau  Lucy  e  Spurgeon  concluiu 
Troxell.  —  Quem  era  amolado,  ate  o  dia  de  sua  morte,  por  Hurrlet 
Lambert.  Spurgeon!  E  naturalnientc,  a  criada  lambem.  A  velhorlla  os 
deixava  malucos  com  a  sur  língua.  Teriam  mesmo  Justificativa  pata 
dar-lhe  cabo  da  vida,  mesmo  que  ela  não  tivesse  um  níquel, 

—  Não  posso  Imaginar  Isto  de  longe,  ar.  Troxell  —  disse  o  detetive. 
—  Irei  de  qualquer  modo  ao  apartamento.  Quer  vir  comigo?  No  meu 

carro,  naturalmcnte.  ....  .  . 

—  Oostarla  de  ir  —  replicou  Troxell.  Acho  quc  o  assento  tmzelro 
-do  carro  era  multo  confortável.  ....  ,  . 

O  chefe  dos  detetives  foi  recebido  por  um  policial  uniformizado. 

—  Onde  estã  a  senhorita  Andrews?  —  perguntou  o  chefe. 

—  Na  cozinha.  Devo  chama-la? 

Parkinson  chamou-a.  Ela  chegou,  fitando  os  visitantes  com  olhos 
suspeitos 

—  Lucy  Andrews  —  começou  o  chefe,  suavemente  —  o  sr.  Spurgeon 
I  pretende  casar-se  com  vocè? 

—  O  que...  quer  dizer? 

—  Suponho  que  lsln  pode  ser  o  mtnlmo  que  ele  vai  fazer,  mesmo 
apesar  de  fazendo-a  o  sua  esposa,  faça-a  a  sua  viuva.  A  viuva  de  um 
homem  herda.  Provnvelmenlo  ele  será  enforcado  pelo  assassinato  da 
.irn.  lambert. 

Decidiram  sentar-se. 

—  Não  sei  de  que  estão  fatynao  —  disse  ela.  sem  multa  convicção. 

—  Vamos  ver  o  sr.  Spurgoon  —  disse  o  chefe. 

—  Eu  não  trell  —  gritou  a  criada. 

—  Multo  bem,  Parkinson  tomarã  conta  dc  vocé.  Eu  e  o  sr.  Troxell 
vamos  descer.  , 

Tinha  percorrido  metade  do  caminho  para  o  apartanicnlo  debaixo, 
quando  a  crlRda  passou  á  frenle  deles,  com  Parkinson  no  seu  encalço. 
Passando  por  Troxell  e  o  chefe,  meteu-se  pela  porta  do  apnrtanieiiso 
,le  Spurgeon,  Mas,  no  mesmo  momento,  recuou,  suspirosa  c  estarrecida, 
caindo  sem  sentidos  na  porta. 

Olhando  por  sobro  o  seu  corpo  prostrado  na  porta,  o  chefe  dos 
detetives  e  o  livreiro  viram,  pendente  dc  uma  trave  rio  teto  do  quarto, 
•  corpo  oscilante  de  um  homem. 

—  Spuigcon!  —  gritou  G.  Washington  Troxell. 

Afinal  de  contas.  Spurgeon  tinlm  sírio  um  cavalheiro.  A  sua  cuida¬ 
dosa  confissão,  um  documento  que  abrangia  varias  paginas,  «conetava 
Lue.y  Andrews.  Ele  a  tinha  forçado  d  ajuda-lo.  dizia,  c  ela  tinha  concor¬ 
dado  só  porque  o  amava.  Nada  a  policia  podia  fazer  senão  deixar  a 
criada  em  liberdade. 

—  Ela  deixou-os  n  ambos  malucos  —  Insistia  Troxell  triniosnmeme, 
-  De  quem  foi  a  Idéia,  em  primeiro  lugar,  nimen  saberemos:  nina  foram 
«cios.  Lucy  Andrews  não  tem  a  pinta  dc  ser  obediente  a  um  cérebro 
masculino.  P 


Reunidos,  lodos,  Cascy  lammiu  quc  imo  iqim.uMi- 
passar  o  er.mde  tila  cm  no:,  a  temi.  Quer  po.c  ..  >  i  a, 
nos  a  adesão  britânica  nos  nosso»  sentimento >  paino,  .  f, 
do  Ipiranga  e  diz  quc  n  Brasil  cstft  ligado  a  lodo  o  ;o:,.„  ,.. 
da  sua  vida  de  marinheiro, 

Passa  um  frêmito  de  jubilo  cívico  no  jjcqiiewi  •  , 

o  Comodoro  levonln  n  Miu  taca  pura  saudar  a  . . .  i 


re  vem  revelando  auspiciosa,  está  ngnrn  interessado  cm  ampliar 
.,  i  iiislalaçõc*  tle  sua  imprensa  para  aumentar  a  cdlçao  de  livros, 
prim-ipalmenlc  didáticos,  deallirorios  nos  cegos. 

Entrou  para  isso  cm  entendimentos,  ainda  em  curso,  com  o 
Instituto  Nacional  do  Livro,  para  a  criação  em  cada  blbl loteei» 
brasileira  de  uma  Seção  liraillc.  onde  os  nossos  patrícios  privadas 
dc  visão  possam  adquirir  conhecimentos,  tornarem-se  uteis,  euf- 
llvavcni  r  recrearem  o  espirito^ 

Não  pode  certaincnte  haver  iniciativa  mais  meritória  se  consi¬ 
dera  rnios  quc  as  estatísticas  no.s  dão  hoje  o  numero  Imprcssio- 
nnnlc  tlc  i(i(>  mil  cegos  em  lodo  o  pais,  muitos  dos  quais  wm i  opor- 
Umidade  dc  sc  tornarem  socinlmcnlc  uteis  com  a  aquisição  dc 
t  oniicclmciilos  c  aprendizagem  dc  oficios. 

ris  porque  sc  impõe  ao  governo  o  dever  de  prestigiar,  fa<  ul- 
tnntlo-llir  com  largueza  os  meios  necessário»,  tfe,  a 

. . ,mi’ii.,!lniiicnte  humana  c  rclcvnntemcntc  patriótica. 


Fredorlck  Dollabouqh  roporlor,  •  seu  volho  amiqo  G.  Was¬ 
hington  Troxell.  llvrsiro.  estão  tentando  descobrir  qusm  malou 
3  sra.  Harrist  I.amberb  a  qual  lol  agrsdlda  ■  morta  quando  u 
ma  criada.  Lucy  Androws,  tinha  soido  para  comprar  um  iornal. 
Tom  Gray,  um  Irsqusniador  de  bilhares,  aponla  Oicri-  Slaney, 
ou  Sandow,  um  'book-maker",  que  nega  o  crime,  e  a»  provas 
concorrem  para  inocentá-lo.  Troxell  tenla  armar  um  alçapão  pa 
ra  Lucy  Andrews,  pelo  telefone. 


O  Jantar  finda  cum  u  ílino  Naduuol.  «■:-;>■  « .„. 
marcliilldndp,  embora  mmi  rlano  novo. 

Faço  csstt  registo  para  quc  sc  tinolt:  a  tlellcntlc,' 
quc  é  da  rotina  dos  navios,  quando  ha  pcr.amallrt 
bordo.  Mus  nem  por  isso  deixa  dc  ser  ngrndnvcl 
O  chcfc  dn  delegação  uruguaia  à  As  embléla  d» 
t,rn  Ugon  cumprlineitlóu-nos  peln  dalu  Outro»  Irm 
iicuics  esqueceram  o  grande  dia  tia  raiiiltla  paii-uira 

austregesilo  de  athayde 


APERTA-SE  O  CERCO  EM  TORNO  DE  MARIA  ANDREWS! 

Dc  modo  que  Lucy  Andrews  não  conhecia  Tom  Oray.  O  livreiro 
estava  certo  disso.  Se  o  conhecesse,  se  teria  traido,  mesmo  pelo  telefone, 
a  não  ser  que  tosse  a  maior  atriz  do  mundo. 

Troxell  recostou-se  na  sua  encime  poltrona  e  pós-sc  a  pensar. 
Dellabough  estava  numa  caçada  aos  patos  bravios,  Com  Infinita  pa¬ 
ciência,  examinou  lodo  o  caso  desde  o  seu  Inicio.  Só  um  assunto  deixara 
de  ser  investigado. 

Ligou  o  telefone  uma  vez  mais,  chamando  o  "Mnrnlng  Telegram". 
Quando  Dell  voltaria? 

O  "TelcgrRin"  não  sabia. 

Havia  a  policia,  uaturnlmentc.  Sempre  havia  a  pullcla.  Dc  forma 
quc  chamou  a  policia. 

—  Mnnde-me  aqui  um  bom  ngeule  quc  conheça  alguma  coisa  sobn 
o  caso  Lambert. 

---  Troxell?  —  murmurou  o  detetive-chefe .  —  E'  o  gorducho  amigo 
dc  Dellabough.  Vem  uma  loja  de  livros;  resolvo  lodos  os  mistérios  para 
Dellabough.  Que  é  que  ele  quer? 

—  Qtmr  um  detetive  —  respondeu  o  quc  estava  an  telefone. 

—  Rcalinentc?  —  disse  o  chefe  tom  Ironia.  Depois  sorriu.  —  Bciu, 
eu  mesmo  Irei. 

Afinal  dc  contas,  o  velho  gordo  potlln  ter  descoberto  alguma  coisa 
Dellabough  tinha  descoberto  o  assassinato  dn  Logan  Squarc.  e  na  cera 
que  a  solução  tinha  vindo  de  Troxell. 

O  dctetlve-chcíe  saltou  do  seu  carro  defronte  da  loja  do  livrem,. 
Troxell  esperava-o  ã  porta  c  conduziu-n  n  uma  cadeira. 

—  Tive  multo  satisfação  eru  vé-lo,  chefe  —  disse  o  livreiro.  - 
Frequentemente  o  meu  amigo  Dellabough  fala  no  senhor.  Como  ví  — 
prosseguiu,  acendendo  um  cigarro,  —  sou  o  cerebro  dc  Dellabough.  Dc't 
para  pór  a  coisa  cm  outros  termos,  è  ns  minhas  pernas.  Eu  penso;  Deu 
2rx  r  caçada.  Quando  tenta  caçar  por  sua  conta,  perde-se;  e  quando 
tento  correr  por  mtnliR  conta.  nLrapalho-me. 

—  Quc  tem  na  cabeça  agora?  —  perguntou  o  chefe  afavelmení. 

—  Vou  contar-lhe  a  hlstorln  cronologicamente,  se  não  sc  Incomnd» 
O  senhor  deve  me  acompanhar  cuidadosamcnlc. 

Troxell  esboçou  os  contornos  de  relevo  do  crime  quc  o  tfnhrin 
levado  n  suspeUnr.  por  turnos,  de  Lucy  Andrews,  Oltu  Sandow,  Oscar 
Slancy  c  flnalmciilc  dc  Thomax  Gray. 

—  Havia  motivo  para  todas  as  suspeitas  —  argumentou  —  bom 
motivo;  mas,  ao  fim,  parece  que  se  perdeu  multo  pensamento.  Depois 
dr  falar  com  Lucy  Andrews  pelo  leletonc.  estou  convencido  de  quc  Gr.-,; 
não  meteu  a  mão  no  crlmc.  Sandow,  ou  Slancy,  está  lambem  fóra  de 
qualquer  consideração.  A  criada  não  está.  Ela  aluda  está  no  funde 
dc  tudo  Isto. 

Suponha,  chefe,  quc  Lucy  menllu.  Suponho  quc  ela  não  viu  homem 
algum  saindo  rio'  quarlo  dc  dormir  dn  sra.  LRmbert  naquela  noite  riu 
crlmc. 

—  Não  podemos  lazer  esla  suposição  nbjolrm  n  chefe.  —  Sr 
a  fizermos,  devemos  supor  que  Spurgeon  também  menllu 

—  Isto  é  n  consequência!  —  exclamou  Troxell.  -  Sc  Lucy  mcuuu, 
Spurgeon  mentiu!  E  sc  Spurgeon  menllu... 


Ela  sabia  onde  catavam  as  Joias,  pode  estar  certo,  e  pude 
estar  certo  dc  que  contou  Spurgeon. 

—  Não  tenho  duvidn  dc  que  elo  pós  Spurgeon  nmlucn  —  replicou 
Dellabough.  —  A  confissão  foi  de  um  homem  louco.  Aquelas  pancadas 
no  soalho  deviam  se  ter  repetido  em  seu  cerebro  nlé  enlouquccc-ln. 

Ele  linha  voltado  no  dia  seguinte  an  rio  suicídio  de  Spurgeon.  Tro¬ 
xell  Unha  chamado  o  "Telegram"  e  dado  ao  Jornal  Ioda  n  reportagem. 

—  Fnl  possivelmente  a  perspeclita  rio  casamento  cum  Lucy  quc  o 
pôs  maluco  —  dls.se  n  livreiro.  —  As  suas  observações  sobre  Lucy  são 
bons  demais  para  serem  verdadeira. 

—  Mas,  não  fnl  uma  encrenca?  --  observou  n  repórter. 

—  Eram  muilas  as  pistas!  —  sorriu  n  livreiro.  —  Houve  mtilla 
IniRglnRçãn  A  sua.  n  minha,  de  Grimwnod  c  Cray  —  r  finalmente  a  tle 
Slaney.  por  Job!  —  lodos  Irabalhando  dn  um  só  vez.  só  podia  dar  na¬ 
quela  encrenca  Conseguiu  ficar  bem  com  Gray  c  Elaney?  Ou  será  que 
vão  processa-lo? 

Dellabough  passou  as  pontas  dos  riedor,  nas  têmporas  .Fez  uma 
careta  eloquente. 

—  Quanto  tempo  perdi  com  aqueles  dois  malandros! 
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SPURGEON  E'  CRIMINOSO  1 


O  FEIRANTE  MAWOEL  CORfílA 
Num  tlaqicnle  quando  falava  à  i epcrlagem  do  DIAíV.O  DA  NOITÍ 

Esteve  hoje  em  nossa  redação  o  nocl  Cmréi  |i,  ,  .tovid.imíti 

!<ia  pr!»  i',"L:iiUdfc  xc; 


Os  olhos  dc  chele  sr  moviam  vaga  rosamente. 

—  Se  Spurgeon  mentiu,  então  é  provavél  que  ele... 

—  Seja  o  assassino!  —  exclamou  G.  W.  Troxell.  —  E  por  que  não? 
Ele  deve  ser  um  advogado  muito  estranho  ou  um  advogado  multo 
sabido,  para  morar  ião  perlo  de  sua  consulente,  A  empregada  saiu; 
Spurgeon.  usando  a  sua  propriB  chave,  que  lhe  fora  fornecida  por  ela. 
meteu-sc  no  apartameiilo  e  malou  a  velhota.  Deposs  ele  e  Lucy  criaram 


Miwres  tftfüisEBciti  escrevem 

íy«4;èo  dos  O  aumento 

anumorarios  e  os  sargentos 


feirante  Manoel  Corrêa,  morador  n 
rua  Conde  tlc  Bonfim.  172.  portador 
da  carteira  M  3.201,  expedida  em  25' 
de  agosto  uliimo,  que,  tnmiiíestfui- 
rln-so  Indignado  com  o  procedimen¬ 
to  de.  um  fiscal  ria  Prefeitura,  veie, 
queixar-se  contra  o  mesmo  c  apelar, 
ár.  autorlrie.de:,  municipais,  para  que1 
sejatn  tomadas  ss  devidas  provi¬ 
dências. 

Prclimlnaimeme.  explicou  quc,  pa¬ 
ra  obter  a  matricula  como  feirante,; 
dl.xpciiriou  oiloccnlos  cruzeiros.  «.- 
i  tnndo  sujeito  an  pagamento  mensal , 
1  de  ãã  cruzeiros,  além  dc  par, nr  riln- 
I  rlumente  7  cruzeiros  de  aluguel  rle 
tabuleiro 

A  queixa,  onlretanto.  e  sobre  o 
procedimento  do  fiscal  Alnízlo,  que, 
ontem,  pela  manhã,  quando  c!c,  Mu- 
|  nocl.  preparava-se  para  arrumar  a 
sua  mercadoria  na  feira  da  Tijuco, 

!  o  referido  funcionário  municipal 
impediu  de  ocupar  n  vaga.  alegando 


De  segunda  a  sábado  na  prnxlma  aetnana.  nova  e  sensacional  novela 
—  "l'MA  LOURA  FATAL" 


“Cm "  r i  ti"  Quadro  II  *f- 

r uniu  mlunriu.  itcair- 
n  a  /  ei  iinrioi  como  . 

ii"i'i  ao.oitrrru,  e  li /o  ne 
■  ■•arirr  /,'  ,i/r  Cotnv  imderciiiim 
liiwlii".  úiyamw  i*<ro  i,inlcliiar,  i 
uiiiii  ui wd  o  da  I.fKÜD  lutarof  nwít . 

‘,  0/ni  mu imcndaii,  por  rou/nrcvi ! 

cr  d--  ]o  niiti.i  ri r  serrlço  gvoudo 
ciíw.ifn  (f  inrvquiu.  orno  de' 
(HM  in Iriam  (tmparmloc  pelo 
'  /!//«  "!  do  jlhl  da*  Dispo liçôe-v  | 
t'  ,  /•': i  i .>////;/,  Tra“\ltn'i«/l.  por  le-  i 
ii  r,u  ■:  tlc  ü  aitoh  ac  data  ria  j 
/  lio  de  .T  d*  scUmUro  de 
c  hcm'rC» i  pieslai/oy  pronn  jioi 
.,  rn  o  ir  Ingressaram  cm 
.11  o.  i!i,.,!il!cimrnli‘,  com  í!  anos, 
■;  : -s-;ç  .  cm  amparo,  por  serem 
fddij'r/n/tav  ê  «m/.i  ii  000  desta  ria- 
>  ato  httle  com  lempu  inm/ictaite. 

•!  cr  ia  (uciios  do  vinca  «no4.  aliUa  ! 
po  . 111111  dc  t.HraK'  Ou,  figurando  j 
’ii  molhar  vamprccnma,  conm  po- 
icremit  ros.Hr  um  hiriindiin  ram  S, 
•'  rm  .UH,  ■  r  1'u‘irc  que  ros- ! 
■'«  i  to n: 

\  propositu  il.i  .dtnaçfio  tlm  extra- 
•inciari»-,  da  Central  iln  Brasil,  re  - 
bemes  ciirlii  de  um  interessadii.  riu 
nal  cxti.uuiiís  os  seguintes  ire.-ht». 

I  XrLIlRAÇAO  XO  ENSINO 
Du  estudante  Tluilcs  Azevedo,  reu- 
nlc  citi  Nitorni.  rrcebemos  r-irla  de 
iVratesln  ruiilrn  u  exploração  rins  vo- 
l  "'dos  imrtií  ul.ircs 
Prrguiila  o  missivista  sr  um  i-stn- 
itdr  que  neaba  de  ser  transferido 
vo  meio  do  anu.  de  uma  cidade  paln 
entra,  de  um  colégio  para  outro, 
abrigado  :i  pagar  nova  Joia  tle  mri- 
iriciila  Se  n  mensalidade  correspon¬ 
dente  .«o  ms  ilc  Agosto  (•  tle  E»õ  ern- 
nos,  por  que  ini  ele  pugnr  'ÍSà  eru- 
rriros.  que  eerrespnndem  à  In.url- 
côo  em  Marro?  Ora  —  nrgunieiii.i  o 
mi;,.-iv!sla  —  cii-sde  que  vem  «laiisfe- 
rirln  õ  claro  que  Já  se  havia  mnlri- 
lutlndo  no  prlur.tpio  rio  ano  e  não  |h- 
-rce  razaivvl  que.  no  meio  dn  uno, 
reta  jirvamente  nlirlgada  a  pagar 
covil  matrieiilii 

Termina  sua  rartu  v*lielliinri  «  pq«>- 
vldeiicJas  eoulra  ri  eauuiicla  ile  oi- 
-irris  «nleqins  parlienlarrs,  que  criam 
.ilflcliltlnirles  muilas  vezes  Intrnnspo- 
plvcis  .«os  polrrrs  (Irsrjosns  d«  estu- 


DOM  JOSE  DE  LOS  CARACOLES 


Mnry  nú  ,■ 
nem  um  ctóq." 
hem  conltirn:ii'.i' 
preferem  'tia  mu: 
mie  Já  serviu  <i  1 
capas  de 
gêmeo;.,  pm  « •  ; 
EulntaiUo,  11*  •«•  ' 
niario  tlu  que  D. 

Sua  pcr-otiiM  * 
seu  ro.,io.  (  iit 
liábuos  Este  i  1 
I  ros  pensam  m 
(Come  2 
para  "A'-  u,« 
Ciiletlle  depi'1.-  " 
l  Teu. 
expro.^Rí»  oíiniJ1 
'  r.boiitJdii.t*' 


iJí  h  t{íi  C 


rcccsse,  r>  lucar  iicnrui  rcscrvuau. 

Manoel  Gorrca,  acre  centmi  igic. 
diariamente,  os  feirantes  são  obriga¬ 
dos  a  concorrer  com  uniu  “taxa  ex- 
tra"  tle  1  cru, '.eivo,  cobraria  por  mu 
indivíduo  estranho  ã  Fiscalização, 
para  o  "Jornal  do  Fiscal  ,  quc  nin¬ 
guém  sabe  bem  o  quc  quer  dizer. 
Se,  porventura.. alciini  feirante  sc  re¬ 
cusa  a  pagar  essa  “taxa  rxtrn  \  pode 
contar  com  a  perseguição  do»  flscai-. 

E  muis;  os  fiscais  costumam  cobrar 
"taxas  de  localização  *  por  coniu 
própria,  variando  de  20  u  100  cruzei¬ 
ros  Ainda  na  sextn-reiia  passada  — 
dtz  Manoel  -  tive  quc  pagar  20  cru- 


Ç»pr(i«u:  l»»>.  W.llie—  j,  l0  r.„. 


— , !  PETRÓLEO  !'  HOJE  IIM  USUN10  VITAL  MM  0  BRASIL 

4  PARA  NÓS,  A  SUA  POSSE  REPRE- 

Íj  {senta  tanto  quanto  a  bomba 

ATÔMICA  PARA  OS  E.E.U.U. 

IMPORTANTES  DECLARAÇÕES  DO  SR.  VA- 
I.ENTIM  BOUÇAS  EM  SXO  PAULO 


0  TEMPO 


Previsões  aié  2  horas  dc 
hoje  no  Distrito  Federal;  — 
Tempo  —  Nublado  —  Névo.i 
seca.  Temperatura  —  Em 
'Igeira  elevação.  Vcnlos  — 
Do  SE  ao  NE,  moderados. 

Temperaturas  máximas  c 
mínimas  dc  ontem  —  Univer¬ 
sidade  Rural:  3022:  20,30: 
Santa  Cruz:  30,2:  19,8.  Ba¬ 
rão  da  Taquara:  29.2:  19.0 
Mcier:  310:  20, G,  —  Penha: 
28.5;  20.2.  Bangu-:  30.2;  20.0. 
Jardim  Botânico:  27.0:  21.6 
Praça  Quinze:  25,8;  20.0. 


q  ...  nu  rn»,  !i 
te  amável,  d"»!1 
diellriutie  fovç. 1 

5  —  Cnu  ira  ' 
peJesnitie? 

fi  —  E"  ticrvti 
pronto  a  brli-i 
7  —  Ttima-M 
coisas  ttfio  ■ 
desejo, 


dem  em  melhorar  somente  os  renef- 
nirnlos  dos  srs,  oliclais,  pois  as  de¬ 
mais  praens  tombem  Um  encargos 
dr  família  i>  como  cies  lambem  so¬ 
bem  os  dificuldades  oriundas  dn  al¬ 
io  ruslo  das  utilidades  e  generns  de 
r  necessidade;  e,  mc  não  se  esque¬ 
çam  ave  os  sargentos,  que  compõem 
uma  classe  numerosa  tombem  tfm 
riirrlln  dc  rolo.  Jó  quc  se  vai  laser 
justiça,  que  se  faca  para  lodos.  Dc 
nrsldiin  leitora  llcrctlla  Jordão  — 
Espeta  de  njh  sargento. 


CONGBKSXfl  SIHIICO  HOMXOPATl. 

CO  FAS  AMÍRICANO  —  Ji  «  cn- 
cnnttam  TlaJtnrio  para  o  Brasil,  oi  pro. 


entender  que  não  devia  pagar 
alguma 


(rssorrs  nrluinnri  Srldrl  e  líulld.  dnsl 
Cstadns  tinidos,  Rallnas  tíamos  do  Mc-  j 
xteo  Moralfs  drl  1’rino  *  domes  l.';or.  , 
Ir.  do  Chllr  c  Godofrcdo  .lona»,  d>  Ar-  1 
grnllna.  clirtlando  os  drlcgaçAes  dos  i 
rcsprHlvns  pslsrs,  o  Um  dr  paiHi-llu-  ! 
rrm  do  CniqtrriMi  Mfrtlro  Homeopailro  | 
Piin  Americano,  a  Inaugurar-se  no  tilo  1 
de  .lunelro  nos  primeiros  dias  rio  ifM  , 
vindouro 

A  presidência  do  certame,  que  está  a 
cargo  do  raplulo  medico  Amrrlro  «le 
II.' nos  Azevedo,  lá  ntl Immi  os  propara. 
Ilvos  tendo  expedido  ns  convites  nllrbris 
para  a  solenidade  Inaugural  a  j  dc  nii- 
I «ibro  proilmo. 

/'ADERNOS  DE  LITERATURA  —  II.TJ 
'  '  geuero  característico  tle  dlvuIx>«,;Es 
Hterarla,  orn  multo  cm  vogn  nos  p,'  la  is 
cea t ra-anicr leo nas.  6  rta  edição  perlodl- 
ci  em  "plnquclfR"  d»<  produções  em 
prosa  ou  verso.  Agora  lemos  cm  mão 
rccem-recetaldos,  os-  numeros  50  e  57 
dos  “Cuidemos  Domlnlesnos  de  Cul¬ 
tura-,  monsarlo  quc  io  edita  em  Clud.id 
Trullllo.  cm  s.uuo  Domingo,  son  n  di¬ 
reção  rlc  uma  plel-ule  dc  lntp1rrl.ii.ils  e 
edmlnlsiraçAo  de  ylcenie  Toler/.lno 
Rolas. 

Esse  gcncro  dr  divulgação  lllenUa 
,  oferece  sem  duvtdi  uma  oporlunld.ida 
estimulante  *  aprerentição  dos  valo.-a 
novoi,  tornando-os  aíorssltol»  aos  ern- 
Iros  Intcleetuals  do  exterior,  n  quc  cio 
deixa  de  ser  unta  conLrlhtilçilo  mil  uo 
Intcrcomblo  das  tntetlsenela*  conllren. 
tale . 

"Cnstlcnios  Domlulcnnoa  d?  Cultu¬ 
ra  ",  como  “EJ  Libro  de  nualemel.r’ 
dlrtgldo  pnr  Vlclor  VDUgran  Ani.ty», 
são  duns  piibllcnções  permanentes  quc 
nos  apraz  manusear,  acompanhando  o 
movimento  dn»  uotos  pensadores  da 
America. 

'"'ONFEREXCIAS  —  Monsenhor  Rnu- 
■v  calves  dr  Rez.rnde  darã  Inicio  «p- 
Kiilda-fplra.  á»  15. 0«  horas,  na  Lusa  ria 
São  João  Hallsta  da  l.agon  a  uma  soda 
dr  ronfprpnclas  promovidas  pptas  Ra¬ 
mas  de  Caridade  da  Associação  dr  SJo 
Vlcenlp  de  Paulo.  Essas  roiifprpnrUs 
prosseguirão  sempre  ãs  segundns-felras. 

ROJE: 

A’a  15. afl  horas,  na  Associação  Poti¬ 
guar.  Departamento  Cultural,  pelo  pro. 
lessor  João  Carlos  de  Alhuauerqup  lion- 
dlm.  sobre:  "Cvprlano  José  Barata  íes- 
tudo  hlograflro). 

—  Vs  30, J9  horas,  no  Audltorlo  dn 
Mlnlslrrin  da  Kdunicio.  promovida  pelii 
S  C.  51  do  Rio  dr  Janrlrn,  prlo  es¬ 
critor  Mlcuel  ttlzziii  Junior,  sobre: 
"Pslrologln  da  fé"  (ultima  ria  seriei. 
TXEflLAMACAO  —  Pela  porlleo  Mm" « 

!  rinhrlro  Machado,  acgnndn-fclri, 

I  ãs  21, DP  horas,  no  Audltorto  r|«  ABI  »•- 
.  r*  rcsllzadn  um  rrrlt-tl  de  drplamjçêj 
|  0'erceldo  «oe  .Inrnaitsia»  Const.i  drs 
|irogr:im.i  n  Inlcrprclação  de  poma» 
cMOlbldos  dos  apiiuiutpa  autores:  oil- 
‘  Im  Machado,  Piwoal  Lnrloa  Maçno. 


Ã1  IIch  n  queixa  *to  feirante  Ma 


«ira  Imitar  11  h';' 
riar  ou  vi-sii:  ■ 
mira? 

!l  —  DriMii.t  • 
lo  parti  »ii:i  11  • 
po  dr  que  1,1-'  t 

ló  —  Ari:.i  - » 
tliiiidr  p  inibi  ■ 

Unin  cm’."  1 
indica  qi'"  v" 
lir.mcntt  dr  . 
»?Jn  cmi-ruiih  ‘ 
çn»  pessoal, 
f.lrlbmor  ti  i<" 
UI  entre  3  1  r' 
defeito»  qur 
doí.  Cunl  ld>'.  i 
oorr!aí-l«u  .  Cá»', 
a  .vituiipãá  «•  »» 
um  tndivldii,i  ' 
venlin  rvlt -ir  1 
ter  niir  <t  iinpád 
mente  ninimi: 


peraiiça  oportunisüca  de  tomarem 
o  mais  vantajoso  partido". 

Dl.sse  i»  sr.  Bouças  que  quando 
"vemos  surgir  movimentos  que  lan¬ 
çam  dísticos  como  o  do  "pctrolco  e 
nosso",  estamo  s  indiscutivelmente 
anle  um  novo  Pina  Mantque,  Bem 
sabemos  o  alcance  dos  nossos  pru- 
prios  recursos  e  temos  r  certeza  de 
que  com  eles  somente  não  logra¬ 
remos  erguer  as  torres  dos  cam¬ 
pos  de  produção,  dc  maneira  a  riar 
ao  Brasil  o  combustível  de  que  ele 
necessita  para  as  surs  maquinas, 
pnra  os  seus  veículos.  E  o  petrolco. 
no  jazigo  em  que  o  colocou  a  natu¬ 
reza,  è  como  uma  rlquezg  morta." 

Mais  Rdimitc,  diz  o  sr.  Bouças 
quc  "o  BrúO  não  está  mais  na  ida¬ 
de  de  ser  colonln,  nem  de  ser  escra- 
|  vo.  De  há  multo  proclamamos  a 
j  nossa  independência  e  dc  há  multo 
j  rendlmimos  o  labéu  do  trabalho 
I  servil. 

O  pelrolco  c,  hoje  cm  dia,  um 
assunto  vital  pura  o  Brasil  e  para 
n  Hemisterto;  para  nós.  a  sua  posse 
representa  tanto  quanto  r  da  bom¬ 
ba  atômica  para  os  Estados  Uni¬ 
dos". 

E  sobre  a  nossa  maneira  de  agir 
no  assunto,  assim  oplniu  o  sr.  V.i- 
lentim  Bouças: 

"Cuidemos  de  resolvc-lo  e  ao  Es¬ 
tado,  tal  como  aconteceu  cm  VoiU 
Redonda,  cumpre  o  papel  supletivo 
da  iniciativa  privadR.  Assim  como 
serve  de  avalista  para  o  credito  ne¬ 
cessário  a  outros  empreendimento.! 
pode  e  deve  lr  buscar  os  meios  pre¬ 
cisos  --  financeiro»  e  técnicos 
pnra  atender  às  exigenclas  de  uma 
producào  petrolífera  capaz  de  aten- 
jdar  ao  mercado  hverno.  Solicite  a 
cooperação  dc  cidadão  brasileiro  r. 
cia  não  lhe  serà  negada,  desde,  ê 
Iclnrn.  quc  tenha  o  particular  asse- 
iguraria  Jusln  participação  nas  res¬ 
ponsabilidades  hr  direção  da  om- 
I  presa.  Reserve  o  Estado,  pnra  o 
Brasil  e  os  brasileiros,  a  esfera  na¬ 
cional  e  acorde  ns  companhias  es¬ 
trangeiras  n  possibilidade  da  ex- 
iportação,  sem  no  entanto  abdicar 


As  Importantes  declarações  fel- 
las  agora  pelo  sr.  Vaientlm  Bou¬ 
ças,  no  Coimtry  Club  de  balé. 
em  São  P.:u’.o,  sobre  o  debate  o  as¬ 
sunto  do  petroleo  brasileiro,  assu¬ 
mem  proporções  dc  um  novo  supri¬ 
mento  com  ii  proposti  tle  solução 
que  bem  pode  conduzir  ao  accrlo 
que  tantos  e  tão  bons  brasileiros 
procuram  para  esse  grande  prob.e- 
ma  economico. 

Ao  sei  homenageado  naquela  ci¬ 
dade  pelos  estudRiiles  que  funde¬ 
iam  o  Centro  de  Estados  Economl- 
cos  Vnlpzitim  Bouças,  o  conhecido 
"buslnessman"  pronunciou  umacon 
fcrencia  sob  o  lema  "Retrato  Er  •- 
nomlco  do  Brasil",  nR  qual  sc  des¬ 
taca  um  capitulo  especial  sobre  e 
pttroleo. 

Ninguém  Ignora  as  altas  respon¬ 
sabilidade:!  dn  sr.  Vaientlm  Bou¬ 
ças  em  assuntos  dc  tal  mutuca  e 
as  suas  aclarações  sobe' a  vam  dc 
Importância,  quando  ele  a.ssegcrn 
que  o  problema  ngrava-se  pelo  "co¬ 
vardia  d  >  muitos  homem  dizerem  t« 
ouc  pensam,  premidos  pelo  recrio 
dc  sc  colocarem  conira  esla  ou 
aquela  faceáo  ou  embalRtlas  na  cs- 


Hoje  às  20  hovas 

No  Audilorio  das  Emissoro 
Associadas  Cariocas 

OFERTA  DE 

ASMAN 

-  NA  - 


O  tlcpósiio  da  Avenida 
Feliriano  Sodrc, 
em  Nileroi 

O  DEPUTADO  QUER  SABER  SE 
ESTA’  SENDO  UTILIZADO  PARA 
KIXS  DIVERSOS  OU  DEPOSITO 
DE  GASOLINA  ESI  QUANTIDADE 

Por  Intermédio  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado  do  Rio,  o 
deputado  Roberto  Silveira,  solici¬ 
tou  ao  secretario  do  governo  as  sc- 
gulntes  Informações: 

al  Se  o  deposito  de  oleo  fino  de 
"The  Texas  Cnmpnny  oí  America 
LtdR”.  localizado  á  Avenida  Fcli- 
clano  Sodré,  em  fronte  ao  Mercado 
Municipal  de  Niterói,  está  sendo 
utilizado  pnra  fins  diversos,  ou 
para  deposito  de  gasolina,  em  gran¬ 
de,  o  que  constituiria,  positivado  o 
fato,  uma  ameaça  ás  construções 
circunvizinhas  e  á  população  ntte- 


Solicitado  á  Assembléia  Flu¬ 
minense  um  credito  de  500 
mil  cruzeiros  para  estudos  e 
inicio  das  obras  respectivas 

O  governa  li or  do  Estailo  dn  Rio 
eiiniminlrou  ontem,  à  Assembleia 
Legislativa,  um  projeto  de  lei  abrin¬ 
do  nm  credito  de  500  mil  cruzeiros 
destinados  a  rxcniçãrt,  por  parle  da 
Secretaria  de  Viação  e  Dhras  Publi¬ 
cas,  «los  estudos  do  abastecimento 
daçiia  ao  município  de  Duque  dc 
Caxias  c  inicio  das  ohras  respectl- 


RÁDI0  TAMQI0 


Se  -«an  sitlie,  leio  a  seção 

”i:u;gancta  e  beleza". 

dr  ELZA  BIARZULI.O,  lia 

'•§  fimur 

Tiragem  :  22ll  IlOO  exemplares 


&ER0V14S  BRASIL 


preencha  e  ileposile  nas  urna 
enlriifla  tIos  ctiiunos,  no»  f*ia»  < 


1  roiense 


de  controles  quc  resguardem  os  In¬ 
teresses  nacionais 
Ma»,  desde  que  ks  companhias 
criadas  com  a  cooperação  Inicial  do 
Estado  atinjam  um  nivcl  cconoml- 
co,  promova  o  govtrno  a  transfe¬ 
rencia  dc  sua  participação  nas  mes 
mas  aos  particulares,  com  as  neces¬ 
sárias  cautelas  legislativas.  Já  en¬ 
tão  o  petrolco  brasileiro  terá  cria¬ 
do  no  pais  um  inmce  de  riqueza 
que  permlilrá  aos  brasileiros  assu¬ 
mir  n  responsabilidade  Inlelra  da¬ 
quilo  que  o  Estado  tirje  criado  eo.r. 
a  sua  cooperação.  " 

O  sr.  Vaientlm  Ro-.içn»  encerra  - 
capitulo  ressaltando  a  neccsslda-l- 
de  uma  solução  Imediata  para  u 
questão  petrolífera,  p-l-i  o  Brasil 
dlspende  hoje,  diariamente,  clhro 
milhões  dc  cruzeiros  jingos  ao  cs- 
Irangeiro  por  combustível». 

Amanhã,  "O  Jornal"  publicará  a 
conferencia  na  integra, 


PASSAGENS  AEREAS 

Nnv»  Balcão  dc  reservo  e  entrega  ImediaU  freços  rlgorosamcnle 
iifieiais.  —  Das  8  horas  ii.  m .  à  21,3(1  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ho  salão  da  VICTOR  CINEIANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  42-1581 


CÉDULA  DESTINADA  A'  VOTAÇÃO  INTERHA  NOS  ClUBB 

PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  SlK  IOS 


Voto  na  Senhorita 


O  barulho  no  Parqm*  dp  niyprsô^R  nu 
O «vpa,  qur  ah  prolnngâ  lit éi  tfirii»  da 
noite,  pprlurbandn  o  publico, 

A  í*1ttt  dr  veículos  na  lllsha  ric  oni* 
bu»  n.  ífi 

O  mau  eURrifl  dr  cmiNrrvacAo  da.s  rar- 
ru«  das  ImliM»  dc  tmlbu*  ns.  Al  t  82. 
A  Riii  imagens  ni»  eataçAo  dr  CmciiíIh- 
tb.  prlnclpnUncntr  na  pnrfc*p.  c?ndr  na 
"pmiiDitMflV*  nefm  dr  maneira  anda 

•In#.»,  di^afmndo  ■»  autoridade*. 


PASSAGENS  AEREAS 

!?.;!•  ui,  da»  8  a.  m  h  21,20  p.  m.  —  Reserva  e  entrega  imediata, 
preços  riEornsameiile  oficiais . 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
d;,  VICTOR  CINEIANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  42-1581 


/ÍSiinatura  do  votante . 

Matricula  u.°  . 

NOTA  IMPORTANTE  —  Cada  soelo  (em 
Votei  quantas  Triri-m  as  pessoas  iimst.UUrs  ri« 


Murta  Suaenla  CelH),  Amido  Nfrvn 
Bailo.'  Tlvrr.  C.iz.M*nn  Blranlo.  Atfi-- 
mar  Tararei.  Murilo  Aeiujn,  c.resh  0-- 
hrlflí  D  Aiinun/.lo,  OorUie  e  niilrm. 


^  amos  de  garantia 

f ,TEsniS7q  * 

n£PR[S^'  cidude 


ARSON  •  áwíiiiiuü 

«etnn  ^x/lr  /*  Z-»  /  W  O  r»  J*»  C  .  "  .  '' 
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pQECOSti 
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"  -  J -  q  WSTÜ  Ou ‘1  PkWZO  fKStllHlb  Mw 


B8E1BA  DE  j 
€ ALÇ A I®  A  | 


VENDO-SE  PERDHIO 


Ainda  sob  ameaça 
je  esfacelamento 

,  oposição  paulista 


TENTAffiffl 


Itlulçdo  t.e  v.  Iiíi  Itn/e  na  fluzr.ía 
vermelha  /:>»  hem  gmrnvM  como 
cm  ( itialqucr  pris  cufMuiuta,  d, !!<* 
omitir  dc  foguetcn  espouçaluto  nal- 
ii ia  com  recente  úccisã 0  do  chefe  de 
Pnilcui.  f/i ie  os  jornais  reptil raniM 
ísiti  maiores  ularitl  i. 

Km  face  dr  constante*  gim.n  ■  de 
/i/rJos  praticado»  por  c.-jamr.  o  hon¬ 
rado  Chefe  tiu  Policia  mandou  dar- 
lhes  ordem  de  mudança  imediata 
dota  eupltal,  mi  praz ti  de  quarenta 
r  oi/o  //oras.  Vo  rios  peiMuls  per¬ 
correram  oi  ioccis  cm  f/iff  •"«  cicn- 
rtaiii  a»  bocmlor,  cimttfiCãudo-O:  dm 
disposições  da  autoridade  superior. 

Parece-me,  poh  não  s«u  nenhum 
Lleurao,  i/ue,  cm  lucr  tia",  iria  o 
C/i c/c  de  Policia  :  m  ló  mui,  ru- 
wcs.  Sr  nv  éivoaos,  tm  f nuz‘  dc  lu¬ 
rar  violino  c  cvrlmorcr  mim  carie- 
[leias.  ‘então  n:c.\rno  Imitindo.  me- 
’  llior  será  irem  lurtar  nmitra  !•'<:- 
! tjnezia,  iluda:  as  rliu;ii!arídi,./!'.‘  •  da 
, ;  ii u  (XttCliru:  mui,  nu  / a •  da 
I  poc: ia,  lõo  Kcrcr'«n'i»  i«»  o-  !■'!.*, 
Irf  trannuiiyade  «  yrvjrer-o  de;  po¬ 
lvo;,  o  Chefe  de  Polida  não  a.;  Uniu 
iienlntma, 


«IBTARIOS  VELADOS  loítos  nos  bastidores  do  PSD  dizem  da 
fííSlWlidade  du  imrlldo  exigir  uma  definição  categórica  do 


Ü^ssaisuHt:  uu  baí8u  uum  ucuniçao  categórica  do  sena- 

íi:  Fe.Ju  l.xlovl.u  a  llm  de  que  os  seus  correligionários  e  amigos 
irtueuteflniilvo  a  sua  posição  política  no  cenário  nacional:  se  está 
Sriocom  u  pirv.deiue  Dutra  ou  se  acompanha  o  grupo  do  ex-dltador. 
*7 «falha  cie  Goto*  cm  seu  noticiário  a  respeito,  diz  que  a  lmpres- 
j.MliunU'  na  unreute  pcsscdlsta  é  írancamcnte  íavoravel  ao  ponto 
ír.ta  eüHWuIu  pelo  senador  Dar  lo  Cardoso,  tudo  Indicando  que  o 
%  íMia-lo-á  nu  posição  de  prestlgiador  do  chefe  da  Nação,  dentro 

o  Eitido  de  Ooto* .  , 

J  orur.do  cálculos  que  correm  por  conta  dOH  observadores  políticos. 
Jn'de  Golaz  não  acompanhará  o  senador  Pedro  Ludovico  cm  sua 
coai  o  ií  Octullo  Vargas,  preferindo  seguir  a  orientação  do 
parto  Cardo.-o.  reiterando  a  sua  solidariedade  ao  presidente 
t  i  direção  nacional  do  pnrttdo,  por  lntermedio  do  sr.  Nereu 
a  cormv.Pi  Executiva  do  PSD  de  Qolaz  é  constituída  de  18 
ÍJjjj  e  já  se  sabe  nas  rodas  políticas  que  13  deles  estão  solidários 
■?.  senador  D  u  lo  Cardoso,  em  franca  oposição  á  política  do  ex- 
«nwor.  Por  imtro  lado,  causou  sensação  nos  círculos  políticos 
5^  t  nollctn  do  rompimento  do  senador  Dnrio  Cardoso,  com  o  sr. 
Srpjdoncn 

S>i:náo  se  divulga  as  relações  entre  aquele  parlamentar  e  o  se- 
U:ov!r.'  ‘ã  vinham  tendo  um  carater  de  certo  modo  lnam's.o- 
:'n  vlrliiáf  d.i  Indecisão  deste  ultimo  no  que  diz  respeito  á  sua  po- 
!rm  gii  ■  cremo  do  general  Dutra. 

*0 “Jorttil  do  Povo”,  de  Golania,  vem  alertando  n  opinião  publica 
«nfto  dn  lato  <le  estar  o  senador  Ludovico  mantendo  cm  Golaz 
raUtiH  lil‘  rrlattvn  distancia  com  o  atual, presidente  da  Repubhca, 
«  jb  nuo  tslurto  roartlculando  os  seus  correligionários  para  uma 
Swnhc ' em  hc  eflrto  do  queremtsmo. 

Anuncia-se  aqui  que.  se  o  ex-lnterventor  afastar-se  do  PSD.  será 
Jíil  c  reto:  «o  dos  elementos  dissidentes  que  divergiam  da  sua 
fíiuriõ  ás  llk-iras  do  partido,  voltando  a  rclnnr  em  Oolnz  a  paz  po- 
Jtirèn  a  tm mação  de  um  governo  de  conciliação. 

.  BDA  SOB  A  AMEAÇA  DE  ESFACELAMENTO  O  BLOCO  OPO- 
1  S1CIOMISTA  —  Continua  sob  o  perigo  de  esíacelamento  o  bloco 
li  opc5icln:its!a  tia  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo.  Sahe-se 
ir3iiui  o  deputado  Ednnrtl  Batista  Pereiro,  na  reunião  de  ontem  da 
EÜiír.  Esecmiv.1  nnreciou  dcmoradnmcnte  a  proposta  da  UDN.  do 
íP  edoP.T  B  .  defendendo  a  tese  de  que  haviam  colocBdo  a  questão 
««•ws  tã"  altos,  nobres  e  cortezcs  que  o  P.S.D.  estava  na  obrlga- 
r-M-iil  do  nbamtonar  o  seu  proposito  Inicial  de  denunciar  o  acàrío. 
Lmcaiw  .‘•Mttitlo  opinaram  os  srs.  José  Carlos  de  Macedo  Soires  e 
&  junSnr.  íoiulo  certo,  ainda,  que  o  sr.  Ulisses  Gnlmarãos  esla- 
jSnHi!B  a  acenar  n  proposta,  tanto  mnls  quanto  estamos  cm  setem- 
i.j  ,evi:5o  cio  critério  tíe  representação  proporcional  nas  comisrôes 
títar  potlerlii  luar  rara  a  próxima  legislatura,  que  u*  inicia  em 

totiavln.  uãn  será  apreciado  hoje.  Ficará  sem  sclueão 
«inltr.K  a*é  a  semana  vindoura,  pois  03  srs.  Auro  Soares  de  Mo  ira 
H'i4f'siiln-  Filho.  Oliveira  Costa  e  Casslo  Clampollnl  vieram  ontem 
si  i  capHal  dn  ReotiWIca.  Integrando  a  Comissão  Esoeclal  de  Dcfo. 
uií  üvoura.  que  mníercnciará  nom  0  gal.  Dutra,  á  tarde. 

n  EGBESSOU  O  SR.  NOVELLI  JUNIOR  -  Vlalando  pelo  "Cruzeiro 
D  ca  Sul "  rcíii-vsou  oníom  ao  Rio  0  sr.  Novelll  Jun  or.  que  selo 
1'íiüitmnnhruio  ;lc  sua  esposa.  Procurado  pelos  jornalistas,  que  desc- 
ffloSnnnçôes  sobre  11  atual  situação  política  de  São  Pau  0.  res- 
:_jr  u  vicc-jovernatter  paulista  que  não  tinha  nenhuma  declaução 


l  OS  COniluClUIJ»  i»ua  lliwiva  - 'i —  -  -  •  -  •  .  1 

Investigando  n  causa  de  ioda  aquele  curasse  Investigar  0  procedência  do 
nlnrido,  u  reportagem  apurou  que  relogio  c  das  roupas  usadas  p.ln  ga- 
nouelc  banqueiro  conduzira  preso  roto,  que  mandou  chamar  em  seu 
àquela  delegacia  n  menor  Vander  gabinete,  a  fim  de  lnterroga-lO. 
Ferreira,  continuo  do  seu  estabeleci-  a  principio.  Vaner  nada  quis  cs- , 
mento,  t  oll  colocado  por  ele  mesmo  cl.Trccer,  mas  diante  «lo  energlco  ln- 
ha  anos.  Esse  menor  foi  acusado  p?-  1  oitignlorlti  n  «iiic  foi  [.ubmelldo  aui- 
ronte  o  delegado  Ivan  tle  Andraclc,  |  confcssniiciu  tudo. 
de  haver  praLicado  um  desvio  de  40  . 

mil  cruzeiro  dttquslc  banco.  Cantou  • 

c  banqueiro  que  Vander  vinha  Inn- 1  Na  D:legrcia  de  Menores  o  mmor 
çnndo  mão  dè  cheques  avulsos,  nos  ,  .-iparicat  com  o  i.or;.u  cheio  de  egul- 
(|iinis  falsificava  ns  assinaturas  rios  ] mosca,  denunclíunlo.  então,  ao  iltw 
cnrrentlstas:  feito  Isto,  o  menor  opu-  |izgado  Ivan  de  Anúr.uic,  e  banquet- 
nhu  no  cheque  0  carimbo  de  "as-  jro  Luclnr.  >  Fjrdra,  cona.  L.nrto  si- 
slnnturn  conlerldn”,  la  ú  rua  e  en-  ,do  n  autor  dn  agremão  para  obrí- 
tiegava  o  mesma  n  três  cúmplices.  •  [.A-io  a  confessai'  sua  ação,  udlnn- 
clcmentos  estranhos  ao  banco,  oue  i  1  ;mcto  nue,  n  cena  aluira,  0  lisnrjii''!- 
íccoblom  ns  Importâncias  respecti-  ,0  visivelmente  Irritado  tentou  jn- 
vas,  dividindo,  mais  tarde,  0  prodtt-  pá-lo  a  rua  pela  janela  do  seu  es¬ 
to  apurado.  Para  evitar  que  sua  a«ao  crilorio.  fite  fica  no  iM.u  andar  dn 
criminosa  fosse  descoberta,  Vander,  ccttficlo  tio  banco. 

JSutretnnto.  0  banqueiro  rontesta 
,|P  os  declarações  do  menor,  rela  rand» 


REPERCUSSÃO  NO  CONGRESSO  DOS  ACONTECIMENTOS  DA  CINELANDIA  —  Os  aconlecimen 
loi  da  madru gada  de  onlem  livorom  lo/enso  repercussão  no  Comora,  no  Senado  e  no  Camara  Mu 
niclpoí,  bem  como  na  Assembléia  do  Fslado  do  Rio.  No  Cornara  Federal,  tol  aprovado  um  retjua 
rlmenlo  de  pro.Vslo  do  ilder  da  maioria,  sr.  Acurvo  Torres,  em  substituição  a  um  ouíro  requeri 
mento  que  havia  eido  apresentado  pelo  genercl  Euciides  Figueiredo.  A  gravura  lixa  dois  /Itigranlos 
colfildoi  na  Camara,  auando  discuisavamas  srs.  Arlur  Bernardos  e  Cuzebio  ilocha. 


Poroue,  rmborn  ameaçando  n  pro¬ 
priedade  ulhcla.  te;  cigano-  e  partl- 
tulnvnienie  as  clgen,:  /'.o  uma  no¬ 
ta  de  poesia  em  nossas  rum:  1-oJ» 
cxcert Ivamente  pro-ulras 
Duas,  por  rxrmplo.  são  bastanto 
eoe.hedúns,  )>mque  elmia  joven-,  cx- 
eeitnies  de  peoqrnlln.  »|Ue  pe  iam 
rrmprc  pelas  ruas  ctnlrai  .  aprciiu- 
tUiii  para  um  d:sttno  tle  conliecido 
por  nleous  ramaiiU.-i..;,  Invejado, 
ílas  machisii  nev.rrs  c  luHrusii’, 
sntnrn  uma  flor,  grande  e  vivo.  E. 
íi:t  melo  th  raultldú .  mi  notona  dna 
viuvas  do  Bi:  ma.  cem  sy.t:.  ’  rr  lue 
rtus  gritas  meio  dr  d.didss  «iv  alua* 
Orí,  seus  luãilnie’.  de  lli. '.ritr.de  tão 
,  vivo  ,  rrnMl  •  e  belei.  como  a  flor 
iiius  labvhu.  eram  incinustave'- 
I  mente  como  se  lo/.sem  ver."’  . 

1  \  \ 

(J  carioca  ;  'a-c  cm  uernl  so  ,  fto- 
iar.  cru:  • dt  '-'o  <  1  '.*#!"«  de  t> 

,  r-uro  vrlia no.  A'«s  lon.-riv  pr.ra  0.1 
r Uccio:  e  lojos  0 11  t:ir  correrías, 

I  mais  cr.uiunle;  cinda,  pura  o  a Im ti¬ 
ni  um:  titvt  nu  meia  Itorc  tle  je- 

..'(/li  «ca  oaiiiBS.  t‘i'i  demande  cm 
;írões  dome  ticos. 

Então  as  dum  ctffcuas  pnsMeam. 

,  iKoraic:  r  }ar!r.i,  znilo  scriiti. 
\c,rtaiii'n'e  jamais  her  ••m  r/.haòo 
‘  ,nu  rely.iio,  sttb.do  c,  erradas  de. 
ima  jj.tíiffio.  iiturrdn  a  llh '  dc  orif- 
j  liii1;,  suor, rindo  nv  ru ir.hr.ine:.  dn 
li  11;  chefe,  o  ptltrinrci ::  1  tie  um  pa¬ 
tino.  Aprnaii  nnrtani  viriltw,  amo- 
rum.  r!i:.‘0m  nos  oú-íoi  nue  liiin  ser 
I  til.i-.çi  e,  iniíUu  suü< i":.'1  .mie,  fnr- 
i  lavam. 


SENSACIONAL  DUELO  ORATORIO  NO  TRIBUNAL  DO  JURI 


acusado  —  asslnnlarão  os  cmisuii- 1 
cos  —  matou  paar  não  morrei. 

Tremendo  libelo,  nesta  altura,  loi 
articulado  contra  a  vitima,  cuja  fa¬ 
lha  corrida  já  estavn,  de  há  nmiio, 
maculada  por  uma  pena. 

—  Isso  não  justifica  0  brutal  aten¬ 
tado  de  que  foi  vitima  —  bradou  0 
advogado  Evandro  Lins. 

—  Mhs  põe  á  mosto r  n  periculosl- 
dade  da  vítima  —  objetou  a  defesa. 

Examinando,  mlnuciosameiuc,  a 
prova  dos  nutos,  a  defesa,  com  segu¬ 
rança  e  calor,  procurou,  par  todos  os 
meios,  demonstrar  a  procedência  de 
sua  tese,  pois  0  crime  —  bradaram 
os  advogados  —  loi  cometido  em  ál- 


C Qffiecâ  <505 


solviçáo  do  acusado,  concluiram. 

Os  trabalhos  prosseguiram,  agita¬ 
dos.  até  á  noite,  pois  imiwnente 
duelo  oratório  era  travado  entre  ns 


valha.  Esta  nrma,  —  acrescentou  o 
reu  —  era  facilmente  inanobiüda 
pela  vitima  que  era  barbeiro  profis¬ 
sional. 

A  ACUSAÇAO 

Sustentando  0  libelo  acusatório, 
usou  da  palavra  o  promotor  J.  B. 
Cordeiro  Guerra,  que,  sem  esconder 
a  revolta  que  0  crime  lhe  causou 
proferiu  veemente  acusação,  pedin¬ 
do  ao  jurl  um  severo  pronunciamen¬ 
to,  em  nome  dn  sociedade,  de  que  c 
representante.  A'  certa  altura  dc 
seu  trabalho  acusatório,  deixou  a 


tres  advogados  e  o  representante  cio 
Ministério  Publico. 

A  DECISÃO 

Depois  de  demorada  permanentln 
na  sala  secreta,  de  lã  regressaram 
os  Jurados,  finnlmcnto,  com  0  "vere- 
dirtum”  que  autorizou  0  juiz  toga¬ 
do  a  proferir  sentença,  condenando 
0  acusado  a  seis  anos  de  reclusão. 


Curioia  reconciliarão  emoro-n  > 
vem  de  scr  posta  em  Jttho.  com  1 0- 
canlcH  demonstrações  de  mutua 
camaradagem,  ncln  1  asai  Francisco 
Domiv.tios  de  Souza  e  d,  Jusllnu . 
Aires  Marqucr. 

dttde.  dc  tjcnlar,  o  <".<«1  se  desquitou,  ] 

Km  1927,  talvez  por  inampatibllt- , 
amigavelmente,  pennaiicrmlo,  por-, 
tvulo,  cem  lar,  durante  nada  menos 
dt  21  anos! 

F.m  U,  oh  corrente,  irrem,  dava 
entraria,  na  4”  Vara  dc  Família,  uma 
doce  pclirúo.  firr.cdn  por  ambas  os 
Ico:-.'  f/.-s,  empenhados,  nesta  nttu- 
rn,  no  rcsíabtiieeiwioKio  âu  soleda¬ 
de  conjurai. 

A.s  H feriu»*  foram,  aisim.  bas¬ 
tante  proveitosas  ao  casal,  pois  es/e 
verificou  que.  afinal  de  contar.  0 
t mor  tem  ‘'razões  que  a  Pa -Ar 
desconhece",  ficando-lhe.  outrnsstm, 
a  certeza  de  ruc,  cm  ultima  anr.ilsc. 
ambos  os  conjuges  eram  dignos  m.i 
do  outro,  1 tragas  à  Usura  com  nue. 
ise  houveram,  durante  a  prolongada 
I  srparnqão. 

I  A  reslaurarãa  do  tálamo  conjugei 
'  to!  recebida,  certamcnlc,  co:i  1  gretn- 
I  dc  rcgnsllo,  pois  0  proprin  Curador 
|  oe  Família,  —  0  oUmpiro  c  rwo*- 
1  rcilo  Francisco  dc  Paula  r.ulderrc.- 
I  rfnf,  —  ouvido,  no  processo,  cm  fase 
de  despacho  rio  juiz  Vicente  dc  Fú¬ 
ria-  Coelho,  ai!  escreveu,  nada  mal". 
veda  menos.  0  seguinte:  ■-  "BKA- 
ÍVOSt...  Faça-sc  justiça  ri  rr.on- 


t/q/  /fj f/ 


T>A1  AVIA  (t'11)  —  D'*  frlit-MW 
Ij  nlrins  çMAn  ulili/nu;fr»  as 
iistj»  lanr^tíaí  r>  bsüihir  pani  pitlinn*  »r 
ns  forras  r.v".ri*ani  J^nit  *iu*n- 

lc  iia.  dlifffio  <!e  MíuU»m,  (Mplial  ilt) 
Rovcriio  viTTiitflhti  iii  fi.Uonéria. 


SiiSíil 


O  INCIDENTE  DE  VIGO 

O  Itamaratí  já  entrou 
em  contacto  com  a  nossa 
representação  diplomá¬ 
tica  em  Mad  r  id 

UM  COMUNICADO  A  RESPEITO 


trabalho  acusatório,  deixou  a 
tribuna  e  encamlnhtii-ae  para  a 
bancada  dos  jurados,  falando-lhes, 
então,  bem  de  perto,  acerca  da  pro¬ 
va  dos  autos.  Enquanto  Isso  ocorria, 
os  advogados  de  defesa,  acomodados 
na  tribuna,  esíorçaavm-se  por  ouvir 
as  palavras  du  acusação.  Notava-se 
que  0  comportamento  do  promotor 
não  era,  afinal,  multo  do  agrado  dn 
defesa.  E  Isso  ficou  demonstrado,  cm 
certo  lance  da  acusação.  Empolga¬ 
do  com  a  sua  nrgumeniaçao  0  pro- 
motur  Cordeiro  Guerra,  Involuntaria¬ 
mente,  observou,  quasl  aos  ouvidos 
dos  juizes  o  fato: 

—  Dinnte  das  conclusões  dn  por.- 
cin,  scnbores,  0  crime-  poderia  «vr 
praticado  como  quer  .thsinuar  a  do- 

1  im  dos  Jurados,  nesta  altura,  '-o- 
|  bruçndo  sourc  os  autos  que  0  pro- 
I  motor  empunhava,  lei:  com  a  cabeçn 
:  um  sinal  de  negaçno.  untcclpando- 
I se,  portanto,  ao  Julgamento. 


55OMA  fB»  —  (’ii:»tor'i>  "til  fifir|n 
m  ios  th  mmilci|ialiciatlt'  «!>*  U>>;n 
t’.cchr.rr;im-so  «inlrm  cm  f;mi‘  ilvviil 
j  recaia  e,s  pn  r-Ho  Sal vr  1  ort*  K-ntet  < ■ 
nt  rm  r.lratler  As  mas  ml:  ttv-laa  p-' 
ir.ii  iifTcsrhnu  Im.vlialo  tm  reu» 
rios. 


pdltUM  CA rp )  —  (>  minrr»  U<'  i  .!■ 
•*->  lollcos  mt  zona  mh'”i ira  «l<-  iituim- 
ç.lo.  11a  -larib.',  rlrvn-sr  ptr:  rlM,' 
mrnlr  0  z.s's:i.nll  no  fnvrri  tlr  l.fSJ  '• 
tle  tlcjiois  tio  fim  tln  Ktiorta 


caqtir.r;  1 1 


Taiti,  AVIV  <L'I'|  —  Turras  jin>iii-.:»3  ir- 
roiií|iiln.mm  a  rsirairpla  Itiraliiiaée 
de  l.otna,  na  zona  üe  I..H  r.io,  irir  havia 
sitio  ornpatln  pela:,  lro|iiiv  tl.t  LeglA» 
Amlie,  ao  scr  rompida  pi  la  primeira  vez 
n  irégna. 


lntermedio  do,  que  mio  torto  permissuu  u?  pm- 
•àou  Sol  lar  ferros,  a  menos  que  o  eviulan- 
morcn-  te  losse  entregue,  SatlsíeKa  c ssa 
exlgcncb.  0  barco  brasileiro  partiu 
com  destino  r.o  Rio,  0  que  se  ver.- 
ficou  na  terça-feira. 

CONTINUAM  PRESO  O 
ESTUDANTE  E  O  FOGlifSTA 
MADRID.  25  tINSi  —  ConÜriua 
preso  0  estudante  brasileiro.  Fmo 
navio  "Santarém",  lambem  colide, 
folhetins  comunistas  aos  estivado¬ 
res  do  porto  de  Vigo  . 

Duarte,  sob  quem  pesa  n  acnwçan 


O  Itamaratí.  por 
seu  Serviço  de  Informaçaa,  a 
distribuir  um  comunicado  a  I 
sa.  no  qual  torna  publico  que  fu  to¬ 
mou  conhecimento  da  detenção  do 
etudante  e  Jornalista  brasileiro  Erao 
Duime  e  dc  um  tripulante  ao  navio 
"Santarém",  do  Lloyd  Brasílairo,  em 
Vigo,  na  Espanha. 

Acrcscema  que  desde  logo,  en¬ 
trou  em  oontntlo.  pelo  telegrulo, 
com  a  nossa  representação  diplo¬ 
mático.  cm  Madrid,  de  onde  rece¬ 
beu  aiudn  ontem  uma  comunicação 
segundo  0  qual.  0  Ministério  dos 
Negocios  Estrangeiros,  não  havia 
ainda  tomado  conhecimento  dos 


.•'fim.  cm  nom.  .1.  Influnuria  que 
as  chauns  ssnapre  h  d>-  ■  c:  - 
ccr  nr. .  iw<">  n  plilt  ••  ri"  blrlbns. 
vój  estai.,  senhor  rheíe  de  Pnllrl.i 
cm  trave  pecado,  m  ari  c  r  r.ic,  si 
formas  nuurar  tem  as  coisas,  latvez 
ns  cpanou  sejam  uns  Innr  .•  ,  «ns 
mirrii1;!::-.  uns  s.-intos  rav-sa  histo¬ 
ria  de  Ijiruir  neste  E:*a:-ll  ampla- 
mente  ítirln-lo. 


CIASTEL  GANIIUI.FO  (L'i'|  -  Muusi- 
’  iriinr  Marro::  dc  dlivelr».  lic.po  au¬ 
xiliar  do  Kiii  de  Jnmilro,  íul  frritbhlo 
em  nmllemln  iuiv.ul.-i  irar  Kna  itiinll- 
ilnde.  nu  mldenrl.i  ilc  vr.ui  de  l‘l  i 
XU. 


J>RMÍRAI>U  (1VSI  —  Um  pnrlu-vuz 
Ai  nflclal  (lesmem  I11  a  nellct.i  de  Trl- 
esle  de  uue  se  linha  Min  um  lucnlo- 
dn  euntrn  u  vl«ll>  dn  M.ncrlir.l  T.tu  mi 
Ualmiic!:’,  HA  in  «Uns. 


CARLOS  RAMIREZ 


Washington  (id  —  *  |{u,tla  |n" 
sUtlu  «obre  o  filo  de  que  o  Ja¬ 
pi»  deveria  ler  permlssío  pnra  expan¬ 
dir  SU»  Industria  acima  dn  nível  dc 
intes  di  guerra,  desde  que  houvesse  um 
iliiema  de  controle  durando  yarios 
anus.  por  parte  "das  potências  mais  In¬ 
teressadas  em  Impedir  nova  agressao 
ntponicft". 

LOS  ANGELES  <1NS»  —  O  governu 

Thomas  Uewey.  em  discurso  ontem 
a  noite  acusou  dirctamenle  o  «overno 
Truman  de  dar  "ajudar  e  poupar"  os 
comunistas  Inimigos  do  sistema  norte- 
amor.cano  de  tovornu. 

— s}s — 

La  PAZ  <1NS>  —  Ficou  prallcamente 
restabelecida  a  ordem  na  capital  da 
Bolívia  em  consequência  dn  suspensão, 
pelos  csluiinnies.  e  pelos  operários  du 
trove  que  haviam  declarado. 


A  írVPta  uiclisi’ 
in.:U  nrrfelt.i  du 
*m-ri|.j  l.a(ina. 

Ti  |I»«  h*  ror*u'*t 
llfjinrt.rjMi* 
Mtrittsah:  niti>r» 
nt»  %upiçjnm(i»  tr» 

l•.•t»^ho  v  mais  rli* 

:10  «*urir 

,  fl  (  f* 
'«ARiM  «tm  inil.1* 
uh  hnn»  y*  fwvi 
ri*rt«?ii  |Mi  n  Irr  •• 
«tunUr - 


-  . 
Qtito. r» 


TAÍLapA 

óuiu? 


ONZE  BOCAS  DE  R3G0  ESTARÃO  ÂT 
^D0  CONTRA  A  C ARE S  TIA  !  APROV 

?5Í\tem  então  a  GRANDE  .4 

LIQUIDAÇÃO  DE-Y<^ 
4^  V  ANIVERSARIO  !  -S 


*'Vcjam  conto  sou  tão  bela 
como  a  estátua1 

VARESE,  Italla,  25  iR.)  —  Uma 
Jovem  que  visitava  uma  exposição 


INSTITUTO  ORTOPÉDICO  DO 
RIO  DE  IAKEIRO 

DR.  PAULO  ZANDEk 

AV.  RIO  BRANCO.  Z43-l>  an¬ 
dar  —  Telefone:  22-0328  ttr.i 
frente  ao  Cinema  Gloriai 


de  arte,  ontem,  uo  Palazzo  Comu- 
naie,  em  Varesc,  parou  junto  ã  es¬ 
tatua  de  uma  mulher  nua  e,  re-  í 
pcntln amente,  desplu-se  por  com-| 
pleto,  enquanto,  patenteando  ao  | 
publico  atónito  sua  nudez,  proferiu1 
ns  seguintes  palavras.  "Vejam  to¬ 
mo  sou  tão  linda  quanto  a  estatua  ”. 

Serventes  da  exposição  e  espe- 1 
etndores  chamaram  Jogo  a  poltclu. 
que  persuadiu  a  excènlilca  nudislu  j 
a  vestlr-so. 

Novos  fanlumentos  paru 
os  fjtiarihis  <le  Ivansito 
do  Ecludo  «Io  Rio 

A  Impctoría  Geral  cie  Transito 
Publico  do  Estado  do  Rio  Já  está 
fornecendo  aos  funcionários  daquela 
Especializada  novos  fardamentos , 
para  o  cxcrcltio  doa  íunçóes  de  que  , 
estão  Investidos. 


IQ  A  p\T]T  um  divertido  jogo  que  lhe  fornecerá 
,  W  U  J  uma  mensagem  todos  os  dias.  E'  um 
Jni°  numérico  destinado  a  ler  a  sua  sorte.  Conte  as  I*- 
|  de  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  letras  é  6  ou 
l!'  subtraio  4.  Ss  for  de  menos  de  6,  acrescente  3.  0 
u  todo  e  o  seu  numero  chave.  Comece  no  canto  esquer- 
toperior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  todos  os  seus 
*eros  :havi,  a’o  esquerdo  paro  a  direita.  Leio  então  a 
toégem  das  letras  sob  es  algarismos  assinalados. 

«ia  saber  n  sen  utmtero  dn  dia:  —  Siga  ns  mesmas  instru- 
ntí  conliecer  o  seu  núnicro-rhavc.  Ifcllo,  por 


—  n  ,-iirinr  rrvlsla  do  pui-  — 
c  fique  rm  dna  com  cs  pro- 
lilrmas  dc  Iodas  as  mulheres 

Tiragem  :  220.030  exemplares 


di\/  Ktautár 


INGLESA 

•GRANADO" 

,  f&huccL  ■. 
y^fjnuiiAxi  -^T.tifia±rile. 


■V>M 


PARAOS 


HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 


2  TAMANHOS 

NORMAL  (  GRANDE. 


Rio,  25-9-1948  DIÁRIO  DA  NOITE 


Acredite  se  Quizer 


.PUXA,G5TC'JC.lkUSá 

CCfVCJ  TIÍUC  »Y\A 
S^nECA  AvLTES  DE  , 
■Ecciipuue  lcgoa 


Celso  CAYENA 

PARA  muita  gente  a  vida  é  um  grande  palco  onde  cada  criatura 
representa  o  seu  papel  com  maior  ou  menor  habilidade.  Mas  | 
a  platéia  não  se  limita,  como  no  teatro,  a  aplaudir  ou  a  apurar 
Interfere  diretamente  na  ação,  castigando  sem  piedade  os  atores 
que  lhe  desagradaram,  recompensando  régiamente  os  de  «ua  j»re- 
forcncia  e  voltando  as  costas  com  soberano  despréao  a  multidão 
de  comparsas  sem  os  quais  a  comédia  nunca  poderia  ter  sido,  re¬ 
presentada.  E  éstns  últimos,  que  recebem- apenas  um  salario  nri-  | 
nlmo  suficiente  pnra  manté-los  vivos,  são  afinal  de  contas  os  que 
mais  trabalharam .  Esta  é  a  ordem  natural  das  coisas  que  as  trans-  | 
fornmções  Jámais  mudaram.  Vimos,  quinta-feira,  aquele  rapaz 
qnc,  achando  uma  carteira  da  policia,  resolveu  substllulr-lhe  o 
retrato  pelo  seu  c  bancar  o  investigador  no  próprio  reejnto  o®  “m 
distrito  policial.  Apanharam-no,  é  verdade,  mas  durante  tres  dias 
enganou  a  todos  os  que  o  cercavam. 

- - -•  Dlzer-se  que  ele  Ignorava  os  ris¬ 
cos  da  empresa  seria  Ingenuidade. 

cüDsra®  umamii  $stx?.*as?À  sss 


, . .  .*Ap.T.,s.l*j  ^  L  í^owja 

CiiWKUifVi  Pj4  *** 

CMUOUCAç  I  POtSirtuà^ 

IGREJAS  EM  i}UfilíOc£ícin 
Pdlmytí.  Novâ  York 
TBUIR3S  FOfl  i*<\úfTf  D££T£t'Dp 
Soivâçl  Nírvd  Vcrk"  ' 


VOU  EWTRAR 
oeiOS  PUM  DOS 
£ 

PEGA-  LO 
PELA  OOLA... 


VOU  FÜÇAOBAR 
DE  X!40  DO CA  . 
QUVl'A  COHVEC* 
SA  OÊLS 
MO 

telefone. 


i  PAFUNCIO!. 

N 60  CESPOMPc 
O  TOUPEIRA 

FUGIU... 


OLMEAi  SO» 
MAPAM& 
INOCÊNCIA.... 
UMA  CONFUSÃO' 
SIMM  A... 


SOLUÇÃO 

Se  Coral  Blakely  se  tivesse 
matado  dentro  do  banheiro, 
como  indicava  a  posição  du 
arma  e  da  cãpsuln  dr flagra¬ 
da,  nlo  poderia  haver  sangue 
na  parte  externa  da  porta 
Flr.ou  apurado  que  a  moça  re¬ 
cebera  o  tiro  no  quarto  e  fjirJ 
carregada  para  o  banheiro 
onde  foi  preparada  a  ema, 
para  fazer  crer  que  se  tratu- 
va  de  suicídio, 


que  fizessem,  ninguém  conseguiria 
roubar-lhe  o  prazer  de  haver  enga¬ 
nado.  durante  os  sessenta  minutos 
de  cada  hora,  delegado,  comissário, 
investigadores  e  me.vmo  criminosos. 
Fot  experimentar  a  sua  capacidade 
cie  simulador  no  próprio  «-entro  de 
uma  organização  destinada  a  des¬ 
mascará-lo.  Era  brincar  com  iôgp, 
mas  era  Justamente  Isto  que  e'e 
queria.  Até  o  íim  de  sua  vida  con¬ 
servará  a  lemn:  atiça  dessa  aventura, 
nunca  se  cansará  de  rovlver-lhe  os 
pormenores  on  narrativos  intermi¬ 
náveis,  dclendo-se  nos  momentos 


SEuvuiúoi 

üma  /umetcf 
iw&wta. 

'G®  Süjçtii 
VVCC  nvfiaiv  w 
VSWíétiflOfTiO 
\  M0«fv 

Yxtsevf, 


ra  Jrthur  Büt tora  de Hollywood  c ánf 

OLHA  PIRE  TAMENTE  PARA  O  SOi  PüRAm  TÊ 
MEta  HORA .  SEM  PISCAR  OS  OLHOS  OU  VIREM 
LOSRWAS 


CALMA,  FéSSOAL 
MINHA  MULHER 
ESTA 'SEGUI  RA.  • 
NA&  HA' PERIGO 
HOJÊ  . 


UMA  ONÇA?  ENTÃO  E ’ 
MACOCAS...DIGA-LUE 
que  vou  ARCANDAR 
o  dinheiro  da  fiança 
DURANTE  . 

A  NOITE  / 


PAFUNCIO  ....  ESTA  AQUI  LIMA  >- 
CNCA.  DIZENDO  QUE  E’SUAMU* 

_ _  lher.quecsairdaggj- 

— 7Q  Dê  .  FOI  PRESA  MUAVA 
vp-.  SATIPA  Pê  PlF-PAF. 


BANCO  MOREIRA  SALLES  S.  A. 

REMESSAS  PARA  O  EXTERIOR  EM  QUALQUER  MOEDA. 
RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  23 


PU?  A 

DO  D  I  A 


eficácia  o»  acus  confiante»  coirgas 
representando  o  seu  papel  com  **n*. 
ecridadc  o  convicção  paro  melhor  [ 
convencè-lo».  Alfredo  Santo»  foi 
desmascarado  e  préso  apenas  porque 
fez  o  que  todos  nós  fazemos  —  re¬ 
presentar  um  papel.  Bom  ator  e 
aquele  que,  dominado  pelo  perso- 
nsgem  que  incarna,  chjsa  a  esqiic- 
cer-se  de  si  mesmo.  No  teatro  ha 
muitos  dessa  espécie,  mas  na  vida 
ereto  que  poderíamos  coutá-los  pelos 

S3to,  to  m*«.  <»*“«  “ 

deixa  reolmentc  empolgar  pelo  pa¬ 
pel  que  o  destino  lhe  mandou  re¬ 
presentar?  tiuoj  de  nos  r. —  --  - 
louco  por  I 

outro  t - 

multo  se  alegrai 
seu  companheiro 
repetimos  com 
palavras  que 
largos  gestos  e 
qóes,  soluços  e 
i] cm -nos  o  corpo  nas 
quadas,  mas  no  ml» 
até  de  nossos  pensa 
não  há  duvida  —  sor 
uns  péssimos  alores. 


RADIOGRAFIA  DEKTÁRIA  A  CK$  nu 


25-9-1948 

PALAVRAS  CRUZADAS 


DR.  M.  HERNANDFZ  PEREZ  —  Clrurgláo-denUsta  -  Avenida  I 
Branco,  I83-8.0  —  Sala  804  -  Diariamente  rias  13  ás  29  lis  Td  jj.|] 


VENDE-SE  um,  com  ótimo  Restaurante  e  Churrascaria  t.tmbun  pan 
público.  Bom  contrato.  Rua  Marnuês  rie  Abrantcs  n.  29  —  TcW« 
25-2780  —  RIO,  • 


tiuat  de  nós  não  anda 
troci-lo  pelo  papel  de 
comediante,  que,  por  sua  vez, 
ria  em  passa-lo  ao 
mais  próximo?  Sim, 
precisão  e  arte  as 
decoramos,  fazemos 
contraímos  as  fcl- 
(jargalhadRs  saco- 


ira  —  ou  Industrial*  qualquer  llpn  -  ji.vgamrnlo 
mesmo  cautelas  —  Não  venda  su:i  máquina  pm 
Atendo  rápido  pelo  telefone  32-3110(1  —  Rua  Em 
-  de  Sá  námero  37.  - - - 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

POSSUE  26  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  l>E ; 

P  KJ  â  C  ULCERASi  CORAÇÃO  e  VASO 

V  V'  W  fli  *  eczemas  EXAHE  v,tai  l‘°  cmW 

^  ‘  ”  '  1  Faça  esse  exame  c  rin 

no».  Infiltrações  duras.  Erisipela  riespreorupiirio 

í5oC  sim  repouso  e^em  “  ELECTROCARDIOGRAFQ 

AIOS  X  -  fZ  .fã*  ?!  horas  ~  QUÍTAHOÂ,  SI 


Concurso  de  Gaitas 
"HERING" 

Reallza-se  no  proxlmo  domingo, 
dia  26,  ás  18,30  horas,  na  Radio 
Mauó  —  Programa  Paulo  Netto  — 
mais  um  Concurso  de  Gaitas,  pa¬ 
trocinado  pela  Fabrica  de  Gaitas 
“Alfredo  Herlng-  S/A.  que  terá  co- 


40  t/RARA  CARTEIRA  OE  MOTAS  PO  bol¬ 
so  TRAZEI  RO  PA  CALÇA  O  PESOOHHEClPO 
PEIKA  CA/R  ALGO. 


Numa  pas  mfsas  próximas  surge 

ÇIOlEMTA  DISCUSSÃO. 


MH  mm'  SEGUINTE  .  MO 
RHNCHO  06  TOM  m/X.. 


VIM  APENAS  LHE 
AVISAR  PAPA  nçpcUIOAOO- 
CÒM  OS  LADROES  DE 
GAPO.fOM.  MATARAM  v 
HORTON  E  FUGICAM  j 
COM  O  GADO 


SUS  MANADA  J  CALMA,  ’ 

ENOPME.CLE-  <  8ULL.  1 

MENTINE.'ESTA  )  ANTES  DE 
NOITE  tfWOSMR  J  ROUSAPMOS  O 
UM  GOLPE  6ASWJS  GA  PO,  TF  A', OS 
TE  LUCRATIVOy^/ PE  LIQUIDAR 
_^OS  POIS  GUAROAS  A 
ÔUE  ESTÃO  ALI  g\ 
V  TV  ADIANTE. 


Rio,  Fausto  Máximo. 

CONCEITOS  HORIZONTAIS: 

1  —  Crédito 

3  —  Conjunção 

4  —  Embaraçado 

6  —  Ave  da  família  dos  cotigidcnx 
g  —  Usar  todos  os  dias 
9  _  Rio  da  França 
19  —  Relação  da  circunferência 
ao  diâmetro 

12  —  Nota  musical 

13  —  Enredo 

14  —  Luz  que  dimana  dos  dedus 
VERTICAIS: 

1  —  Aparelho  para  espremer 

aieltona* 

2  _  Bõa  qualidade  do  sangue 

4  —  Tempo 

fi  —  Canoa  dos  Índios  do  Ama- 

íonnu 

6  —  Lenlia  seca,  que  não  lança 

fumaça 

7  —  Capela  fóra  do  povoado 

11  —  Filha  de  Inacho 

12  —  E-pccle  de  eanhamo  da  In- 


O  SENHOR  ' 
PODE  ORGULHAR 
SEDO  SEU  GADO. 
PATRAt).  E'0  , 
(MELHOR  y 


OLHE. 

N  É  O  XERIFE 

Jgueveaiai.  , 
'ilçAÕ.GUf  VEIO 
fAZERAQUI  TAÕ 


K  GADO 
/  BHÇAW 
OLHARES 
COBIÇOSOS 


DR.  OTÁVIO  DE  CARVALHO 

OE  REGRESSO  DOS  ESTADOS  UNIDOS  HEAHKIt  II  SEli  CDNSfLTOKlO 
PROFESSOR  OE  CLINICA  MftMCA 

DR  VESPASIANO  MARTINS 

GINECOLOGIA  E  C1KCKOIA  GERAI.  -  Das  S  Js  12  tiuru 
Coni  :  AV  ALMIRANTE  HARROSO  BI  -  Salas  Kl2  e  »W  -  I'1  ‘,HÍ> 
Realrieocla:  AVENIDA  ATLANTICA  N  "  SS0  -  Trlrmne.  »;•!«) 


CLINICA  DE  8ENI10RA8 
Consultorlo :  Rua  Senador  Dan¬ 
tas  i».‘  118  -  tsal»  MI 
Segundas,  quartas  *  »rsia»-t eiras 
—  Du»  13  ai  l«  nora»  — — 
Telefones:  Consiutoilo  .  42-1888: 
Rrslrienela  •  25-2288 _ 


SRAMDe 


O  Curso  ALEXANDRE  DE  GUSMA0 


DISTRIEUIOOSA  arcoso 


de  preparação  ao  concurso  do 


Min.  das  Rei.  Exteriores,  ainda  tem  seis  va*»* 
turma.  Professores: 


Y  Fwraõ  binüham  eosn  j 

)  OO  ATO ,NAÜB'?aCHO  -e- 
f  Que  (VdO  GOSTARA-  TúMTO 

;  p£poiS  Que  entrar  oow  meu 
i  JOGO.  Ê  TOiTüRBl  CXSSOAOOQA 


OTIMO.NAOE' 
TOM  MV? 
BÍNGHAM  < 
GOSTOU  PO  ) 
ATO.  J 


ClTíMO.dTIMO  •  ACHO  QÚ£ 

sazA-  um  sucesso.  TERÊ- 

MOS  UM.  BOM  MICEQFDNE  4 
PAGA  KÊN  RCLAK  NO  DIA,  PARA 
QUE  TOPOS  OUÇAM  BEM  SUAS 
S— -r  RILAVB3S.  ' 


r  VOCÊ  SABE  QUE  li 
OOEE  KENESTJ&Se” 
PKEPARANPO  PAGA 
MOSTRAR  O  SEU  NOVO 
ATO  AO  9R.  À 

.  Binshaia/  Y  ' 


ENTiO  VAMOS  ASSIS* 
•URAOESPE-  -sT 
tícuuo  QUE  PCOAtE-ç' 
TÊ  SEC  OTIMO.  j 


'  QUE 
TAL  O  ATO» 
MlSTER. 
BÍNSHAAT 


PORTUGUÊS:  —  Silvio  Elia 
FRANCÊS:  —  Marccl  Ducloi 
INGLÊS:  -  A.  Soares 
Av.  Graça  Aranha,  19.  sala  1262 


CUPÃO  DF.  INBCUICAO 

Nome  . . . 

Hesldenela  .  . . . 

Estado  . . 


Dlariamerle  enire 


REALENGO 


Correspondência  e  colaboração 
para  Sylvlo  Alves  —  Rua  Sacadura 
Cabral,  103  —  Rio. 


Vende-se  no  Bairro  Piro- 
quara,  duas  ótimas  casos, 

ocabodas  de  construir,  com 
sala,  dois  quartos,  demais 
dependencios.  Tratar  ã  rua 
l.°  de  Março,  37  -  loja,  com 
Sr.  Mario. 


Oto  -  Ri  no  -  Laringologia 

para  uso  do  médico  prática 


(üop.  Chefe  Serv.  Hosp  8  J.  B.i 
l,"  edição  —  1948  —  Revista  e 

aumentada  —  NAS  LIVRARIAS 


MÚS...  EMTREl  NUMA 
JAULA  f 

E  â  PORTA  PE  ACO 
SE  FECHOU  ATRAI 
PE  MIM  j 


ÜEVF.  SER  ÈSTE  O 
LUGAR  PE  QUE  rA 
LOU  A  VElHA 
SQUXA 


é  o  titulo  da  crônica  de  RA¬ 
CHEI.  DE  QUEIROZ,  no 
último  número  de 


©  CRUSEmr 


—  a  mnlor  revista  do  pais  — 
Tiragem  :  220,000  exemplares 


Diagnóstico  e  tratamento  do 
ruhcrculoie.  Doenças  do  pui-  j 
mão  e  medi.Tstino.  Raios  X.  í 
Cons.  Rua  Senodoi  Dantas  j 
40  -  4.°  andar.  Das  17  is  1 
19  horas.  T*l. 42-7209  j 
Res.  :  Ruo  Bambina  n.°  7'  i 
Telefone  :  26-1153.  | 


tombem 


Horário  da  UTTL  Ltda. 

RIO-PETROPOL1S  lou  vtee-versa) 


£46084  «V 

PA  HOVA  i 

wa.  2  M2«ss 

TENHO 

FORMU ' 

las. 


MOlUe  LEVAM  TARA  SEU  TTCPQlO  AUfQMÓVt! 


EXIJAP  SEGURANÇA  I 
NA  TERRA  E  NO  AR...  PERFEIÇÃOSíMj^ 


Preço  da  passagem  Cr$  15,00 

Endereços  das  Dllhcierias  para 
aquisição  dns  .mssagens: 

Rio:  43-4111  —  Av.  Rio  Branco  n  1 
Pctropolls:  3363  (Gcreneta) 

Av.  15  dc  Novembro,  557 


i<M»  pÇtny  l»»>i»r>  lr>* 


v  V-'. 

•4  Â  1  .-  ^L- u 

-MT*  p 

ã  A  M  \  1 

PARTIDA  DO 
RIO 

PARTIDA  DE 
PETROPOLIU 

nu* 

Dom  e 

Dia» 

Dom,  f 

úteis 

f»r. 

úteis 

fet. 

7.3 

m 

7  30 

6.30 

6  30 

w, 

8  jr> 

7.30 

7.30 

■ir 

m 

9.30 

8.30 

•  B  30 

0 

10  3(1 

10.30 

13.30 

12.3 

3 

11  30 

11.30 

|  13.3(1 

13.30 

|  12  30 

13.30 

15.30 

(  15.3 

15  30 

14.30 

16  30 

16.3 

j| 

17  30 

16.30 

17.30 

17.3 

0 

18.30 

17.30 

18  30 

18.3 

0 

22.30 

18.30 

19  30 

-F»i 

«•  B 


ayy* 


MARIO  DA  NOttw 
Rio,  25*9-1948  -  5 


Lotes  Comerciais 
Penha  Circular 


^instalações  sob»c  u  cx- 
|(Ji0  ilc  U'!.wão<  »os  ônlbuj, 

Eít.ulo  tio  Kio 

Geral  dc  Transito 
0  W-  y  (IH|„  do  Kít»,  expediu 
«.  M.  «tetcrint- 
Qy  nuli»’  dc  transportes 
afiTi* ittwd».  '<••  observado, 
pa:.t  o.»  1'ii-suuclros  que 
&ZZ.  uma  pessoa  por  or- 
O^Vimw-o.  -ob  pena  rtc  sor 
.  „,uUa  da  segunda  ente- 
ifí  «mio  v  viquoni;»  cruzeiros 

gJSZi-  a ns.  <1".  a.  22,  lc- 

W.  |>o,  do  Oodlfo  Nacional 
Deverão,  onlrosslm. 
■<  Sis  comc.vdrinsrim:  afixar 
"Sn  vlidrd  ao  pubütl.,  nn  pnr- 
i.rnxliDo  a  porta  de  -*n- 


Vingcmdose  de  uma  pobre  m  ulher, 


perverso  indivíduo  incen- 
áíou-Ih©  o  barracão,  onãe  aormia  a  menina  Geraida  —  Cena 
impressionante  no  Morro  de  São  João,  no  Engenho  Novo 


Ccrmo  Neto,  colidiu  violentamente 
oom  o  outro  que  sn  achnvn  estacio¬ 
nado,  du  cimpa  80232,  linha  “Lins 
Vasconcelos".  Era  consequência, 
salratn  ferides  os  seguintes  pnis.igel- 
ro:i  do  coletivo:  Ilamar  Oarloi  Sllvn, 
•  ric  19  anos.  residente  ú  rua  Barone¬ 
sa  de  Carvalho,  102:  JesUino  Frnii- 
} cisco  Nascimento,  enfermeiro  do  H. 

Tl  Cf  mm  nfltxAno  Vnen  ftn 


Colégio  Modelo,  era  disputa  deumn 
rica  taça. 

—  Bcrá  Inaugurado  em  1949,  nes¬ 
ta  oldttde,  o  primeiro  ginásio  pa¬ 
drão  do  Brnsll,  Traia -se  do  mag¬ 
nifico  edllllco  destlnad  >  no  Hotel 
Cascata,  eujss  adaptações  se  ulti¬ 
mam  , 

—  Anuncia-te  que  a  Brigadeiro 


FRIBUROO  (Estado  do  Rio)  — 
Especial  para  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE  —  No  Olubo  do  Xadrez  realiza* 
se  hoje,  a  festa  da  coroaçilo  da  ra¬ 
inha  da  Primavera,  quo  constituirá 
um  dos  Hconteolmentoa  mais  bri¬ 
lhantes  da  temporada.  Foi  eleita 
rainha  da  Primavera  a  srta.  Ctiro- 
lina  Aleurl.  e  escolhidas  as  seguin¬ 
tes  princesas:  Maria  Jrneemn  Mes- 
Irangelo,  Lucl  Oalindo,  Rute  Si¬ 
mões  e  Lucl  Ferreira.  A  sita.  Lucl 
Oalindo  é  filha  do  taheltào  Gnlln- 
do  de  Nlterol,  e  elemento  multo  e.> 
timnrto  cm  Friburgn, 

—  Aniunhft,  o  Olubr  de  Xadrez 
promoverá  nina  H»ra  de  Arte,  com 
a  participação  do  violinista  .losí 
Magno,  Camarão,  das  lririuc 
pciar.o  e  dnn  srtns.:  Maria  fruce- 
r.m  Mastrangclo,  Lucl  Fcrrclrn, 
Iàra  c  íris  Maatrangclo. 

—  O  quadro  de  futebol  do  Colé¬ 
gio  Bltencourt  Silva,  de  Nlterol, 
jogará  nesta  oldnde  com  o  team  do 


Em  magnífico  loteomento  IM 
runs  de  12  e  18  metros  de  largar*, 
lotalmeiite  prontas  e  arboritadM» 
com  esgoto  e  agua  Jú  ligada  — • 
venda  os  3  últimos  lotes  COAM» 
CIAIS  a  Cr»  to. OOP, OU  cada  usa  i 
RESIDENCIAIS  »  partir  de  Cif 
32.000,00  sendo  20rf  de  entrada  • 
60  prestações  sem  Jurei. 

Informações  com 
P AC  1,0  DE  AZEREDO 
Ar.  Calóieras.  18  •  6"  and,,  Sala  M 
Tel,:  42-3287 


Eduardo  Gome;}  visitará  breve  esta 
cldRde . 

—  A  jxspulaçSo  recebeu  com  en¬ 
tusiasmo  a  noticia,  segundo  a  qual 


será  Instalada  breve  em  Mfnirgo, 
umn  fabrica  de  rayon,  transferida 


CIGARRA 


Estaria  ameaçada  a 
Delegacia  por  um 
grupo  de  marinheiros 

Segundo  umn  nota  fornecida  pe¬ 
lo  Serviço  de  Imprensa  do  Gabinete 
do  Chefe  de  Policia  c  da  responsa¬ 
bilidade  do  comhr.irln  Mascarenhss, 
de  serviço  na  delegacia  do  24.“  dis¬ 
trito,  um  grupo  de  marinheiros  não 
identificados,  teria  ameaçado  in¬ 
vadir  aquela  depcudcnola  puleis:, 
por  molivus  que  a  reforida  nota  nãr, 
esclareceu,  d  fato,  segundo  a  eu- 
inunicaçáo  daquela  autoridade  foi 
levado  ao  seu  conheolmcnto  pelo 
sargento  n.  3.796  da  6.‘  R  24  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais,  aue  all 
se  apresentara  por  determinação  do 
oficial  de  dia  naquela  corporação, 
que  a  determinara  por  ter  tido  clen- 
jcla  de  boatos  a  respeito  da  possi¬ 
bilidade  de  invasão.  Adiantou,  alu¬ 
da,  aquele  inferior  da  Marinha,  que 
estivera  fiscalizando  diversas  casas 
comercial»,  notadamente  bnros  c  bi¬ 
lhares,  evitando  aglomeração  de 
populares. 

Pela  madrugada,  a  reportagem  do 
DIÁRIO  DA  NOITE  prOourou  in¬ 
formes  a  respeito, 
não  passara  u. 


l  jj  ijfj  iurcfiou  ontem  a  comiu- 
,|..r(flu  tio  <les|»rlista  Déllo  de 
Ss  representante  do  Madurei- 
l«e  jnwwe  no  Tribunal  por  oca- 
'ijit  lulsamonto  dos  aspirante  Ca- 
S  mintève-se  inteiramente  alheio 
fliKBO.  imerrogado  porque  asstrn 
-trila  respondeu  que  o  Madurei- 
ínl»  dMfndin  indisciplinados  nem 
-cattsores  cias  leis  esportivas.  O 
«íx  que  quebrava  essa  norma 
jiíKída  ser  defendido.  Estas  de- 
•ei^óís  foram  apreciadas  com  sim- 

•*  '  .. _ ..rniSL-  Ó  HA 


_  apurando  que 

_  _  _  de  um  boato  a  lnvniio 

.  -  wwmrea  r  -  ^  «  «mmmmmum  mmm  w»*  dadaSita  de  Madureirfl. 

CIUME  PAVOROSO  ft  .  ,  , 

O  que  rociou  do  barracão,  vendo-se  entro  os  destroços,  os  resíca  carbcn/zr/don  da  menina  GeroíuC’.  i^llPlIIlHtlOS  11  «1  C.iJllOSilO 

—  Graça  Soares,  a  infeliz  mãe  (Ja  pistola 

Um  barracão  sltuodo  no  n.  311  da  tempos  lhe  fizera  presente  de  nl-  FUGIU  Nn  rua  Barão  de  McíquíU,  ctc- 

m  Açnré,  no  aEngnho  Novo,  locali-  guns  cacarecos,  entre  os  quais  um  O  covarde  indivídua,  praticado  o  {ronte  ao  prédio  n,  821,  ocorreu  o:> 

ido  no  alto  do  morro  de  S.  João,  ferro  de  engomar  e  uma  fnqutnha.  i  crime,  desapareceu  po  ruma  picada  i  [cm  a  explosão  de  um?,  pistola  dc 

nde  termina  a  referida  rua,  foi  pai-  Nessa  ocasião,  de  maneira  ríspida,  u  existente  nos  fundos  do  bnrrncao  j,[ntnr.  resultando  saírem  ferido’,  os 

5,  na  noite  do  ontem,  de  lmpresslo-  referido  indivíduo  lhe  adiantara  que  que  acabava  ac  tneenuiur,  ds.taptire-  operários  Valdir  dos  Santos,  de  20 

ante  crime,  de  que  foi  vitima  uwalíóra  buscar  os  aludidos  objetos,  ce,)rto  ,,nel°  mMagnl.  Lni  pou-  Rnoiti  morg(jor  á  rua  Andara!,  s-n.. 
nocente  crlançn  que  pereceu  car  ameaçando-a  de  maneira  violenta,:  que  sofreu  queimadura  dc  primeiro 

onisada  cm  meio  ás  ehamns  que  o  caso  não  qulassst-  devolvé-los.  Re-  ™LB’, UiSíí  ifrr*u  nR  ,ace:  Lu!?‘  Oonçalves  dos 
estrulram,  num  incêndio  provoca-  celosa  de  uma  agressão  que  se  esbo-  ^  l  "  n,^íet.  Santos,  de  10  anos.  residente  A  rtia 

o  por  perverso  Indivíduo,  que.  des- !  çava.  saiu  para  fora  do  barrncáo,  dl-  com  han-ò  lovndo  á  máo  °cn*ral  B9C0’  7o'  Queimadura,  de 

l  maneira,  julgava  vlngar-se  de  zenüo  que  ele  voltasse  durante  o  dia.  rnJ  &“mc'Zllo* ?  can*  ÍS l-íõ  t,crc-cl?  “oU 
ma  indefesa  mulher,  bije  da  Indl-iporque  senão  seria  obrigada  a  pedir  _ fUfs‘í  Gt.r.  a  ao  .cporter  Duranto  Í°nS-  rtm',Le?Jdo  43  com  que  -' 
osa  menina,  com  quem  discutira  por ;  a  proteção  pollcl:.:.  E  para  In: Sm  -  mese5  cnrre8uet  madeira  usada  para  SfídurSt  du  uflmc  w  aràu  no  ton 

uestoes  de  somenos  importância.  |  da-lo.  dlrigiu-se  para  n  picada  que,.  u  dn  „,01.ro  con,  niuit0  de  prime  ro  giau  i  o  toi. . 

Seriam  pouco  mais  de  21  horas,)  serve  de  caminho,  como  se  iosse  em,  ,Ilcrindo  íui  fazc.,ul'„  0  meu  "bar-j®  xe  o  mime  iro  e^ oie«*bí‘ 

unndo,  u'a  mulher  que  parecia  ter  ,  busca  dc  socorro.  La  doutro  do  bar-,  ,llC0».  Ncl,  mnr(.t  trer-  anos.  Just.n- j seamidò  Bc-u  lnterundi: 
nlouquccldo.  entrou  pela  delegacia i  ração,  acordada,  ficara  a  menina  GeJ  niemc  f|ilftndo  Cernida  nasceu,  Fo!  ri1RP,f,nin  Snmrrn 

„  rfZMmn  nnnn  dtsti-itn  onda.  emlrolrin  mto  orlIvillhHndo  o  nerlRO  miei  ran,  sln  mui  n  rfíliUriit  Mslp  -j,  í  *W  a«  rraim 
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A  "rOJTE"  r  7AO  BOA  QUE  PERDI  A  CABEÇA  I  -  BOITE  CHEZ  AIMeE 

(ao  lado  do  Tealrinho  Intimo) 


AV.  ATLANTIDA,  24 


R« terra  mesas  37-2983  —  Sábados  e  domingos.  —  Chá  dançante, 


i-  IoiIíin  semanas 
n;n  pijinas  de 


o  ammr 


-«  mjiin'  tn i»U  iln  pois  — 
«neve  ,i  novn  seção  ''  PUS- 

m*.  coisas  t:  ammais". 

Tiragem :  1  la. 003  exemplares 


POR  ORDEM 
SUPERIOR” 


viagem 


Rcalixa-se,  domingo,  às  10  horas,  no  Tealro 
Municipal,  mais  um  concerto  da  serie  "reersa- 
tão  popular",  organiiado  pelo  Departamento  dc 
Difutõo  Cultural  d  o  Secretaria  Geral  dc  Educação 

t  Cultura. 

Esse  concerto  está  a  cargo  das  pionistos  Ma¬ 
io  Gomes  Grosso  e  Lourdes  Gonçalves,  que  jó  se 
iém  opiesentado  com  sucesso  à  platéia  carioca  e 
executarão,  a  dois  pianos,  um  escolhido  pro¬ 
gramo. 

0  espetáculo  c  dedicado  aos  comerciarios 
cariocas  e  suas  famílias,  dentro  do  plano  de  as¬ 
sistência  artístico-cultural,  traçado  pela  adminis* 
tração  Mendes  de  Morais,  em  coloboroçõo  com  o 
Serviço  Social  do  Comercio  do  Distrito  Federal. 

Entrada  franca. 


Novela  de  Oduvaldo  Viana 
HOJE,  ÁS  20,30  HORAS 

OFERTA  DE 


Pensando  encontrar  a  atmosfera 
de  concentração  e  disciplina  do  en- 
ínlo  chegamos  ao  Teatrinho  Intimo, 
em  Copacabana.  Chegáia  aos  nw- 
íos  ouvidos  n  agradabilíssima  noti¬ 
cia  de  que  voltaria  á  cena  do  InU- 
mo  a  peçn  do  Silveira  Sampaio.  "A 
inconveniência  de  ser  cspòsa".  A 
peça  ova  o  mais  brilhante  e  aplau¬ 
dido  cartaz  ('  J  -- 


RADIO  TUPi 


al-.iaaOO  “íOD  lawiJíO  OHCiAi  ao  JajaIO  oc 


. . .  da  cidade  quando  por 

dificuldades  de  cnrnler  Interno,  fm 
lnespcradamente  retirada  de  cena. 
íamos  entrevistar  Almée,  a  encan¬ 
tadora  estréia  do  conjunto  —  e  ia- 
mos  preparados  para  o  quadro  ha¬ 
bitual.  Gente  séria  de  papel  ui 


bem  montada.  As  verdes  ondas,  os 
morros  em  baekground,  a  areta  pu¬ 
ríssima,  o  dia  azul.  E  uni  drink. 
Multo  rísonhn  Almco  recpbeu-nao, 
chritt  de  charme  e  atividade. 

—  E  verdade.  Volta  n  cena  o  nes- 
;o  brnhante  c  curto  sucesso:  “A  m- 
convenioncla  cie  scr  espôsa".  Hou¬ 
ve  uma  dificuldade  técnica,  um  de¬ 
sacordo  qualquer.  Mas  tudo  isso  foi 
resolvido  porque  o  publico  uáo  se 
conformou  com  o  desaparecimeiru 
dn  peça.  Nós  temos  recebido,  cadn 
mlnulo.  telefonemas,  cirtas,  gente 
n*  bilheteria...  Promoveu-se  um 
entendimento  melhor  —  e  ei  está 


A**NA$ 


spera,  n°* 
o  máximo 
mos  os 
),  para  evl- 

dlspende- 

mentos 

tem 


m  o  programa  i 
Regional,  o  que  mn's 

ir.m  ilfoniitriirr 
■a Mtclcris-tleas  de  um  esrriluiin  romcrctal.  Ali  n 
isto  é.  o  IrulKCIbo  em  si  e  ali.  a  rigor,  é  que  se  ilefl- 
...os  serviços  de  um  er,rrilor:o,  scntlo-lbc  tiim 
is  o»  predicados  Inditnrnsaveis  ao  e.v.i  «leio  de  funrõci  no  balcão,  na  lida  direta  rom  o  pii- 
•i«rinilf  as  n  til  ar,  tem  ®  frrnfrssor  t  posslhlllilaiic  t?e  poücr  qualificar  os  Riu  nos,  scgtintlii 
«'•«es.  pura  o  trato  t  om  o  freguês  nu  para  os  trabalhou  dc  eseritorio.  I  elo  Lscruorio- 
as-mio  di/cnns  rtr  alunos  e  os  resulta  dos  colhidos  veiu  sendo  animadores.  Um  fiagriuuo  de 
- aula  nessa  ilcpendeiicln  c  o  que  apresenta  a  gravura  — ■ 


»wae  so  nu  mm  -sars^sí*  sóôP8* 

'*  o  espirito  dos  altutos  soí#  duvida,  o  tise.rilo'.’io-Af«»dl-lo.  Jrnlu-sc  de 
"'C  les  alada  e  a  que  nio  faltam  ttidas  as  ei 
imriila  a  verdadeira  sensação  da  prática, 

AÇões.  o  aliino  c  Instruído  na  prática  dos  diversos  m 


iconto» 

ãNÇAl 


FORCA  PARA  A  OPOSIÇÃO 


DIÁRIO  DA  NOITE 


do:  "So  csU  adverumcla  -j, , 
entendido  pelos  Inimigos  ut  J 
patrla-  cu  nQo  hesitarei  em  ,■« 
car-mc  à  frente  do  povo  lr2(J{ 
l«ra  que  a  Justiça  sela  (mV 
FORCA 

BUENOS  AIRES,  25  Mpp, ,  . 
■forca  erguida  no  topo  do  mki 
situado  em  frente  a  Casn  n«l 
balança  um  manequim  re,-,7- 
tBndo  o  ex-deputado  Clprlanò  p, 
um  dos  chefes  do  "complor  cor 
o  presidente  Pcron  1 

NENHUMA  COMl-NICACtn 

WASHINGTON.  25  iRcu'c-,1 
Um  porta-voz  do  Dopariam»,, 
Estado  declarou  que  u  Anim 
não  fez  qualquer  comunicarão 
governo  dos  Estados  Unldoj 
peito  de  John  Grtíilth,  ex-íost 
narlo  da  embaixada  amerlcim 
Buenos  Aires  e  que  o  governo 
ijantino  acusou  de  estar  -'mo;! 
do  cm  uma  conspiração  guri»*! 
tslnar  o  presidente  Pcron  e  sui ! 
posa.  John  Grlfiltli,  dccU>Cj 


(Conclusão  da  12a  pág ■) 

forço  a  policia  conseguiu  dispersar 
os  manifestantes,  e  forte  contingen¬ 
te  da  policia  e  cavalaria  ficou  posta¬ 
da  cm  frente  á  redação  do  Jornal 

atacado.  __ 

FERIDOS 

BUENOS  AIRES,  25  (U.  P.)  — 
Os  holpltals  desta  capital  Informa¬ 
ram  que  houve  80  feridos  em  :ou- 
«equencla  do  Incidentes  assinalados 
anós  a  reunião  de  ontem  realizada 
na  praça  de  Maio.  onde  Pcron  fez 
um  discurso. dirigido  ao  povo  argen- 


>  pai  —  Façanha  de  um  desor- 
senda  procurado  nela  Policia 


omefeoMão  fi/s  • 
se  todos  esmo 
twotfros  -como  pó. 
ODMEMOS  üCofiA.l 
PSSCOÓ/i/0  O 


Wt/oce  rjM. 
V£M  FCH  J 
füSS/JR  \ 
£M  ALT A  1 
VEÍOC/OA  ) 
X  fi£...  * 


oeus  ooc£u’es 
r/wos  PERDI  fiOS 
e lês  mo  nos  um 

rpf?  SEM  M£A'0(L 

piefiaoêf 


JT  r£A'"0  unta 
Yt  fiE/ü  POP  AH 
DOUPl  (/AMOS 
r/tVGtfi  Que 
KESrMtOSMOP 
\osp 


03  QUATRO  HOMENS  \ 
masca p  'fios.  oe  - 
Po/s  Ot  ESCAPAREM 
M!U\GROSAME/V  t£ 
PE  SEREM  ES  Al  A  - 
GA  DOO  PECO  TREM, 


So  come 

ÇOOM  MO- 
MEM  Que 
COftSE6Uh 
R/A  ISSOÍm 


(Jornalistas,  em  Buenoj  A:rc>  «j 
hã  anos  não  vê  o  ex-deputad*o  d 
prlano  Reycs. 

Grlfflth  anunciou  que  nim, 
lhe  deram  a  noticia,  acreditou 
tratar  de  uma  pilhéria, 
GREVE  GERAI, 
BUENOS  AIRES,  25  lINSl  _ 
Confederação  Gemi  do  irjtih 


(Conclusão  da  1°  pág  I 
pulares  nll  se  haviam  postado  para 
assistir  tt  uma  sessão  que  só  se  inl- 
clarin  ás  13  horas.  Fazia  um  calor 
terrível  nesse  dia.  Mas,  mesmo  as¬ 
sim,  aquela  gente,  para  satisfazer 
uma  curiosidade  alimentada  ha  tan¬ 
to  tempo  .não  arredou  pí,  c  enfren¬ 
tou  a  lnelcmcneia  do  aol  a  pino. 
Longe  dali.  nus  resldenclns,  nos  es¬ 
critório».  nos  bares  enquanto  toma¬ 
vam  um  cafezinho,  os  familiares,  os 
colegas  c  os  conhecidos  faziam  con¬ 
jecturas  e  davam  opiniões.  Cetln,  os 
vespertinos  haviam  nfccrto  manche¬ 
tes  com  a  noticia  do  julgamento. 
Agora,  no  t;c  aproximar  a  hora  do 


dores  anunciou  que  se  declarm  I 
greve  geral  em  teda  a  na;h 
quol  participam  mats  de  2  a,u 
de  operários, 

O  comunicado  foi  feito  jim 
ra  antes  da  grande  reunião  p 
nlsta  marcada  para  as  6  noras 
tarde,  durante  a  qual  falou  i| , 
sldcnte  Peron,  de  uma  das  ■ 
das  da  Casa  Rosada. 


Foi  verificar  do  que  so  tratav  a,  recebe» 
na  cabeça  —  O  agressor  diz  que  não  p 
vingar-se  da  vitima  —  Em  Niterói 

i  das  21  horas  de  ontem,  o «  estabelecimento  e  procedeu  uma 
mte  Oandldo  Francisco  da  I  busca  no  Interior  do  mesmo.  Indo 
tle  58  anos.  residente  á  rua  I  encontrar  escondido  entre  as  _ 


e  vingar-se  dele,  pois  fora  emprcRO 
do  do  negociante  e  ha  tempos  ha 
via  sido  despedido  Injustamcnte, 
que  f 


_ _  illhas 

de  sacos  de  gêneros,  José  Qaldíno  de 
Souza,  de  21  anos.,  vulgo  "Russo"  e 
residente  á  rua  22  de  Novembro.  175. 
que  foi  removido  parn  a  Delegacia 
de  Plantão  c  nll  autuado  em  fla¬ 
grante  pelo  delegado  de  dia,  Waldtr 
Cabral. 

Russo  declarou  á  autoridade  nuc 
não  pretendia  roubar  o  negociante. 
Ali  se  escondera  para  surpreende-lo 


que  Cândido  se  recusara  a  pagar- 
lhes  varlos  dias  de  trabalho  e  fazer 
as  devidas  anotações  em  sua  cartei¬ 
ra  profissional. 

O  delegado  Waldlr  Cabral  decidiu 
que  fosse  procedida  uma  acareação 
entre  o  acusado  c  a  vitima,  em  oca¬ 
sião  oportuna.  O  negociante  estã 
Internado  no  Pronto  Socoxto.  em 
[observação.  _ 


vn .  A  mão  de  Myriarn.  chcgnra  eêdn  | 
ao  presidio,  para  ajudar  as  irmãs 
zelarem  pela  criança. 

MARCIA  IRROMPE  EM  CHORO 
Na  hora  da  jovem  cair  paia  o  Jul¬ 
gamento,  Mareia  Irrompeu  cm  choro 
Depois,  u  muito  custo,  a  mãe  de  My- 
rla!»  conseguiu  fazer  a  menina  dor¬ 
mir.  Mos  fot  um  sono  rápido,  porque 
mais  tarde,  Mareia  acordava  com 
lninc.  Deram-lhe  u  mamadeira  c  o 
mingau,  mas  ela  chorava  mais,  bal¬ 
buciando  o  nome  da  mãe.  Dc  nada 
valiam  os  agrados  da  vovó  e  das 
freiras  do  Bom  Pastor.  Todo  o  tem¬ 
po  em  que  Myrlam  permaneceu  au¬ 
sente,  Mareia  passou  entre  choros  o 
ligeiros  sonos.  A  pequena  sentia  a 
lulta  da  mãe.  c  nem  or,  carinhos  que 
a  cercavam  podiam  cntrctê-la. 

Ao  sentar-se  no  banco  dos  réus, 
Myrinm,  dc  um  relance  vislumbrou 
tí  assistência  que  para  all  acorrera 
a, fim  dc  vc-lu.  Baixou  os  olhos  e 
prometeu  pura  si  mesma: 

—  "Eu  não  devo  chorar 
a  consciência  tranquila". 

Um  murmúrio  surdo  enchia  o  am¬ 
biente.  Perto  dela,  o  Juiz  presidente 
fnlnva.  e  aDuns  funcionários  se 
movimentavam,  durante  o  sorteio 
dos  jurados.  Os  minutos  iam  se  pas¬ 
sando  e  Myrlam,  cabisbaixa,  com  as 
mãos  u talei  is  sobre  o  colo,  sentia  o 
espirito  Invadido  por  um  turbilnào 
de  pensamentos. 

Constituído  o  corpo  dc  Jurndcs, 
o  juiz-presidente,  nr.  Murilo  Matos 
Faria,  chamou-n  parn  a  qualifica¬ 
ção.  Myrinm  levantou-se  c,  sempre 
entre  os  dois  guardas,  dlrlgti-.se  pa¬ 
ra  diante  do  mngislrado  c  foi  res¬ 
pondendo,  screnumcnto,  às  suas 
perguntas,  em  voz  baixa 
COMEÇA 

—  Qual  o  seu  nome? 
çou  o  Juiz. 

—  Myrinm  Elias  Bandeira  de 
Mello. 

—  Do  onde  é  natural? 

—  De  Cajuiu’. 

—  Qual  o  seu  estado  civil? 

—  Viuva, 

—  Qual  n  sua  Idade? 

—  Vinte  o  três  anos, 

—  Quem  s-fto  os  seus  pais? 

—  Antonin  Jaymc  Elias  e  Rosa 
Pascoal  Elias. 

—  Qual  a  sua  residência? 

—  Em  Jundial  —  avenida  Caval¬ 
canti,  1.0 «8. 

—  Quais  são  os  seus  meios  de 
vida? 

—  Trabalhos  domésticos. 

—  Onde  exerce  a  sua  atividade? 

—  Em  meu  Inr, 

Depuls  disso,  o  Juiz  interrogou 
Myrinm  sobre  o  drama  que  desa¬ 
bara  sobre  ela  e«mo  uma  tormen¬ 
ta.  A  jovem  rebitou  lodos  os  por¬ 
menores  do  evento,  que  acabam  le- 
Vnndo-n  ao  banco  dos  réus,  negando 
r.  autoria  da  marte  do  seu  esposo,  e 
afirmando  nã=>  saber  o  motivo  da 
acusarão  que  lhe  foi  feita. 

Cerca  de  uma  hora  c  mela  durou 
o  tnterrognlorlo,  mss  no  recinto  o 
murmurlo  dn  assistência  perturba¬ 
va  os  trabalhos.  O  juiz  íol  obrigada 
a  interromper  três  vezes  o  Intel  ro- 
gnlorio  dc  Myrinm,  parn  chamar  a 
alonção  do  publica,  tanto  n_n  sala 
como  nas  gnlerins.  A  multidão  era 


em  prefeita  ordem  deixaram  as  usi¬ 
na.'.  depois  de  marcar  os  cartões  uc 
Itrqiicncln.  Nüu  foi  efetuada  ne¬ 
nhuma  prisão, 

A  lurnu  de  operários  que  deveria 
imtr.ir  em  serviço  ás  19  horas  oe 
n'i!.'ir„  mio  o  te/.  Os  grevistas  do¬ 
rmiram  que  íó  voltarão  no  trabalho, 
ibj  oi-,  de  chegar  a  um  acor.íu  com 
«s  patrões. 


ultimo  ato  do  drama  que  nbulnrn 
Süo  Paulo,  n  população  sc  .sentiu 
presa  dc  uma  grande  ansiedade. 

A  S  12  HORAS 

A\s  12  horas,  as  pnrtns  dn  Paln- 
cio  du  Justiça  lomiti  abertas,  c  aque¬ 
la  avalanche  humano  avançou  para 
o  Interior  dn  edifício,  rumo  ii  sula 
ao  Jurl.  Cada  quai  queria  obLcr  o 
melhor  lugar  no  recinto,  paru  conhe¬ 
cer,  bem  dc  perlo,  a  figuni  de  My- 
rtnm  Bandeira  de  Mello,  e  ouvir, 
clamnienlc  os  debates  que  se  Iam 
linv.tr.  Rapidamente  a  sala  ficou 
repleta,  e,  enlão,  os  populares  passa¬ 
ram  ii  lotar  as  galerias.  Muitos  uno 
councgiiim  lugares,  mas  nem  por  isso 
lnm  embora.  Ficavam  no  vestíbulo 
e  nos  corredores,  esperando  o  desen¬ 
rolar  dos  trabalhos. 

Pouco  depois  dns  13  horas,  lima 
camionete  da  Policia,  pintada  de 
branco  o  preto,  chegou  ao  Pnluclo 
e  entrou  por  um  corredor  subterrâ¬ 
neo,  trazendo  Myrlam  du  Penttcn- 


Marcha  lenta  dn 


projeto 

Depois  dc  dois  dias  dc  estudos. 
Comissão  de  Finanças  cio  Seul 
acabou  por  votar  o  parecer  do  i 
Álvaro  Adolfo  quanto  ao  piojho  i 
aumento  dò  funcionalismo  civil 
militar  e  respectivas  emendas. 

Entretanto,  cuito  falta  ainda  p 
ra  que  os  funcionários  vejam  ssi 
clonada  n  concessão  pelo  Exeer.iv 

Praticamente  estão  encerradas : 
trabalhos  da  Comissão  de  Fraacq 
naquele  particular. 

Depois  de  devidamente  ordenai 
o  parecer  serà  encaminhado  i  Se 
são  dn  Ata  que  o  n]ircconiará  á  3te 
Depois  dc  lido,  será  impresso  e  dii 
trlbuldo  entre  os  senadores,  paca 


õ  PROJETO  DA  FOME 


do  norte  o  fósforo  é  dado  de  graça 
n  quem  compra  cigarros,  aqui  o  Im¬ 
posto  désse  artigo  atinge,  atualmen¬ 
te,  cinquenta  por  cento,  Já  tendo  sido 
de  mais  de  ccm  por  cento.  Na  Amé¬ 
rica  adqulrc-so  uma  cBmisa  ótima 
por  dois  ou  três  dólares  (quarenta 
cu  sessenta  *  uzeiros),  ao  passo  que 
aqui  pagamos  por  uma  cnmlsa  mais 
ordinária  cm. to  e  cinquenta  cruzei¬ 
ros,  ou  sejam  oito  dólares.  Roupas 
para  crianças,  ocinhns,  senhoras  c 
homens,  :  npatos,  pijamas  e  melas, 
compram-se  nos  EE.  UU.  a  preços 
que  variam  desde  um  dólar  c  vinte 
a  sete,  Isto  é,  de  24  a  140  cruzeiros. 
Êsses  artigos  são  usados,  segundo 
estatísticas,  por  cèrca  de  80  3,  da 
população  americana.  Quando,  no 
Brasil,  encontramos  artlros.  mesmo 
das  mnis  nrdtnárlos  a  \  reços  tão 
convidativos?  E  por  que  não  o  en- 
contramo:,?  Uma  das  razões  princi¬ 
pais  nuc  nas  levaram  ac  estado  de 
nsflxlá  rtual  foi  a  constante  majo¬ 
ração  do  impósto  Indireto,  que,  por 
sun  vez,  Justificavam  a  elevação 
Imediata,  quase  sempre  dez  ou  vin¬ 
te  vezes  mnis,  dos  preços  das  mer¬ 
cado  las  atingidas. 

"PROJETO  DA  FOME" 

Par  essr.  jzüo,  porque  procura  o 
projeto  993  aliviar  o:  artigos  mais 
essenciais  des  imposições  fiscais  in- 
clretns.  Impe  Indo  os  subterfúgios 


(Conclusão  da  Ia  pág-) 

e  Castro  para  relatar.  Apesar  das 
correntes  que  s:  formam  nos  meios 
parlamentares  quanto  á  maneira  de 
se  cobrir  o  “déficit”  orçamentário 
provocado  pelas  Isenções,  tudo  Indi¬ 
ca  que  o  "projeto  da  fome"  mereça 
parecer  favorável  do  representante 
gaúcho,  embora  se  assevere  que  é 
pensamento  do  P.  S.  D,  modificar 
n  fonte  de  receita  Indicada  pelo  au¬ 
tor  dn  proposição.  Todavia,  nenhu¬ 
ma  voz  no  Parlamento,  entre  mais 
dc  mela  centena  dc  deputados  abor¬ 
dados  por  êste  repórter,  se  manlíes- 


Vè  panar  htijr.  o  seu  aniversario 
ruiu iícj  d  jornalista  Auslrcrjcsilo 
tiv  i.tM.yiie,  liirctar  du  "Dtario  da 
i ti  “Hia  iox  Associados",  quv 
.'c  cetiK  prcscr-iemailc  cm  Paris ,  in- 
hgi-mtlo  tt  Dclcijaetio  do  Brasil  gue 
u-isiíto  a  assembleia  tjcuil  de.  o  nu. 


JOSE',  GALDIN O  DE  SOUZi^, 

O  ff/iUSSO-‘ 

/tqrediu  um  negociante 

e  proprietário  do  Armazém  Niterói, 
sito  á  rua  Marechal  Deodoin,  150, 
na  cnpilal  fluminense,  cerrou  às 
portas  dc  seu  estabelecimento,  ini¬ 
ciando.  em  seguida,  n  contagem  nu 
féria  do  dln.  Pouco  depois,  ouviu 
um  barulho  no  interior  do  nrmazcirt 
c  foi  certificar-se  do  que  se  trata¬ 
va.  Pé  ante  pé.  Cândido  dirigiu-se 
para  o  ponto  dc  omlc  partira  o  mi- 
do.  Ao  passar  por  uma  pilha  de  sa¬ 
cas  dc  feijão,  recebeu  violenta  pau¬ 
lada  na  cabeça.  O  negociante  pôs-se 
a  gritar,  procurando  ganhar  n  rua. 


Tenho 


do  entrar,  48  horas  depois  r.a  oídii 
do  dia.  E'  então  que  será  cliscmltl; 
votado,  se  não  surgirem  mm 

emendas. 

Só  depois  dc  aprovado  pelo  pisa 
rio,  voltará  á  Camará  dos  Deputado 
seguindo  novameme  todos  oi  tm 
mltes  legais, 

Em  conclusão;  somente  cm  c; 
vembro,  segundo  os  prognoite 


(Condueão  da  J.“  púgi na) 

deu  "iurl  ))our  iarí ",  ou  sc  trata  apenas  dc  diversão  c  repouso  ? 
i:'  alérgico  ao  barulho  ?  Por  exemplo,  gosta  dc  goma  dc  mas- 
l ar,  ou  isto  o  deixa  nervosa  ?  tComo  europeu,  devo  fazer  esta 
pergunta  de  aparência  ingênua I, 

Üi.SPObTA:  Minha  reiaçâo  com  a  musica  ê  uma  necessidade  In¬ 
terior.  Não  Não  sou  nervoso. 

i„-  1-SRüUKTA:  Sonha'/  Recorda  os  sonhos  quando  acordado? 

Com  gue  sonha  cm  geral  ? 

R&SPOòTA:  Nada  dc  imporlancla. 

I  r  PERGUNTA:  Que  jornal  costuma  ler  ?  Tem  algum  colunlsia 

favorita  ? 

RíS.rOóY-A:  Não  tem  resposta. 

II  PERGUNTA:  Já  foi  soldado,  ou  já  usou  algum  uniforme  mi¬ 
litar? 

KESPQSTA:  Não. 

H,"  •PERGUNTA:  Acredila  que  o  medo  atual  de  guerra  pôde  ser 
(íherado  por  um  espirito  dc  pacifismo  ?  Poderemos,  na  sua  opl - 
ui/o,  conseguir  a  paz  somente  por  meio  da  propaganda? 
RUSPOSTA:  Não  posso  responder. 

H>  PERGUNTA:  Acha  que  a  posse  da  bomba  atômica  c  suficiente 
em  si  mesma  pardíprcservai;  a  paz  mundial  ? 

RESPOSTA:  Não.  .  , 

li'-1  PERGUNTA:  Qual  a  sua  impressão  a  respeito  do  bombardeio 
de  illrcehima  ?  A  destruição  operada  pela  bomba  atômica  jus- 
tijlcou  tniciramcntc  as  suas  presunções?  Acredita  na  possibili¬ 
dade  dc  sc  preservar  indcflnidamentc  o  segredo  da  bomba 


RUI  K  O  IMPÔSTG  INDIRETO 

Não  obstante  ns  várias  dezenas  de 
manlfestaçõ  s  favoráveis  ao  projeto 
Baleeiro,  sabemos  que  existem  re¬ 
presentantes  que  não  se  conformam 
com  a  abolição  do  imposto  de  consu¬ 
mo,  preferindo  antes  outra  maneira 
de  ba  :.U  -  os  géneros  visados,  mul¬ 
to  embora  reconheçam  a  sue.  terrí¬ 
vel  Influência  no  encarecimento  da 
vida.  Rui  P  bosn,  quandi  ministro 
dn  Fazenda,  há  cinquenta  c  sete 
anos  passados,  combatendo  o  Impôs- 
te,  Indireto,  escreveu  que  éstes,  quan¬ 
do  não  suucfentcment:  oosndos,  cer- 
uíln  "até  o  consumo  do  necessário 
ás  classes  pobres,  convcrtcndo-se 
mesmo,  não  raro,  cm  taxas  regres¬ 
sivas,  taxas  que  crescem  na  razão 
Indireta  dn  renda",  e  aluda  que  "o 
impósto  indireto  não  sc  proporciona 
á  graduação  das  fortunas  cnlrc  os 
contribuintes,  antes  sc  derramam 
prinelpuhnenle  c  exercem  pressão 
multo  mni;  grave  sóbre  as  classes 
menos,  favorecidas,  roçando  apenas 
á  superfície  os  maiores  cimos  da  ri¬ 
queza."  . 


0SWAL9©  FER¬ 
REIRA  10RGES 


come 


tPacs,  Jná  I  crrelrj  H»!p 
t  senhora.  Irmãos  e  tiiaki 
«los  agratlerrm  por  otuii 
do  funeral;  c  romldt 
todas  as  pesnas  amiui 
parentes  assistirem  a  missa  ilr  s 
timo  fila,  ás  X  linras.  do  dia  ÍS , 
corrente,  na  matriz  de  Nossi  > 
nhora  dc  Copacabana,  no  alt 
mor.  Desde  já  a  família  a«ri4r 
todas  ns  atenções  dispensadas. 


Csútsaps  e  bestado 

(Conclusão  da  l.°  póginoj 

‘•paru  comunicar  ao  jornalista  gue 
colabora  roin  o  Canjrcíso  fisealt- 
sando  os  trabalhos  legislativas"  c  \ 
a  mesa  que  ia  viajar,  mas  que  nâu 
pos‘,uia  nenhum  projeto  para  rela-' 
lar. 

Contudo,  o  essencial  não  c  o  com- 
parcclmcnla  dos  deputados  ou  sena¬ 
dores  as  sessões.  Atem  tlisso,  neces¬ 
sitam  produzir,  isto  é.  desenga ve/a¬ 
rem  os  projetos  que  lhes  foram  con¬ 
fiados  dentro  do  prazo  regimental. 
Be  segunda-feira  cm  diante  passa¬ 
remos.  a  par  rio  boletim  de  frequên¬ 
cia.  a  apreciar  as  atividades  produ¬ 
tivas  dos  senhores  parlamentares  em 
suas  comissões. 

São  os  seguintes  os  faltosos  de  tio- 
fe: 

SENADO 

COMISSÃO  DE  CONSTITUIÇÃO 

E  JUSTIÇA:  sessão  do  dia  2 0/9.  Er.-  \ 
sa  comissão  rcglmentalmenlc  deve 
se  pronunciar  obrigatoriamente  so-1 
bre  todas  os  projetos  nuc  transitam 
na  Cantara  Alta.  Deixaram  dc  com¬ 
parecer  os  srs.:  Alilio  Vivaqua,  Vul- 
demar  Pedrosa  e  Vcrgniaud  Wan - 
derley. 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS 
COMISSÃO  DE  AGRICULTURA . 

sessão  do  dia  22/9.  Deixaram  rfe 
comparecer  cs  srs.:  Cordeiro  dc  Mi¬ 
randa,  Mario  Gomes,  Martins  Ju¬ 
nior.  Pcssoci  Guerra,  Melo  Braga. 
Ru!  Palmeira.  Sampaio  Víítat. 

COMISSÃO  DE  INDUSTRIA  E 
COMERCIO:  sessão  dc  20/9.  Dei¬ 
xaram  dc  comparecer  os  srs.:  Eu- 
zebto  Rocha.  , foles  Machado.  Josc 
Arnaud  e  Mota  Neto. 

COMISSÃO  DE  LEGISLAÇÃO 
SOCIAL:  sessão  do  dia  2 1/9.  Não 


país  um  dos  maiores  serviços. 


Não  foi  outro  o  objetivo  do  legis¬ 
lador  constituinte  no  nprovar  o  pa¬ 
rágrafo  primeiro  do  artigo  15,  man¬ 
dando  lseutar  do  impósto  de  consu¬ 
mo  os  at  ros  mais  essenciais  ao  ves¬ 
tuário,  aU»eiitaç'.o,  l'\.ta:nento  mé¬ 
dico  e  hnbi  ação. 

A  VIDA  NCL  EE.  UU.  E  NO 
BRASIL 

Apesar  'da  sua  autoridade,  Rui 
Barbos  i  n  or  v.  pòde  cana  ;ulr  o  seu 
intento.  loCavIn,  nos  países  dc  me¬ 
lhor  nível  Intelectual  c  económico,  c 
impósto  Indireto  recai  sóbre  limita¬ 
do  nume.  o  rte  coisas  nf.j  substan¬ 
ciais  ã  vida  das  classes  menos  favo¬ 
recidas,  como  tabaco,  bebidas  alcoó¬ 
licas,  jóias,  objetos  de  luxo,  auto¬ 
móveis  (não  laxados  no  Brasil),  ge- 
indeiras,  baralhou,  etc.  Nos  Estados 
Unidos,  por  exemplo,  a  vida  é  mul¬ 
to  mnis  baratn  do  que  no  Brasil, 
pais  considerado,  hoje,  cerno  um  dos 
que  possuem  Índice  de  vida  mais 
elevado.  Enquanto  na  grande  nação 


(VIUVA  DO  MARECHAL  ALBERTO  FERREIRA 
DE  ABREU) 

tA  família  tio  Marechal  Alberto  Ferreira  de  Abreu 
comunica  o  falecimento  de  sua  querida  SINHA'. 
ocorrido  hoje,  ói  6,15  horas,  saindo  o  féretro  dc 
suo  residência,  õ  rua  Haddock  Lobo  n.  392,  hoje,  ós  17 
horas,  para  o  Cemiterio  de  São  João  Batista. 


Hã  1)0  DELEGADO 
L  1)0  TRAHALUO 
oca. 'ião  de  ouvir  n  ros- 
;iitl  i  R  oltal  do  Tia- 
ibeiis  Prazeres,  S.  5. 
que  i  aumento  et- 
i.  up;i,i:l'i  não  é  ad¬ 
ida.  iv.to  poder á  cmi- 


PERGUNTA:  Quando  fez  a  seguinte  afirmação:  “ Agora  que 
minha  teoria  da  relatividade  lave  sua  exatidão  comprovada,  u 
Alemanha  me  proclamará  alemão  c  a  França,  cidadão  do  mun¬ 
do.  Se  fosse  jalsa  a  teoria,  a  França  leria  dito  que  cu  era 
alemão  c  u  Alemanha  declararia  que  eu  cra  judeu". 

RESPOSTA:  Mills  ou  menos  em  1919,  num  artigo  publicado  no 
-Times''  dc  Londres,  porem  a  transcrição  não  é  exata.  As  altur- 
nativns  eram  —  um  cientista  alemão  ou  um  judeu  sulco. 

PERGUNTA:  Suponho  que  vários  homens  dc  ncguclus,  com 
planos  engenhosos Aprocitraram  tirar  provello  dc  sua  fuma.  Pôde 
dizer-me  qual  a  oferta  mais  curiosa  que  já  recebeu  / 
RESPOSTA:  Esqueci  tudo  c  não  vale  a  pena  lembrar, 
n ■  PERGUNTA:  Conhecerem  dctuVic  u  investigação  cientifica  dc 
"qnn  sc  ocupa  o  seu  filho  ?  Qual  6  a  sua  opinião  a  respeito? 
RESPOSTA:  Conheço  o  seu  trabalho  c  lhe  dou  um  grande  valor, 
jj'  PERGUNTA :  Intervcm  alpumu  vez  na  vida  de  seu  filho  ou  pro¬ 
pus  nina  carreira  para  ele? 

RESPOSTA:  Mão.  ,  ,  . . 

"ü'‘  PERGUNTA:  Gostaria  de  scíbcr  sc  os  dirigentes  da  Rweisidc 
"  ckurch ,  cm  Nova  York.  discutiram  com  o  senhor  o  plano  para 
colocar  sue.  estatua  no  portico  da  Igreja?  Já  viu  a  sua  eslalua 
na  It/rcja  ? 

RESPOSTA:  Não  me  recordo.  Sim  , 

pergunta  :  Seu  pai  cra  severo,  taciturno,  ou  alegre  c  cordial? 
RESPOSTA :  Extremamente  cordial,  bondoso  c  Intellgcnie. 

2)j‘  PERGUNTA:  Quai  fo\  a  primeira  pessoa  qnn  demonstrou  in- 
teressr  c  compreensão  por  suas  teorias  cientificas  ? 

RESPOSTA:  E  dificil  diaor.  De  qunlo.ucr  maneira,  Mas  Planck  foi 
um",  dor.  primeiras  c  mais  decisivas  personalidades. 

PERGUNTA:  E'  verdade  que  a  filosofia  de  Spincza  influenciou 
r-rr.idermelmsttíe  sttas  observações  cicnlificas  no  campo  ria  re¬ 
latividade?  . 

RESPOSTA:  Nêr.  Mbs  Davíd  Nume  c  Ernst  Mach  tiveram  neste 
rcntlrif)  considerável  Influencia, 

PERGUNTA:  Que  físicos  diria  que  influenciaram  cspccial- 
menic  suas  pesquisas  cientificas  ? 

RESPOSTA:  H.  S.  Lorentz  e  Planck, 

gi»  PERGUNTA:  I!à  algum  alemão  pelo  qual  sinta  grande  estima 
c.  aiiem  foi  seu  mais  intimo  amigo  entro  os  alemães  ? 

RE. "POETA:  Respeito  a  Planck.  Nenhuma  amizade  com  um  ver¬ 
dadeiro  alemão,  Max  V,  Lauc  era  o  mais  intimo. 

32a  PERGUNTA:  Em  sua  opinião,  a  imprensa  c  outros  meios  dc 
publicidade  são  vantajosos  ou  desvantajosos  para  uivcstiga- 
.  ao  cientifica  ? 

-'REPOSTA:  Isto  é  problema  para  um  médico. 


(Ccndusoo  do  J.“  póginoj 

da  cidade  de  Santas,  sua  tripulação 
sc  comunicara  com  esta  capital,  foi 
localizado  nas  proximidades  dos  ci¬ 
dades  de  Juruinlrim  c  Agonia,  sl- 
1  uadas  a  23  quilômetros  de  Angra 
dos  Reis,  paio  sr.  Edgar  Carvalho 
Carneiro,  funcionário  du  AUuudcga 
desta  ultima  cidade,  no  dia  22  do 
corrente,  quando  por  all  uc  achava 
caçando.  Estava  eomplelnmente  es¬ 
patifado.  Segundo  adlaniou  u  infor¬ 
mante,  tivera  rua  atenção  desperta¬ 
da  para  o  reflexo  da  asa  do  citado 


eessa  reunia  enlào  quatro  volumes, 
e  a  leitura  cuidadosa  dc  todas  ns  pe¬ 
ças  íol  exaustiva,  consumindo  o  res¬ 
to  da  tarde  c  avançando  pela  noite 
a  dentro. 

A  assistência,  npesnr  das  adver- 
lenclas  do  juiz  não  se  mantinha  em 
silencio.  Conservava  a  mesma  ati¬ 
tude  do  antes,  com  os  rumores  a  to¬ 
mo  r  conta  do  ambiente,  provindos, 
pnrticuinrmeiitc  das  galerias.  O  re¬ 
cinto  todo  estava  abarrotado.  Em  lu- 
Cnres  onde  só  poderiam  permanecer 
ccm  pessoas,  havia  duzentas.  A  ca- 
pncidatíc  toda  da  sala  c  pura  seis¬ 
centas  pessoas,  e  no  tanto,  lá  se 
adiavam  perto  de  mil,  espremidas, 
suando,  ncotovclando-se.  Do  lado  dc 
fom.  centenas  de  outras  se  csforçR- 
vani  por  entrar.  Para  manter  tanto 
quanto  possível  n  ordem,  os  guardas 
havinm  disposto  os  curiosos  em  duns 
*  enormes  filas,  que  lnm  até  ao  melo 
I  da  prnça  Clovis  Bcvllacqua. 

EVACUAR  AS  GALERIAS 


:  •.  .•■[)  r.as  Ui  fompn- 
.  m.iníira.  concluiu  u 
iiã.i  me  Íol  pa - 
i  .  .■'.Iviiiua  e  se  n  Cia. 
nu  até  agarii  uniu  con- 
.  u  ctiliru  cube  aos  npv- 
lârj  iiUT.ilevam  ao  cun- 


a  parelho  cm  plena  serra,  onde  o  aul 
batia. 

SOBREVOADO  O  LOCAL 

De  posse  tia  informação,  foi  deter¬ 
minada  n  Ida  de  um  avião  para  so¬ 
brevoar  o  referido  local,  o  que  fel 
leito  pelo  C-45,  um  bl-motor  co¬ 
mandado  pelo  capitão  Parreira.  No 
entanto,  depois  dc  realizar  varln3  i 
pesquisas,  o  aparelho  regressou  sem 
ter  localizado  oAT-11. 

CARBONIZADOS 

Noticias  procedentes  de  Angra  dos 
Reis,  porem,  vieram  confirmar  a 
trngleu  suspeita  sobre  o  desastre. 
Reulmente,  o  aparelho  caíra  no 
morro  da  Agonia,  no  locnl  conheci¬ 
do  por  “Pedra  Estreita",  u  18  qul- 
Uometros  dn  cidade,  cm  terras  dn 
viuva  Henrique  Lnge.  Uma  carava¬ 
na,  tendo  á  frente  o  tenente  Canta¬ 
ra,  delegado  local,  atingiu  o  locnl  cm 
que  caiu  o  avião,  onde  puderam  ser 
verificados  ds  destroços  c  os  corpos 
‘carbonizados  da  tripulação,  que  so- 
j  mente  hoje,  dada  a  quase  Inacessibi¬ 
lidade  da  serra,  poderão  ser  trazidos 


>  THÍV.TO  nau  tomou 
CONHECIMENTO 
prrárâ  tle  »lo  Sindicato  do  M«- 
".  as  tt'  São  ClMiçalo.  sr,  O.— 
Meto,  pu-  sua  ve-*  declarou  A 
i: :  •;  n  que  a  greve  foi  levada 
rim  á  revelia  da  Sifullrnto  não 
.■í  i-)  e,le  cunheclmsnto  oficial 
•  :un.  O  Sindicato  eslava  az’n- 
tibt-.f  o  aumento  íileltenlc. 
:t  (o  eleóienfet-  ottrnnhos  «a 
la  lcrnr  im  os  oa  >,••.- 
à  perve,  E-  t  auineniu  )"n 


juiz-presidente  ainda  lendo  os  autos. 

Uma  hovu  mais  tarde,  pela  tercei¬ 
ra  vez  o  Jurl  foi  suspenso  então  parn 
o  jantar.  Nem  n  ré,  nem  os  advoga- 
los,  nem  o  juiz,  nem  jurados,  ou  tes¬ 
temunhas  deixaram  o  prcdlo.  A  re- 
íeiçáo  foi  servida  a  enda  grupo  na 
sua  sala  rcscrvndn.  O  jantr  durou 
uma  hora  c  mela.  A  assistência  con- 
•tlnunvn,  porem,  irrcmovlvel,  inteira- 
mente  presa  nos  lances  do  julgamen¬ 
to.  Os  espectadores  não  sntmn  se¬ 
quer  para  comer  alguma  coisa,  en¬ 
quanto  o  Jurl  so  Interrompia,  ape¬ 
sar  dc  nll  se  cucontrarom  muitos 
desde  o  meio-dia. 

Depois  do  jantar,  os  trabalhos  fo- 


(MADAME  ORIENTAL) 

(Mim  de  6.°  mês  de  seu  falecimento' 

f  Vitoria,  Laurinda,  Eugenia,  Elias,  senhora  e  I 
José  Waien  (ausente),  Dr.  João  Weion  e 
Dr.  Alfredo  Wazen,  senhora  e  filha,  Dr.  M 
xen,  Antonio  Pinto  da  Rocho  c  sua  esposa 
Wasen  da  Rocha  e  filhos,  conviíam  seus  porentes 
pora  assistirem  ê  missa  que,  em  intenção  da  alma  c 
roda  e  inesquecível  mãe,  sogra,  ovó  e  tia,  AUC c 
será  rexada  depois  de  amanhã,  segunda-feira,  dia 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária .  Desde 
cem  aos  que  comparecerem  a  esse  ato  religioso. 


ram  reiniciados  ás  23,30  horas.  O  juiz 
continuou,,  alndn,  a  leitura  das  pe¬ 
ças  do  processo,  e  somente  depois  dc 
irmls  mela  hora  é  Que  o  magistrado 
terminou  essa  tarefa,  que  começara 
ás  15  horas.  Consumira  a  leitura  dos 
autos  aproximadamente  8  horas  se¬ 
guidas,  o  que  constituiu  ura  detalhe 
inédito  n  mais  nesse  Jurl  extraordi¬ 
nário.  Quando  o  Jníz-prcstdente  cha¬ 
mou  ns  testemunhas  pnrn  deporem 
cm  plenário  —  primeira  ás  de  acusa- 
I  çâo  —  já  era  meia-noite. 


para  aquela  cidade  onde  Já  se  en¬ 
contra  um  aparelho  da  Escola  de 
Aviação. 

NOTA  OFICIAL 

O  Ministério  da  Aeronáutica  for¬ 
neceu  a  seguinte  nota: 

O  gabinete  do  ministro  da  Aero- 
I  nautica  cumpre  o  doloroso  dever  dc 
1  comunicar  que  o  avião  "Beecheralt" 
ÍAT-11,  quando  realizava  um  vôa  de 
I  adextrqmenlo  o  provas  aéreas  sofreu 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


fAlbertln*  de  Calaian*  Poggi  àe  Figure 
Nogueira  de  Sá,  xonhora  e  filhos;  Farnilio* 
de  Figueiredo,  Freitas  Calaxans  e  Nogueira 
viuva,  genro,  filha,  netos,  irmãos,  cunhntos.  sob 
sogra,  porentes  e  amigos  de  OSWALDO  POGGI 
GUEIREDO,  convidam  seus  parentes  e  amigos  I 
missa  de  7.°  efia  que  será  cclebroda  no  altar-mór  d. 
N.  S.  de  Copacobana,  ás  10  horos,  á  praço  Scrsedc 
rêa,  cm  Copacabana,  no  dia  27  da  setembro,  »c 


;  UM  DOS  MÀIOP.F.S  SUCESSOS  TEATRAIS  DO  ANO!  P.ESPE1TAN- 
)  FUELICO:  -  CARLOS  TUIAS  e  AIMÉE  spretsntcm  NOVAMENTE 

iVEMKNCIA  ©E  SER  ESBNPSA** 

ILVEIRA  SAMPAIO,  com:  AIMÉE  —  LAURA  SUAREZ  —  FLA- 
VIO  CORDEIRO  e  SILVEIRA  SAMPAIO. 

(Impropriu  para  menores  até  IX  anos) 

15.  _  AMANHÃ,  A'S  20  E  22  HS.  —  VESPERAL  A'S  16  HS. 

/Tt  HiTnyA  Av-  At,antica'  2/í  (Leme)  —  To’-:  37-2989 
O  IMTSMO  —  ao  lado  da  Boite  "CHEZ  AIMÉE” 


dc  Carlos  CoToeliea  e  Rajello 
Cnrtlone,  tradução  dc  ODILON. 
AUMKK  —  MARIO  SALABER- 
UY  —  MANOEL  FERA  —  LAU- 
RA  SUAREZ  —  ZILKA  SA- 
LABERRV  •  OSWALDO  LOU- 
ZADA. 

Direção  dc  Manoel  Pêra. 


x  F  .Tra  ,■ 
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p:-;Vi  utivu  r 
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n  ■:  rvlrlas 
acnnxolhan- 

<mis  direitos 
iuls. 


Logo  que  chegou  a  este  Ministé¬ 
rio  n  notlcln  do  ocidente,  foram  to- 
madas  providencias  para  socorrer  as 
vitimas. 
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MARIO  DA  NOITE  1 


01  ÀIMIID*  - - 

ONTEM  •  HOJE  •  AMANHÃ 


0  Dia  na  História 


25  de  Setembro  de  1948 

AGIOLOGIO:  —  iinll  Assella, 
santos  Cleófs»,  Flrmlno  a  Hvr- 
culano. 


Helena  Lorenzo  Fernandez 
nas  "Ondas  Musicais” 

Domingo,  "Ondas  Mualwli"  euiarrn 
a  serio  da  oudlçScs  em  homenagem 
A  memória  do  Lorenzo  Fernandez. 

O  ultimo  Mdlo-concerto  eett  a  car¬ 
go  de  Helena  Lorenzo  Fernandez,  aiu 
dedicada  companheira  e  Interprete  ofi¬ 
cial  dc  sua  obra  plantatlca,  Aptaai  de 
estar  ainda  abalada  com  a  Irreparável 
perda,  o  Ilustre  artista,  num  gesto  dig¬ 
nificaste,  cumprirá,  assim,  a  vontade 
que  lhe  (fira  manifestada  pelo  saudoso 
mestre,  dias  antes  de  desaparecer, 

Helena  L.  Fernandez  è  naturnl  de 
Aracaju,  onde  Iniciou  seua  estudos  com 
o  maestro  J,  T.  Ssnz,  tendo  eoncluldu 
os  de  plano  aeul  no  Rio  com  a  prn. 

I  fessora  Dulce  de  Baulei,  com  quem  »e 
aperfeiçoou  tecnicamente,  Regresaindo 


Colombo  empreende  sua  se¬ 
gunda  viagem  ao  Novo  Mundo. 
Morte,  em  Burgoe,  de  Felipe  I, 
rei  de  Espanha. 

Descobrimento  do  Pacifico  por 
Vasco  Nunaa  de  Bslboa. 

O  fidalgo  cavaleiro  Braz  Cubas 
obtem,  neaaa  data,  da  d.  Ana 
Plmente),  procuradora  do  teu 


Primeiro  houve  um  tempo  em  que  o direito  “Àufneln^ rowno* 
figura  do  Código  Civil  e  daa  convenções  assinadas  pelo  governo. 
*  Escrevendo  Dor  vocação,  por  necessidade  cstetlca,  por  diveru 

mcnSCoVescrVnada  recebia  pelo  seu  trabalho  e  todos  os  pro- 

ventos  ficavam  com  aqueles  que  exploravam  as  obrw  con»iQeranao 
ainda  uma  honra  para  os  seus  autores  a  representação  de  tale 

0biaDspo!s,  velo  o  tempo  em  que  os  empresários  compravam  peças 
por  um  prato  de  lentilhas  e  as  lentilhas  custavam  pouqulaalmo 

ie6SVlntoe  trinta  mil  réis  eram  preços  normais  ‘ 

comerclal  permitia  que  alguém  aIcan«f 8p^c  "coe"^  J3.0/”™  fâr 
ma,  uma  comedia,  uma  opereta  ou  uma  r.vlsta,  que  passa  a 

"CSufS"™™' «ISfuSii.  •  outro,  pro..,»,  «  «W 
■"íuwíSftSlÜíéBaT.  n.«»  *  £ 

grado  em  todos  os  palaes  civilizados  Defesa jjue ihà  trinta «um 
anos  vem  sendo  realizada  de  maneira  sempre  mais  eficiente  e 

r6Cl°  Longo  e  dir-cll  caminho  esse  aue  os  autores  tea^ais  p«rcor- 
r  »ro m  non  trinta  ê  um  ânoê  dê  lut&  pcrmEncntê  t  nwn  icmptc 
compreendida,  de  sua  a^a«lo .  Mm  peto  serena  per- 

,!,t  hS5  incidas  ^odaa*»»* «si sfencíuíontt^íaí  .  habilitada* 
uma  vluliancla  perigosa  para  oe  burladores  do  direito  autoral,  pède 
a  SABT  oferecer  um  acervo  que  constitua  para  todos  nós  mo  vo 

"petoseuííaSmonlo  material, que  é  Imenso,  maaJ®*JjJ? 
pelo  prestigio  moral  que  conseguiu  conquistar  superando  hosUll 

*****  Por  Sb*  ■  ÍMhMte  segunda-feira,  comemorativa  do  anJ* 
versárto  d? SBAT  não  é  uma  festa  de  autores,  mas  de  todo  o 
teatro. 


marido  Uarttm  Afonso,  s  con¬ 
cessão  das  terras  de  Jurubatub». 
entre  a  Serrado  Cubstlo  e  o 
msr.  onde  sete  enot  depois  dava 
começo  á  fundeçSo  de  Bebtoa. 
lesclmento  do  poeta  espanhol 
Francisco  da  Aaevedo  v  Vlllegas. 
Jenjamln  Hsrrls  Imprime  o  pri¬ 
meiro  Jomal  na  Amérlea, 
Vaacimento  de  Joaé  Joaquim 
Coelho,  tenonte-genarel  do  Exer¬ 
cito  Brasileiro,  em  que  serviu 
com  dlitlnçlo,  o  que  lhe  valeu 
o  titulo  de  Bsrlo  da  Vitoria. 
Manifesto  do  coomal  Bento 
aonçalves  da  Silva,  chtfa  da 
Revolução  no  Rio  Qrande  do 
Sul,  Justificando  oa  motivo»  do 
movimento. 

O  coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreu.  barAo  de  Jacul.  aprisiona 
em  Roça-Velh»  o  destacamen¬ 
to  revolucionário  do  capltlo 


DUKE  El.LINGTON 
■•Mldrllf"  Eiqulre  Bwsnk" 

Uma  agradável  lurprem  se  vãr  a  or¬ 
questra  de  Duke  Elllnglon  oa  etique¬ 
ta  francesa  “Bwlng". 

E-  Johnny  Hodgea.  irreal  c  liquefeito, 
que  diz  a  IntroduçAo  de  "Erqulre 
8wnnk".  Um  clima  elllnr.tonleno  do» 
melhores  que  i  profundamente  ra¬ 
tificado  pelo  plston  ssiurdlnodc  — 
Indubitavelmente  de  Taft  Jordsn.  E  a 
peça  se  completa  ni  síntese  -"e  toda  or¬ 
questra.  ' 

O  reverso.  "Mldrlíf”,  é  uma  compo- 
slçAo  original  de  Bllly  Strayhorn.  'e- 
tals  e  palhetas  aáo  utilizado*  como  o 
Elllnglon  sabe  fazer.  Lavrence  Brown 
toma  u  .  grande  solo  de  trombone, 
com  aquela  sonoridade  rem  vlbrato,  • 
aquele  estilo  pastoso.  Depois  emer¬ 
gem  oa  ssxes,  finalizando  com  um  vo¬ 


lume  e  uma  preclslo  perfeita*.  (Bvrlng 
«»>•  _ 


Maxlmlno.  morto  na  luU,  e  dl 
quem  acabava  d»  aeparar-se 
Joaé  Qaribaldl,  momentos  ante* 
d*  Iniclar-s*  o  combate. 
Falecimento  do  poeta  baiano  a 


realizado  vsrlos  reoltsU  em  dlvarsu 
cidades  do  pala,  Inclusive  em  Juiz  d» 
Fora,  Curitiba,  Recife,  Jofio  Festos  e 
Rio  de  Janeiro,  dedloando-se  ultima, 
mente  a  dtvulgaçlo  da  obra  de  L.  Fer¬ 
nandez. 

No  programa  n.  Ui  de  ‘Onde*  Ma- 
slcals",  que  será  transmitido  domtngn 
proximo.  das  10  áa  II  horas,  pelas  Rá¬ 
dios  Naclaikil  e  Tupi,  Helena  L.  Fer- 
uandez  Interpretará  oa  seguintes  pv- 
ças  Presentes  de  Noel,  Trí»  Estudos 
em  forma  de  Bonatlna,  1.»  Suite  Brasi¬ 
leira,  A  Fada  da  bosque,  Acslsnto  de 
saudade,  Valsa  subfflrbana,  Marcha  <lo» 
soldadinhos  desafinados.  Boneca  Yayá 
•  3.0  Suite  Drssllelrs. 


«Os  olhos  da  tara!» 

js:  ri* 

nam  *  vencia.. .  .  em  «orno  de  um  despacho  tclejru- 

Esus  considerações  □0?n informa  que  o  cidadão  Donald 

fico,  rovenlenle  de  ')a>J'ng‘?í"  qt’J5.  cinematográficos,  coda  qual  em 

‘tom-"*»-- 

•«.  ouaou.th.  “  ■“»  a‘ 

“"«ir*,"  £&£'£&&  TJSV. 


Falecimento  da  Aureltano  d* 
Bouza  e  Oliveira  Coutlnho.  Vis¬ 
conde  d*  Bepetlb»,  es -presidente 
da  província  do  Rio  d»  Janeiro 
e  ministro  no  Império. 

Execuçio  de  Lul»  Ayeaterán.  re¬ 
volucionário  cubano. 

Morte  d»  poetisa  cubana  julla 
Perez  y  Montes  de  Oca. 
Falecimento  do  almirante  Joe* 
da  Costa  Azevedo,  barão  de  La- 
darto.  o  unlco  ministro  de  Pe¬ 
dro  n  que.  embora  Individual¬ 
mente.  tentou  reagir  contra  a 
proclamação  d»  Republica,  a  15 
de  novembro,  eendo  ferido  * 
porta  do  Ministério  da  guerra. 
Nascimento  de  Fay  W^y.  es- 
trela  clnematoqrmflea. 

Emlllo  Portes  011  aaaum»  a  pre¬ 
sidência  do  Máxlco. 

Entrevista  de  Hltler  e  Mussoll- 
nl,  em  Munlch.  era  que  ficou 
firmado  o  Pacto-trlpllce  do 
Eixo  Berllm-Roma-Tóqulo. 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MA8SAGENB  FACIAIS 
MAQUILLAGE 

C.  B  A  A  C  K 

RUA  8ANTA  LUZIA,  799-4.*  an 
dar  -  Sala  404  —  Esquina  de 
Avenida  Rio  Branco 


DO  BANQUE 


IMPUREZA8 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAT.  BIFILIS 


slvo  sgrodo  publico,  no  Eerrador.  O 
grxnde  fantasma",  de  Eduardo  de  rl- 
llppo,  em  tradução  dt  Renato  Alftm  n 
Mario  da  Silva. 

_,  -Trem  d»  Central”,  no  Rea-vln, 
pela  Cia.  Volter  Pinto,  e  “Nazaré'  no 
Carlos  Oomes.  pela  Cia.  Portuguew  *hf. 
os  dois  espetáculos  musicados  da  ch-o 
de,  hoje. 

—  Para  continuar  a  dlscussílo  e  apro¬ 
vação  dos  novos  estatutos,  reunlr-se-á 
terça-feira  vindoura,  e  BBAT. 

—  A  Associação  Atlética  Banco  «o 
Brasil  realizará  hoje,  ás  21  horas  cm 
sua  sede.  &  Av.  Atlântica.  ÍOSO,  urna 
noite  artística,  apresentando  um  espe¬ 
táculo  composto  pela  corredia  'No  m  u 
tempo  de  criança . . . ",  d»  Amei  lo 
Aguiar  pelo  poema  “  Mases  ra6".  de  Me- 
nottl  dcl  Picchia,  e  por  um  alo  de  va¬ 
riedades. 


DISCOS 

DE 


emendas, 
ilta  alnd 


MEDICINA 

Afogados  no  álcool 


Leiam  “A  Cigarra 


VITROLA 

USADOS 

CLÁSSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

atendendo  a  domicilio 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 

R.  8.  José,  67  -  T.  12.2577 


Be  você  quiser  ter  uma  res¬ 
posta  a  essa  pergunta,  leia  a 
seção  “LAR.  DOCE  LAR”,  de 
HELENA  SANG1RARDI,  asa 
páginas  de 


Uma  GAITA  "HERING"  é  um 
preBente  interessante  c 
diferente  ! 

(Para  qualquer  ocasião) 


pela  Livraria  José  Olímpio  Editora.  r.a  «  maU  w  meno-i  asshn  - . 

tradução  de  Sodrt  VUna.  Embora  no*  dizendo  ma  s  ou  menos  assun^ 
nlntc  um  quadro  do  passado,  iwx  «uns  —  Dr.  eu  ando  muiu)  nervosa, 
exterioridades,  nos  seus  aspectos  tlpicoi,  tenho  certas  perturbações  intimas 
Hnwthorne  nfto  é  um  romancista  que  gostaria  que  o  senhor  tratasse, 
costumes.  An  rontrarlo,  sua  força  j4  mc  submeti  ao  abortamento  cln- 
nn  pintura  dos  dramAj  de  consclencn,  CQ  vezcSt  de  gestações  de  cinco  me- 

s,rss,sj5!f'.tsí‘S^  rtóaan.taM 

f;“?mj5sr;s?7  íSmTTi™  SâSsuSTaM»  L»  »pi. 

damen toP  do  livro,  aliás,  é  o  proprio  damente.  A  parteira  é  multo  boa. 
puritanlsmo,  torvo  e  repugnsnt*.  mas  g'  formada,  faz  o  serviço  com  tal 
que  na  verdade  dá  a  narrativa  o  seu  perfelça0l  oue  no  mesmo  dia  pOSRO 
verdadeiro  clima  de  *  J1’*  sajr  como  se  nada  tivesse  me  ncon- 

tecido.  Uma  vez  ela  I«  ,um  to.ba- 

nssifite.  P  • _  tifiiãi t  vatv  Phuinu  ihn  desses  Dara  I 


0  CRUZEIRO” 


—  a  maior  revista  do  paiz  — 
Tingem  :  220.000  exemplarei 


Leiam  a  CIGARRA 


1  -  kVMUU,  w  uiH  - - 

is,  lho  desses  para  uma  amiga  tninriB, 
i-  numa  gravidez  de  8  meses!  Foi  pre- 
ê  ciso  também  afogar  a  criança  no 
r  álcool.  Nós  pobres  nfto  podemos 
i;  criam  filhos,  doutor.  O  sr.  Já  viu 
como  a  vida  está  cart?  Um  como- 
n-  dozlnho  sem  nenhum  conforto  cus¬ 
ta  os  olhos  da  cara.  Imagine  só  su 

—  com  mela  dúzia  de  filhos...  eu,  eln, 
fí  Rosa?  Pois  olhe  doutor,  não  me  ar- 

tependo  nôo.  Se  rs  minhas  pertu- 
I?  bsções  de  agora  sflo  devido  a  Isao, 
»•  então  não  me  queixarei.  Está  tudo 
multo  bem.  Quando  eu  conto  isso 
ti*  ás  pessoas  conhecidas,  todas  me  dl- 

—  zem  que  sou  assaslna.  Mas  eu  náo 


PORQUE  Detefon  pjlverizado  na* 
paredes,  nos  move.s  e  em  todos  os 
recantos  da  caso,  extermina  os  in¬ 
setos  durante  várias  semanas,  gra¬ 
ças  ao  efeito  distruidor  de  D.  D.  T* 


O  Insuperável  Sabõo 

■O  lil.  Há  OHtIBã.  Mã  làHIC 


acha  que  eu  náo  tenho  crime  ne. 
nhum?‘  .  .  _ _ . 


De  construção  moderna,  no  mo* 
lhor  bairro.  Troca-se  por  r.asn 
ou  terreno,  de  preferencia  em 
Leblon.  Carta  para  a  portaria  üo 
“Jornal  do  Brasil”,  Caixa  63751 


a  crescer  e  morrer  estupidamente, 
sem  boa  assistência,  sem  alimenta¬ 
ção  sadia,  sem  escolas  baratas,  sem 
um  lar  confortável,  sem  vida  real 
—  Combater  os  e  as  abortadelras 
é  tarefas  lnutil.  Precisamos  fie  edu¬ 
cação  médlco-socia!.  de  esclareci¬ 
mentos  dc  assistência  efetiva  em  to¬ 
dos  os  seus  sentidos. 

ALVARO  VIEIRA 


W  Que  D€T€FON 


Membro  efetivo  da  Sociedade  A 
Bexoloqia  de  Parla 
Oocnçss  Sexuaii  do  Hom«n 


tsmmsscoms 
mm  [  os  m/s 
mrnsos  passa  ■ 
ms.. 


UOENÇAb  l>/»8  CRIANCA8 
Cons.:  Rua  Araújo  Porto  Alegre 
n.  70-8.*  andar,  sala  815  -  rew- 
fone:  22-5954  -  Segundas,  auar- 
Ui  •  ftextu-felru,  dai  10  ài  t* 
„  hora» 


VIRGÍNIA 


LEGITIMA  AOUARDENTí 
PERNAMBUCANA 
Distribuição  exclusiva  i 

"GR  Al"  Soc.  de 

Repreientoçôe»  Ltda. 

Vendas  por  atacado  e  a  varejo 
tem  sempre  estoquea  nesta  eapui 
Pedidos  pelo  telelone:  22-.W 


ifundamcnt 

eu  pesar  P« 
,võ  e  blsav 

apanhando 
convidam  ( 

.  7.°  dia  ql 
27.  às  IO-1 
>aula.  Anil 
esse  slo  i 


ORF-LENG 


PORQUE  Detefon,  pulverizado  no  ar, 
fulmina  os  insetos  ir,ster.:aneamen!  gra¬ 
ças  oo  extraordinário  poder  mortífero 
da  Rotenona. 


NÃO  MANCHA  E  TINGE  ME¬ 
LHOR  0  CABELO  B1ANCO 

t-  »  produto  «os  «opera  e  4“*  Ç*Jh"  “ 
(Incr-  cm  LOURO-OURO.  OWIO  LM 
FOOÓ  VERMELHO-FOGO,  ACAJl  -FOR¬ 
TE,  PRETO  r  FRETO-AZULADO  •  «Ind» 
rm  tod».  ss  eòre.  nstursl»  e  <»  *«“*■ 
A‘  venda  nai  Drcfirlsi,  F»r»«riii 


Sífilis  -  Eczemas  -  Varfies 
Ulceras  das  pernas  -  Vern 
ias  .  Espinhas  -  Furuncult 
«es  -  Micoses  -  Eletroterap. 

Dt.  IDOMO  Dá  m 

Dlp.  Instituto  Mangulnho' 
ASSEMBLEIA,  73-2.*  andr 
Telefonei  —  Consultorlo  : 
42-1155;  Reildenela:  32-321 


alidade  em  dentaduras, 
bsolula  garantia  —  Ralo  X 
nsultorlo  —  Hora  marcada 
i  100,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

RUA  SANTA  LUZIA,  U85. 

—  TELEFONE:  22-5212 


2  VEZES  MAIS  PODEROSO 

O  poder  mortífero  do  Rotenona,  oliodo  ao  efeito 
destruidor  de  D.  D.  T.  fazem  de  Detefon  um  inscíici- 
da  duas  vezes  mais  poderoso.  Extermina  os  insetos 
no  ar  •  em  qualquer  lugar. 


OFTEPON,  pvlvsritodo 
em  txcena  foi  opors 
cer  nos  mqvtlt  o  no  et- 
soalho  uma  kva  «poli 
culc»  branca  do  erlstoli 
do  DDT  —  ormadilho 
(ulmlnanto  contra  •< 
Imitas. 

lua  «psllculo»  prolslo- 
ra  podo  ivr  focllmsnt» 
rsmovldo  com  um  pano 
do  flano  lo,  o  oi  movais 
a  o  anoalho  licorla 
limpos  o  brllhonlos 
como  nunca  I 
Foro  ovlfor  n  farmo(8o 
do  -psllcula»,  pulvorlss 
DETIfON  Isvomonlo, 
fotlando  monas  o  oco. 
somliando  moii. 


BE  PESSOAS  TEEK 
USADO  C0N  BOI 
RESULTADO  0 
-POPULAR  DE 
PURATIV0 


CHEIRO  AGRADÁVEL 

Detefon  não  irrita  o  olfato.  Não  causa  nauseas. 
Detefon  possue  um  cheiru  suave  e  agradável  que 
desaparece  em  poucos  minutos,  persistindo  porém 
sua  força  destruidora. 


E  UMA  GRANDE 
'OVELA  ROMÂNTI¬ 
CA  TODOS  OS 
DIAS... 

^  nova  página  dia- 
fia  para  a  mulher,  o 
c  a  criança  que  o 


tHSITiCmg 

•«nr 

•«miwi. 


A  SÍFILIS  ATACA  TODO  O  ORGANISMO! 

e  tome  o  popular  depiinllfu  fci.iAin  sit. 

Aprovado  pelo  I)  N  g  P.,  como  nuxillai  no  tralamento  ds 
P  *  (teumntlsmo  da  me«ma  orlifm  iicor 

INOFENSIVO  AO  ORGANISMO.  AGRADAVLL  LUMO  LICOR 

VALIOSAS  OPINIÕES 
Resultado  satisfatório  me  tem  Atesto  que  tenho  empra». 
dado  o  ELIXIR  814  no  trata-  Com  bana  ««aluda»  •  8U* 
menta  d»  aifillr,  razão  por  que  8),  nHnclp*lmenU  naa 
náo  ponho  dúvida  em  recomen-  ^  f(jndo  llti|,Mc0> 

!"  Pr.  ALVINO  AGUAR.  *•>  ALGIUE8  GAB0IA. 


DUAS  Forcas  Destruidoras 
om  imt  Inseticida! 


começará  a  publicar 
Terça-feira,  dia  28, 
sob  a  direção  do 
,*  OLGAOBRY  & 
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parnabe' 

GOSTOU 


barnabe' 

não  gostou, 


PW v 
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D  SEM  NASCARü 


FERNANDO  LOBO 


HA  um  grave  engano  entre  nós  em  relação  a  Isso  que  chama¬ 
mos  o  grendc  interesse  dos  norte-americanos  pela  nossa  mua.cn 
popular.  Oo  mesmo  mode  aue  nós  nflo  sentimos  necessidade  de 
tango,  de  rumba  ou  tio  tru  racha.  também  os  nossos  amigos  do 
norte  nâo  conridcriwi  >,  Hcmba  ger.ero  de  primeira  necessidade 
Nem  poderiam  considerar,  uma  vez  que  a  produçáo  interna  e 
grande  e  i  toda  ela  diversa  cm  todos  os  sentidos.  O  que,  posluvn- 
[•snte,  existe  é  curiosidade  pelo  ritmo  c  mols  ainda,  multo  man 
pela  dança.  O  eamba  que  i  ode  fazer  sucesso  na  America  ó  talvez 
aquele  que  entro  nós  f ei»  traco.  ou  de  ritmo  comum.  E’  que  u  tlcs 
a  letra  nlo  rode  peutr  tem.  o  primeiro  elemento  e  o  que  sobra  e 
apenas  a  cadencia  sccndid..  que  serve  a  dança.  Um  samba  como 
'flou  Oscar"  ou  "A.-.itlii'  cm  nada  poderiam  agradar  aos  norte- 
amerlcancs.  porque  ó  tenr.  dt  caca.  6  costume  da  terra,  é  erontc.i 
que  reflete  esses  nossos  pequeninos  dramas  misturados  com  o  norto 
amor,  também  diferentes  dos  tíc  lá.  "Aquarela  do  Brasil”  marcou 
um  caminho  c  resolveu  dtUr.lt  Ivamente  a  explicação  do  samba 
E'  um  sucesso  nos  Estados  Unidos  como  *  para  nós  "La  Cumpur- 
slta''  ou  o  St,  Louls  Bluc.',.  A  melodia  entrou  no  gosto  do  povo, 
mas  Uso  nâo  quer  dizei  r.bsclutamente  que  o  samba  todo  tenha  en¬ 
trado  na  America.  Não!  Há  dei  anos  que  a  tentativa  está  senda 
feita  e  aU  hoje  o  anfierlcanc  nâo  sabe  executar  sozinho  o  nosso 
ritmo. 


I  Dc  ver  como  u 
'K  E  pessoal  do  ra- 

6  E  *  '*n  *en*“*' 

â  E  ‘ul  nultratav» 

/  •'  E  "es*®  f  1 1  m  í 

nntEàÊiBÊnJ  “Folias  Carla- 
obs".  Argu¬ 
mento  do  br.  Celestino  Silveira 


D:  saber  que 
Carlos  Remirei 
foi  contratado 
pela  Radio  Na¬ 
cional, 


PROGRAMAS  DE  HOJE 

RADIO  TUHi  —  19,90  -  Doa 
noite  para  voeeéi  19,05  —  Radio  Ea- 
portei;  19, M  —  Acenda  Nacional: 
MÃO  —  Seleções  Aswdadas;  20,25 
—  Boletim  Internacional',  20,30  — 
Herança:  *1.90  —  Musica  Variada; 
21 M  —  Radio  Baile:  22.00  -  Traiu- 
mlãàto  de  QaUandlnha:  23,00  — 
Dlario  Tupi;  23.30  —  Transmissão 
de  Qultandlnha;  6,00  —  F.ncerra- 


(JJlWÊ  do* 

HOMENS  o  dai M  LlHERES 


ONDE  ESTÃO  AS 
NOSSAS  BELEZAS  ? 

Do  EHNEST  E.  BLAU 

Se  «mo  mulher  boitl/a  è  Igual  a 
nino  melodia,  cniúo  Boslor  deve  ser 
uma  "canção  detalinada".  Dc  acor¬ 
do  com  uma  escrilorn  e  professora 
as  mulheres  de  Boston  são  as  mols 


BADIO  TAMOIO:  -  IS.00  - 

Teatro  Religioso;  18,30  —  Hora  da 
Saudade;  18.45  —  Esportes  —  19.00 

—  Musica  Francesa;  19.00  —  Musica  , 
Francos» :  19,30  —  Agenda  Nado- 1 
nal;  20.00  —  Vale  Tudo:  20,30  - 
cias  Nove;  22,00  —  Can-.inn  t!a  Cha- ' 
Romance  Semanal:  21.00  —  Sessão i 
crinhs:  000  —  Encerramento. 

RADIO  MAYRINK  VEIGA:  - 
18.09  —  Jornal  e  estúdio:  18.00  — 
Galho  de  Urttia:  18.55  —  Xcieni: 
19.00  —  Jornal:  19.05  —  Esportes, 
com  Oduvalcto  Cozzl:  19.30  —  Not. 
da  A.  N- :  20,00  —  Qoals  e  musica; 
29,30  —  Depois  que  tudo  passar,  no¬ 
vela:  31,00  —  Serenata,  com  Orlan¬ 
do  SUva:  31.30  —  Quarieto  dc  Bron¬ 
ze  e  Heüo  Chaves;  22,00  —  Comen¬ 
tários:  23.05  —  Musica  oara  tlancnr: 
33,00  —  o  mundo  em  sua  casa;  23.30 

—  Encerramento. 

RADIO  GLOBO:  18.00  —  Ave  Marti; 

:  D.sa  Jockey:  18,30  —  Alírr.  Roth  c  Mia 
I  ir.eloíla:  lü.OO  —  Noticiário;  Ejpoitr: 

no  sr:  20.00  —  Sorlni»  lutam!»:  Anh- 
|  tss  No iv <  tio  Brarrtl:  20.30  —  Novela: 
,  M.no  —  Mu:, '.cs  íeilclcia:  21.30  —  Can¬ 
ção  da  dia:  21.35  —  A  v.dn  í  ninravi- 
.  INkc;  02.00  -  R:dlo  baile. 


Aqui  vomes  Rcberl  Montgcmory  o  rua  ilBocr  osperet.  Elhahoth,  que  ealarom  enlic  os  n 
nemo  que  comparoreram  ú  lesta  da  Kay  Kysot  em  Oovctly  Hills.  Um  comandante  rat 
guerra,  Boh.  tem  estado  ocupado  ra  produção  de  lllmos,  desde  sua  volta  a  Hollywood, 
que  inclue  dois  fliho3,  assim  como  seus  Inumoros  r,lans".  estão  multo  s<rlis'cí/oa  com 


PARA  VOCÊ 


NO  BAILE  DA  GLAMOUROIEL  Du  1143:  A  FAT.iONESSC  SENHORITA  HELVflINHA  DOS  LANTO, 
IAC‘NTO.  <G.  de  A.  —  Foto  ccdlda  pela  revista  ,rRlo"> 


HOLLYWOOD.  -.1  (l'nr  ,lr>Un 
rtn  I.  N.  S..  rsperlal  ;iira  o  u  v,"i 
Kits  Hsyiyirtk  ebcgeil  .in»  IMj-Jci  Vnl- 
üns  com  algumai,  J6ISk  nt/j  -  uj| 
Ticocr  com  alztun  qetl,>.  cvu  dt 
l>i«o.  quanta  ái  >óias,  ivnioido,  cm 
ue  que  tilz  rccpetio  ao  »,  n.iu 
for  falar  em  JéJiu.  p  -!;<  kbpu 
ealstlrsm  em  lloUywnoJ.  'aímpb  .Vn- 
ma»  l.-tiilo.', ,,  pera  vo  '  <  1'jbtn 
exala.  Sonja  HcrinJp,  vrtrorai  mi 
á  frente  da  Una.  m.-,  Sentas  iov  iod- 
Tir  qtta  Sônia,  rnm  vtz  iJai'i  r  “» 
corpo  nio  ic  cettrf  i  tan  n  ,ua"  '.biti 
Oheron,  que  usa  «ti.r.  üiaj  coa'  ,4. 
tome  «Usntdatíe.  i: la  r  -,pHil  .|,  ra 
dlamanter.  utando-o;  com  <q. 


/")  MAIOR  defeito  drste  flUne  Inglês,  é  ter  vsstido  casaca.  O 
^  publico  se  prepara  para  ver  um  filme  ce  gala.  cujo  começo 
é  um  cartão  de  visita,  c  loio  a  sezuir  cal  numa  historia  arrima- 
dlnha,  com  o  proprio  pjrsonngcm  narrando  n  seu  desenvolvimen¬ 
to,  estabelecendo  deste  modo  um  cer¬ 
to  canfusloalsino,  quando  n  maama  ■  _ _ 

voz  deixa  de  narrar  parn  aparecer  co-  í  ^ 

mo  0  personagem  falando.  E’  certo  |  —  ^ 

oue  ele  conta  a  sua  propila  historia,  e  I  Lvr 

pov  Isso  mesmo,  o  recurso  oa  narra-  u  (J^A 

ttvn  não  esta  aterrado.  Nota-se  ainda  I  V\/íky1 

nesta  ptileula,  o  desejo  manifesto  c!»  D  W  Ay 

James  Mavon  tíc  repetir  0  êxito  dc  B  ir/ 

“Scílmo  Véu”,  e  ai  sim,  scn:c-se  o  j  /  aJM 

Imitação  barata,  a  encardc.sação 

apressada  da  “A  Taça  tln  Amargura”.  I  * 

O  assunto  partonci’  lambem  ao  gen-ro 
da  paranoia.  O  médico  que  fica  apai¬ 
xonado  pela  mão  da  criança  que  cl:  evitou  dc  ficar  céga.  Am¬ 
bos  se  apaixonam  mutuameme,  tornam-s»  amantes  e  qusrtm 
regularizar  a  situação,  porquanto  «flo  casados  e  Infelizes  no  ca¬ 
samento.  Surge  al  uma  cunhada  que  mata  a  etposu  do  Irmão 
por  amblç&o  e  depois  se  apnlxona  pelo  médico  s:m  saber  que  0I1 
era  0  amanie  da  outra.  O  médico  faz  justiça  pelas  próprias  mào.< 
matando-a  da  mesma  maneira.  0  o  filme  lennlnn  com  uma  Imi¬ 
tação  dc  "Memagem  sem  Destino”.  Tudo  seria  muito  bom  ac 
0  filmo  mantivesse  o  mesmo  nível.  Mas  Ino  não  aconiecc.  E>;u- 
tem  alguns  momentos  explendüios  tono  nquele  da  morte  cli. 
cunhada  somente  na  Imaginação,  embora  coisa  velha,  e  ate  já 
feita  aqui  mesmo  no  Brasil,  cam  as  in:r.;cns  tornando  visíveS'1 
como  rcnU,  n  pensamento  Intimo  que  prcor.upa  as  pessoas. 

A  direção  dc  Lawrence  Huttington  está  accltavcl  e  procura 
apresentar  algumas  Ir.ovaçOes.  James  Mrsott  sempre  sincero,  r.áo 
consegue  entretanto  lgunlar-se  à  "Sétimo  Véu".  Pnmeüa  Keili- 
no.  ha  vida  real  sua  esposa,  é  uma  artista  inexpressiva  e  artifi¬ 
cial:  Vai  bem  Rosamund  John. 

Filme  para  gente  maior,  não  chega  ni>esar  disso  a  impressio¬ 
nar  aos  maiores  de  15  anos. 

Pedro  UMA 


JÁ  CONHECIA  ESTE  PRATO  ? 


4  S IV  l RS  A  RIOS 

rnzmi  uno:,  hoje: 

Prol,  itoi.ua:  Plato. 

—  .(Or.inlioia  Avn.iejcitlo  dc  .Valíc.i 
dlictar  do  DIAHIO  DA  NOITX. 

—  Ur.  C.-.Muo  do  Vata  Filoo 
—  Sr.  Rubeiii  Ptna. 

—  Mo  rio  C:r3(iO  dc  At..-jiid*  1 
—  C;>  onel  Adr.lbcrto  Rsorljues  dc 

Aiboquorque. 

—  Sr4.  Ad.Saltlc  dc  Souza  Saraiva, 

—  Sm.  Cdlna  dos  Samca  olaia. 

—  Br.  Colnntliio  dc  Góes. 

—  lira.  Dllu'  Melo. 

—  Scnuerítj  CnmiDii  Vasconcelos. 

—  Menina  Maria  de  Lourdo:  Behubsc 
Ferrei. 1  dn  Cosia. 

—  Senhorita  Conceição  Fruaça  Nunes, 
—  Srtn.  Conceição  Franca  Nunes,  n- 
llia  do  sr.  Atrxandrc  Nunes. 

HASUMbNIOò 

MAJUA  LUIZA.  f tlhn  do  ar.  Ru!  Chigrs 
Lüt:  s  dl  ícj.  Souza  Alba  Clugrc 
Leite. 

- CTELVO.  filho  do  sr.  Rodolfo  Briga 

tVllrr.tr  r  «n  sra.  Maria  de  Lo.irdea  Be- 
rerrit  WUmer. 

- FLAVIA,  fUba  do  capitão  Valter 

Mendes  VVucacr  c  da  «ra.  Nlze  Men¬ 
des  dc  Mo:nls  Wundcr. 


CORTE  E  GUARDE  ESTA  RECEITA 


Os  americanos  são  eximios  no  preparo  dc  presuntos 
De  Hoyt  Alden 

(Copyright  the  Georgí  Matheus  Adoms  Service,  distribuído  por  APLA) 

Uma  qos  gtandes  coatribulçCss  feitas  para  a  coitnha  In.eninctonai, 
pelos  liovie-americanos.  é  0  seu  processo  de  preparar  prusuntoa  âem  to- 
mar  u,.t*a  de  eti.uresilmo  á  cozinha  estrangeira,  criamos  cxíraorillnartas 
raceUas  nesse  campo,  O  trabalho  foi  realizado  prlnclpcimsnte  pelos  ho¬ 
mens.  que,  dcscit:  0  itrlmeíro  lr.vrador,  qu; 
prla  cxprlencia  a  tiefumav  vnia  psrna  d 
tornitrain  famojo.í  pala  carne  terna  tíe  oau  P 


n ADIO  ROQUETE  PINTO:  D:s  8.00  é. 
JQ  —  auplemnto  ntuelcal;  das  8.30 


intcllycntc  mlisla,  nu  m,ih  Wn  que 
ums  Joalhrrb. 

A  mclorla  it"  nriidas  ronipri  mi 
prótriit  jôiai.  rnm  0  qur  ssiilmn  ns 
seu  trabalho  diário. 


,t  mrendeu  atrrvás  ce  rua  mu- 
porco,  até  os  peritos  que  se 

]  .1.  I  ,  *  -*  A 

presuntos  cnla- 
.utauM  u‘, 
r.  r  1  s  1 0  crattcos 
meles  de  cozi- 
noa.  quo  'ircpa- 
ram  presunto 
«viu  papei,  to- 
tv.m  prece  lírios 
por  homrns  f,:m- 
plc;;,  qu-  lança, 
ram  as  bases  dc 
todos  as  suas  rc- 
lei  ss  rios  iii  1- 
mcli'03  dias  drste 
pais,  11a  v  1  ,i 
nbundancta  %  - 
bons  presuiitoj, 
do  modo  nu  3  0.5 
pioneiros  puo  - 

l  V  *  4*  CAI 

[ireparà  -  los  de 
varies  maneiras. 
Os  seus  esforços 
foram  grociarvn- 
mcnie  s>:  npet. 
fetçoanúo  e  noje 
um  dos 
melhores  p  r  a- 
suntos  do  mun¬ 
do.  E*  cozido 
com  papel,  da 
seguinte  ms-, ei¬ 
ra. 

Perfure  a  pele 
do  presumo  com 
um  luradov  de 
gelo.  fonha  cra 

.  vos  netscs  buracos.  Misture  alho  t  azeite  de  oliveira  e  esfregue  bem  o 
T-  presunto.  Esfregue  o  outro  lado  com  açúcar  mascavo.  Arranje  papel  de 
einbrulhn  Kttmedeça-o  ligeiramente  e  envolva  0  prfeunto.  Passe  outra 
X -.folha  de  papel  e  fecho  todas  as  brechas  com  massa' de  far'nha  e  agita, 
(jtr  Amarre  tom  um  arame,  n  flm  de  que  possa  suspendê-lo  numa  vara  com 
JÇ;utn  gancho,  cozinhando  0  presunto  sobre  o  foço  de  carvão.  Pode-se  tam. 

b?:n  (.olocá-lo  no  forno.  Depois  de  preparauo,  iodo  o  sut-o  tstara  no 
X  panei,  pronto  para  ser  denumado  num  prato  e  não  hí.  nada  de  mais 
’j:,;íf.joro.'a,  Isto  c  um  resquício  dos  dias  em  que  03  cowboys  enrolavam 
-'•lima  j.irrs  de  porco  nume  camada  de  barro  e  a  enterravam  numu  lo- 
.'iUetm. 

.V.cvIxan.E.  paia  as  donas  dc  casa.  fazer  presunto,  c  esfregar  a  per- 
lia  tio  jior.o  cot.  rçucb:-  mascavo,  enfirr  alguns  cravos  c  coloca-lo  tio 
forno.  Ut  onde  o  presunto  snirá  seco  e  duro  ou  mal  passado.  Nada  sa- 
ber.r.c  í  re-pelto  oaa  viriv.dts  cios  vários  aucus  —  uoa.Ltt.xi,  uamas.-.o.  c.c, 
-  cio  nvartevelmeute  ss  eaque.-a  dc  preservar  o  suco  natural  do  pre¬ 
sunto. 

Da  mr;ma  forma,  um  presunto  defumado  parece  desorientar  mui¬ 
tos  cozinheiros.  A  primeira  medida  nesse  caso  t  mergulhá-lo  num  vaso 
dágua,  tielx&ndo-o  dormir  nll.  Depois,  o  vaso  é  posto  a  ferver,  ficando 
em  seguida  em  fogo  lento  durante  30  minutos.  Deixe  esfriar,  e  tire  a 
pele  do  presume.  Então  poderá  colocá-lo  no  forno  e  há  multas  ma¬ 
neiras  de  te  fazer  lato. 

Em  Tenne-.scf,  um  presunto,  tratado  da  maneira  acima  descrita,  t 
ilpnsro  para  secai  e  enxugar.  Depois,  mlstura-se  um  quarto  de  fanniin 
i;Vií  milhe,  uma  colher  dc  pimenta  e  uniu  xícara  de  açúcar  mascavo, 
JVfcjB.vé::;ijndo-íe  agua  fria  em  quantidade  suficiente  para  fazer  uatii 
•i*íasta  Cobvz-ac  o  p.eamto  com  a  pasta,  que  deve  ter  pelo  menos  mrii 
Hiífe.ida  dc  espessura,  e  pó: -.ve  no  forno  riu  aiitc  tres  ou  quatro  horas. 
Viteíescemacdo-ie  u:n  pouco  do  agua  i:a  pRiieln.  Retire  a  pasta  e  a  pele 
*  terprerurto.  i.v.c:v-o  com  ir.iolo  de  pão  e  ponha  novamente  no  .orno.  aio 
t  ficar  tvjiú  texiado. 

Cu.ro  proctsto  consista  em  fervor  r.  presunto  em  agua  com  unia  co- 
•Iher  ilí  travo,  uma  colherlnha  de  pimenta  cio  reino,  mu  punnado  de  na- 
■  tos  ou  e- ifie,  c  mais  uma  xlrara  de  melado  o  rodelas  de  cebola.  Del- 
,  ■  xe-  tífrl.ir.  Retire  a  pele,  esfregue  bem  ccm  ai-ucm-  mascavo  e  pimenta 


Margarct  O  Brlcr.  wi  :"i- 
yoa  vain  "prrvirL"  rP.  u;.t#i  '•*) 
pquçou  como  tncdfl'  i1'  'íeis  ■:« 
ic  mini  que  iirdtndr  wÃ-n--:'  •' 

iniljor. 

Está  sacro  íonilrtu  "Litllt  V , 
u.m  bom  Íilrr.í. 

Ilollyn-ooit  atn!'..i  «há  a-duiHi» 
ito  modo  como  3  rfiiurn.'!  leabiif  <1$* 
continua  trabalhando  conl  v'®'3  1 
tem  muito  barulho. 

Quando  Jc.inm-  sou  lo'.  Iw  diu.iai 
meies  atraz.  de  que  dfda  «'ferir ,'  >1- 
tila  da  cegonha.  |.«1.\  tcçnntí  VM»J 
correu  paru  0  telefone  ,n  fc-uia-t  lu  * 
noticia  a  todos  os  Jornais.  Apfiut  ln- 
formou  a  seu  nutrido  «,  copei  «us™- 
to,  .  seus  pais.  _ 


que  ,is  refere  a  bsteza  dc  Iva. 

Em  Baltimorc,  segundo  us  enten¬ 
didos,  c  mais  fácil  encontrar  mu¬ 
lheres  lindas  do  ove  cm  outra  parte 
qualquer  do  pais.  E  tembem  em 
Halli/trcac!  c  Santa  Nonlca.  Mas 
estas  duas  clãatles  devem  ser  des- 
c.'OMl/;cotías  —  rido  fem  0  carater 
d:  amadoras.  Alguns  reacionários 
insistem  na  defesa  das  pequenas  de 
Brooklpn,  enquanto  outra',  mencio¬ 
nam  Jonnst own,  na  Pennsylvanta. 

E '  muito  inconveniente  para  ot 
homens,  no  entanto,  ir  aiê  a  essas 
cidades  pc.ra  as  sua»  pescaria»  e  re¬ 
pousar  os  olhos.  Multo  mais  huma - 
no  e  sensato  seria  concentrar  essas 
beldades  num  yrande  centro,  para 
onde  os  transportes  seriam  realtie- 
dos  com  abatimentos  especiais.  Des¬ 
de  que.  pelas  estatísticas,  JIC,  des 
mulheres  foram  classificadas  como 
"belas"  e  "simpáticos",  Isto  repre¬ 
sentaria  toda  a  populaçáo  feminina 
de  duas  cidades  do  tamanho  de  No¬ 
va  York! 


NOIVADOS 


RADIO  OUANABARA  DO  AR:  - 
12.UU  —  Crônica  do  meio  dia;  12,0» 

—  Radio  Jornal  Ouauabarn:  12, lu 

—  A  marcha  dos  esportes:  12-30  — 
Musica  variada;  13.00  —  Gluoc  dos 
tans:  13.20  —  Copacabana  Clube: 
15,00  —  Revista  musicada:  17.00  — 
Terra  dos  Deuses:  17.30  —  Vesoe- 
rol  dançante:  19.00  —  A  marcha  dos 
espertes:  19.30  —  Acencia  Naclonnl: 
20,00  —  Tribunal  do  Ar:  20.30  — 
Dedos  mágicos:  21,00  —  Comentá¬ 
rio  do  dia;  21.05  —  Radio  Jornal 
Ouauabara;  21,10  —  Dancem  ami¬ 
gou  (!.■  Darte);  22.00  —  Lutas  livres: 
23,00  —  Dancem  amlg03  12.‘  parte): 
1.00  —  Encerramento. 


D»  teahrrlU  V1LMA  PORTELA.  íllha 
do  sr.  SernHm  Portela  e  urn.  Judite  Co- 
;rhn  Poiceln,  e  sr.  LUZ  GIOSSI, 

- D.l  tonliorlu  CINmA  FREDMAN. 

fllh»  tio  sr.  Jorjc  Frcdmnun  c  ara.  Lu- 
cllla  Moreira  Fredmaun,  c  sr.  PAULO 
f  ONTfc.NELE,  ílllto  do  «r.  Euclldes  Fon- 
toaelc  e  ira  Ana  Portlnlio  Fontonele. 

- Da  senhorita  EURIDICE  AMARAL, 

Flllha  do  ii.  Rcmulo  Ammnl  c  cia.  Mj- 
r.Me  Ferna.udf»  Amaral,  e  ar.  NELSON 
DJELLINCER. 


IR!S  —  Tem  que  Ser  V-tcé 
JUVIAL  —  Coração  da  laia. 

LAPA  —  Cii.rn»  Felliietra  e  Mcntiroto 
.MADURE1RA  -  Cstraniu  F.taciiiação. 
.MARACANA  -  Extnae  da  Iranr. 
MASCOTE  —  A  Pérola. 

MEAI  PE  SA'  —  Estranha  liuinado 
3.i;TRf»l'0'.‘  -  O  >loi to  Volta  »  5r- 

fitilora. 

MF.lElt  —  UiMurta  dc  Um  Jntem  Pohn 
c  Amor  t»  Ki  eundi  Vlata. 

.MODELO  —  Terra  de  Paiaóet 
MODERNO  —  Eaando  e  1'roianu. 
■MONTE  CASTELO  —  N.iu-iso  Nejro. 
NATAL  —  Chlapa  de  Fogo. 

OLINDA  —  A  Pérola. 

I-ALAC10  VITORIA  -  Eat ranho  Ro¬ 
mance  e  Um  Parecido  Infernal. 
PARA  TODue  —  r».ii.  Juan. 

PIEDADE  —  Ai  Garçonetes  de  Hatrty. 
Nll  AJA’  —  l-aça  d.i  Amargura. 
POLITEAMA  -  O  Filho  do  Sol. 
PARISIENSE  —  A  Pérola 
PRIMOR  —  A  Pérola. 

QUINTINO  —  E  o»  Anoa  Piisinm. 

RI  AN  —  Navrj.0  Ni  er.i 
RITE  —  A  Pérola. 

RIO  BRANCO  —  f  unção  tneaqiieckel 
e  Pcrlpectu  ce  AiCfite. 

KCXY  —  A  Ima  du  Amargura. 

S.  CP.1STOVAO  —  Sinfonia  do  Postado, 
s.  I.UI7.  —  :,.«ri-K  'tem. 

ST, Ml  —  A  I'er>'a . 


CAPITOLfO  -  Se^vifi  Pana t em |ui  — 
Norldadet  —  Variedadea  —  Curio¬ 
sidade»  —  Dev-niej  —  Comedias 
etc. 

C1NEAC  TIHANON  --  Novidades  —  Vt- 
rlcdades  -  Curlníldodei  —  Üevcnh-u 
—  Comedns  etc 

C1NEMINHA  DO  L*i5JF  —  Varied.tes 
IMPÉRIO  —  A  Vida  de  Caiios  Gardcl  - 
Hugo  Del  f  iirill 

METRO  COPALADANA  —  TIJUCA  E 
PASSEIO  —  Obrigado  Uoutor!  — 
Lourdinha  Mlteeourt  —  Rodopli 
Mayer  e  Bebe  Guimarães. 

ODEON  -  IPANEMA  -  AVENIDA  - 
Mascara  de  Sangue  —  Elll  Parvo  i 
Rozzano  Brant  -  i-l-í-B-10. 
PALACIO  -  S  Llf./  -  RIAN  -  CA- 
RIOCA  —  Narciso  Negro  -  Debnrah 
Káerr  e  Dav:d  F»rm  —  2-1-6-8-10. 
PLAZA  —  PARISIENSE  -  OLINDA  - 
ASTORIA  —  RITZ  —  STAR  -  COLO- 
—  NUL  —  MASCOTE  —  PBLMOR  - 
REPUBLICA  —  A  Pérola  —  Maria 
Elena  e  Pedro  Annendariz. 

FATIIE’  —  M«na'i-ui  Vlcent.  Cupeiáo 
dai  Oaelras  —  LI  •-  Oelomare  e  Pler- 
re  Freinay  --  í-4-s-S-lo. 

KEX  —  FLOIIIANIi  -  Z.*  Semana  de  n 
Exilado  —  MarU  Mnntcx  —  linugi.i' 
*  Falrbanus  J» 

VITORIA  -  '10X1  -  AMERICA  - 
MONTE  t»hTELO  -  PinAJA'  - 
IC  ARAI  —  A  Taça  da  Amaraura  - 
Tamela  K'l!nn  —  Jamis  lUuJ>m  -- 
2-3,48-5.30 S  10-,  '  ?:■ 

BAIRROS  1 

ALFA  —  Motim  em  Alio  Mar  e  Sua 
Egeia,  A  Morte. 

AMERICA  -  A  Taça  oa  Amargura. 
AMERICANO  —  Raafies  do  Cor.lçS-) 

A  PO  1,0  —  Capitão  de  Castela .  - 
ASTORIA  —  A  Pérola. 

AVENIDA  -  Mareara  ot  Sangue. 
BANDEIRA  —  Coração  de  Leio 
BENTO  RIBEIRO  —  O  Homem  Leão  « 
Marta  lavada  a  Terra. 

CARIOCA  -  Sarclsu  Negro. 

CATUMBI  —  A  Grande  Paixão  e  Mar¬ 
ca  dos  Bandoleiros 

CENTENÁRIO  —  Sinfonia  dn  Paisado 
COLONIAL  —  A  Pérola 
COLHEU  -  U rumas  do  Passado  e  Pe¬ 
cado  Moftdl 

D.  PEDRO  -  Ume  Er.l ranha  Amizade  e 
Mexicana. 

EDISON  —  Sagrado  e  Profan» 
ELDORADO  '•  As  Uaivunete»  dc  Ilarvn 
EBTACIO  DE  SA'  —  Granflnos  ile  Im¬ 
provisos  e  Valentão  Rural. 

FLOR1ANO  -  O  Ex  ado 
FLUMINENSE  —  Interlúdio  e  Acalma 
Esta  atulher. 

GRAJAU'  —  Sinfonia  do  1’aasarfo. 
OUANABARA  —  Coração  de  Lrão. 
GUARANI  —  Vence  «  Curagrm  «  Eva 

no  Paraíso. 

IDEAL  —  A  Professora  se  IHvcrfe. 
IPANEMA  -  .Mascara  de  Sangue 
IRAJA'  —  filho  do  Corsário  Verde  c 
Assalto  na  Trava. 


Ilojf.  da  senhorita  Ne  uri  Alies  Ca:- 1 
cloro,  filha  du  sr,  Sllvano  Santos  Csr- 
doj»  c  da  tra.  Raquel  Alves  Cardoso, 
com  o  teucr.tc  ria  Armada  José  Luiz  Ro¬ 
cha  C08t.i.  filho  eo  ar.  Arllndo  Coata  e 
da  art.  Hlld.t  Soclu  Cos:.». 

No  ato  civil,  se.-Ja  laatemunhi»,  da 
calva,  o  ar.  Manuel  Rodrisuea  do  Couto 
e  ara.,  e  Oo  noivo,  o  ar.  Arllndo  Luiz 
Alvas  e  a  sra.  Zulmlra  Coata. 

A  cerimonia  rellglCM  se  realizará,  às 
16  horas,  na  Igreja  N.  8.  da  Candelarla, 
servindo  da  padrinhos,  da  noiva,  o  ir. 
BUrano  Cardoso  e  ara.  e,  do  nolco.  o  ar. 
Arllndo  Costa  e  senhora. 

- Hoje,  às  17,30  horaa.  na  Igreja 

do  Coraçào  dc  Maria,  o  casamento  da 
renhorita  Düéa  Pereira  Cabral,  filha  do 
sr.  Oscar  Pereira  Cabral  e  da  ara.  Deo- 
linda  Pereira  Cabral,  com  o  dr.  Maurl- 
ce  Arnaud  Farm,  Serio  testemunhas, 
no  ato  civil,  o  ar.  Silvio  Paaaos  da  Ces¬ 
ta  a  sra.  ParanlnlaràP  a  cerimonia  te- 
llgloss.  por  parte  dn  noiva,  o  ar.  Delfim 
SlctllAno  e  sra.  e.  por  parte  do  noivo  Oi 
sr.  Frauelíco  Brs^a  Cavalcanti  t  se¬ 
nhora.  i 

—  HrJe.  cri  renhorita  Orlhlenéa  Ro- 
driguea  dc  Matos,  filha  do  sr.  Valde- 1 
mar  Roliijuci  dc  f.taÇos  c  da  ara. 
Aurí.i  P..'.dr:gi\C5  de  Mit03,  com  o  ar.1 
Euclldc.1  Fernandes  Mnnliw  a  dn  sra.' 
Maria  Rosslliu  da  Stlvn  Tavares.  A 
ccvlmouln  religiosa  terá  Ivisnr  ii  1B  ho- 
raa,  na  malrlz  de  6.  Sebastião,  em  Pe¬ 
dro  Ernesto. 

RECITAIS 

I 

POETISA  MABITA  PINHEIRO  MA. 
CHADO  —  A  festejada  poetisa  Ma-lta 
Pinheiro  Machrdo,  homenageando  g 
lmprenu  brasileira.'  realizará  regunla- 
fetn.  A;  21  horaa.  no  Audltorlo  da  A. 
B.  I.,  um  recttnl  a  que  denominou  “O 
mundo  necffâltn  dc  poesia".  Do  pro¬ 
grama,  caprlchosamente  organltado, 
constam  trabilhos  de  Gllka  Machado. 
PjrrjBl  Carlos  Mngne.  Maria  Eugenia 
Celso.  Amado  Nervo,  Bnstoa  Tigre,  <»»• 
61-ino  Ricardo.  Adelmar  Tavares.  Mu¬ 
rilo  Araújo.  Gregh.  Oabriole  D'Anntin* 
rio,  Gocths  e  outros.  E'  franco  o  ln. 
greseo  para  ess:  reclt.il  de  arte. 


O  ABACAXI  E  PúRó 

MiMv  a  melhor  fruta! 


Ni  sua  se^ão  "ÀUDITORIUM 

ANTÔNIO  RANGEL  BAN¬ 
DEIRA  escreve  sobre 


0  CRUZEIRO 


—  a  maior  revista  do  pais  — 
Tiragem:  220.000  exemplares 


Conversa  de  hwlw 


HOMENAGENS 


MAS.  ÚCHÕ  HORRÍVEL 
TER  PE  PES CASCÁ-LO 


CORONEL  OILBBRTO  MARINHO  - 
Oe  amigos  e  admiradores  do  cormei 
Ollbarto  Marinho,  rejubilado»  com  • 
aua  nomeação  pire  aecretarlo  gemi  do 
Interior  e  Segurança,  da  Prefeitura, 
vão  oíeredír-lhe,  qes  primeiros  dias 
da  outubro  vindouro,  um  almoça  d» 
cordialidade,  num  das  restaurante»  da 
Centro. 


AldS»  £“  rtCIL.MÊlia  1 

CÓZTE  O  Ô3AQMI  EM  SO¬ 
VE  LAS...  E  DEPOIS  TIRE 
à  CASCA  PE  CAPA  ROP£- 
LA  SEfKRAPAMEVTE. 

APLA  tbA 


ferver  eat  agua  com  uma  libra  de  açúcar  e  seis  maças  verdea.  Ferve-se 
leniam 2i: te,  de  duas  a  très  horas,  dependendo  do  tamanho.  Retire  a 
p:ie,  o  excesso  de  gorduro  e  tire  o  osso.  Agora,  faça  uma  mlsiura,  bas* 
unte  mole,  de  açucav  mascavo,  mostarda  liquida  e  vinho  xerez.  Ponha 
sobre  o  presunto  e  deixe  no  forno  em  fogo  moderado  durante  unia  hor* 
e  mela,  virando  de  vez  em  quando. 

Um  amigo  meu,  que  se  considera  perito,  coloca  fatias  grossas  de  pre¬ 
sunto  numa  panela.  A  medida  que  vai  cozinhando,  acrescenta,  aos  pou¬ 
cos,  leite  ou  creme,  o  qual  é  absorvido.  Continua  a  Juntar  o  liquido,  ate 
que  o  presunto  está  pronto,  depois  senta  *  vai  comer. 


IMPEP/NPO 
as  > 

FUGAS.  Pl 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


FESTAS 


FLUMINENSE  F.  O.  —  Donilago, 
veaperal  elançantr. 

—  CLUBE  DE  8.  CR1STOVAO  — 
Hoje,  baile  rtn  Primavera. 

-  CENTRO  MINEIRO  —  Doiiiiuvi. 
reunião  dançante,  á  rua  Álvaro  Alrim. 
27,  com  Inlílo  6a  20  horas. 

_  C.  R.  BOQUFlRnO  DO  PASAKIC* 
—  Hol-,  b.vll.i  dn  Prlmnveia. 

—  CLUBE  G.  E.  —  Hoje,  á»  32  '\;i. 
r»s,  bitlr  dc  coroação  dn  vrti.  Ole,.i 
Nador.  eleita  rnlnho  do  "Clube  G.  k." 
no  glnailo  do  Fluminense  Foce.bili 
Club. 

—  CLUBE  B1R10  LIBANÊS  ~  com*- 
morando  «eu  12.»  aniversario  dt  lunda. 
çlo.  o  Club*  Slrto  Mb, mis  do  Ria  dt 
Janeiro  farà  realizar  hoje  seu  bnlle  r*c 
cnlvemrlo.  chãmado  '“Baile  rtn  vito¬ 
ria".  no  »»lão  nobre  rto  Autoiiiovol 
Clube  do  Brasil,  dos  22,30  As  3  iioi.n 


UCLU  J-ZY  gy  pAKu 

MARtDOS.  ATcACÁOf  O  BtCOk 
MIO  DA  AFPICA  E  MALAS/A. 
SABE  IMPEDIR  a  SUA  COMPA 
N  HEI  PA  OE  PASSEAS  SOI  EU 
PECHA  OUASt  iMTEIPAMERTi 
A  EMTRAPA  OE  SEU  MINHO. 


PEITANDO  APENAS  UMA  PE¬ 
QUENA  ABERTURA. 


'iiiiiinftitiW»  ü  "miMiiiSR 


ÜÚlm  '"UlIillllWu, 


TELEFONISTA-CHEFE  —  "Foça  aua  reclamaçao 


1 

1 
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ms 

■rvrji**  w- 


UMIC03  0E  hoifla 

ENSACADAS 


DIÁRIO  DA  VOTTF 


Segrete  it  m... 

(Conclusão  do  J0“  pág.l 

E  O  MAIS  VIOLENTO?  —  Tutn, 
do  Vasco,  ê  forte  candidato  a  esse 
Ululo  tm  48. 

QUAL  O  MELHOR  JUIZ?  — 
Mario  Vlnnn,  rr.osmo  sem  o  "Mis¬ 
ter”  na  frente  do  nome. 

E  O  PIOR?  —  Vnmos  dolxar  sos¬ 
segados  essea  “anjinhos”. 

I  QUAL  O  EPISODIO  QUE  MAIS 
O  IMPRESSIONOU?  -  O  "massa¬ 
cre”  do  scratch  argentino.  no  se¬ 
gundo  |ogo  dn  Copa  Roca  de  1U39. 

QUAL  A  DIVERSA0  PEDTL.i- 
TA?  —  Não  é  brlcndelrs  nfio.  Mas 
sao  as  historietas  c  os  desenhos 
animados  do  P.itn  Dflc.ald . 

QUE  CIGARRO  FUMA?  -  "Clás¬ 
sicos". 

JOQA  NO  BTCKO?  —  Nfio. 

ADMIRA  QUAL  ARTISTA  DO 
CINEMA?  —  Fui  “fim"  rasgado  de 
Greta  Garbo,  Hoje  nfio  tenho  pre¬ 
ferencias. 

_  E  DO  RADIO?  —  Sagramcr  de 


ado,  ontem,  em  Copacabana,  com  a  presença 
«ir»  Mendes  de  Morais,  o  "Entrcnnsto  Penha” 


Scuvero. 

E  DO  i  'INEMA? 

QUE  MUSICA  PREFERE?  — 
Bolero. 

QUAL  O  SEU  PARTIDO  POLÍ¬ 
TICO?  —  Nfio  sou  filiado  a  nenhum 
partido. 

QUAL  O  SPEAKEF.  ESPORTIVO 
QUE  MAIS  OUVE?  —  Cozzl 

QUAL  A  MELHOR  SEÇÃO, 


dnrtsmo.  Esse  é  o  defeito  básico. 
Agora,  se  houvesse  mais  sincerida¬ 
de  de  propósitos  entre  os  “carto¬ 
las",  ns  coisas  poderiam  estor  bem 
melhores... 

ACR'  A  QUE  INGLEbF. 
.RESOLVERÃO  O  PROBLEMA  DA 
|  ARBITRAGEM?  —  Resolveram  até 
agora,  porque  tém  a  confiança  e  o 
respeito  dos  clubes  e  da  torcida. 
Porque  r  verdade  é  que  eles  têm 
lambem  falhado  em  algumas  mar¬ 
cações,  que  s&o  recebidas  com  se¬ 
renidade  p:l-s  dirigentes  e  torce- 
\  dores,  mas  que,  se  tivessem  sido 
I  praticadas  por  um  nacional  de  48 


DEPOIMENTO  DO  SR.  HENRIQUE  FORREIS  DOMINGUES.  "ALMIRANTE",  SOBRE  O  TRABALHO  DE  ÇAR- 
MEN  MIRANDA  DIVULGANDO  O  SAMBA  E  AS  COISAS  DA  NOSSA  TERRA  .  | 

ra  nassa  querldírstma  Carmén  Mi¬ 
randa.  Eis  porque,  ao  saber  que  s« 
cogita  de  lhe  ser  conferida  ,  uma 
medalha  de  ouro,  flqucl  multo  sim¬ 
ples  e  moderadamente  satisfeito. 
SInceramente,  acho  que  ela  mcrcct 
muito  mais”. 


ou  47,  teriam  causado  protestos  c 
listas  negras,  sem  fim... 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DE  NOVOS?  — 
Eu  não  formaria.  Requisitaria  logo 


tilo  difundido  e  tão  ligado  ao  pais 
de  onde  proveio,  que  náo  há  quem, 
musica  náo  lembre 


Flavlo  Cos»a  para  esse  trabalho 
QUAL  A  SUA  MAIOR  SAT18- 


ao  ouvir  sua 
Imedlntr.monte  a  Argentina.” 

OS  PRIMEIROS 

Recordando  os  primeiros  que  ue 
aventuraram  em  tal  empresa,  o  nos¬ 
so  Interlocutor,  afirmou  que  poucos 
anos  depois,  o  Brasil  repetia,  em 
escala  multo  mais  reduzida,  a  ati¬ 
tude  portenlia.  Os  “Oito  Batutas" 
levaram  também  a  Paris  o  que  nós 
possuíamos  de  melhor  e  mais  curio¬ 
so  no  gsnero  popular.  Movimento 
particular,  entretanto,  náo  durou 


FAÇÃO  COMO  CRONISTA?  -  Ter 
atravessado  até  agora  a  minha  car¬ 
reira  em  paz  c  harmonia  com  to¬ 
dos-  .  _ 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  -  Foi 
um  caso  interno  de  Jornal,  mas  o 
tempo  Jà  lavou  as  magoas. 

JA’  EXCURSIONOU  AO  ES- 
1  RANGEI’'.'1  —  Nfio.  Mas  conto 
com  a  satlsfaçfto  de  ter  sido  dls- 


Rcsponde  VAO  GOGO,  nas 
páginas  de  "0  CRUZEIRO" 
—  a  maior  revista  do  pais. 
que  ns  tlioa  mais  evidentes 
sãn:  a  oxiblrtniústa,  a  scz~c 
gstiva,  a  eronalojyica,  a  irtsi- 
nuaüora,  a  efusiva,  a  britan’- 
ca,  a  complacente,  a  natural, 
a  culinária  o  a  desconfiada. 


Antes  de  Cnrmen  Miranda,  o 
Brasil  ern,  realmcnle.  conhecido  no 
mu  prisma  económico:  n  terra  do 
café,  dn  borracha,  . 

Brasil  folclore, 
com 


Depois  dé  Carmcr  Mirnnds,  c  o 
0  Brasil  nativo, 

_  suas  culturas  Importadas  de 

Portugal,  da  Africu,  do  caldenmen- 
to  de  roças,  JA  purificadas.  JA  como 
expressão  de  nivcl  Intelectual  adi¬ 
antado.  E’  a  musico,  é  o  sambo. 
FORMA  DE  COMUNICAÇÃO 
Sua  dialética  na  divulgação  de 
nossa  gente  é  o  canto  dolente  e 
suave  do  preto  brasileiro,  ou  n  ba¬ 
tucada  do  carioca .  Como  fôrma  de 
|  comunicação,  escolheu  aquela  que 
lhe  assentava  e  que  Ivla  falar 
n  nlma  popular  dos 


UM  POUCO  DE  TUDO 


Os  dias  28  e  27  do  correr,  le  serão 
festlvamente  comemorados  no  tem¬ 
plo  dedicado  aos  venerandos  São 
Cosmc  e  São  Damlão.  Santos  de 
ggar.de  popularidade,  taumaturgos 
c  quem  a  populaçfio  onrloca  frlbu- 


inumerns  outras  autoridades  le- 
derals,  municipais  e  snnltarlas.  que 
gentilmente  atenderam  ao  convhe 
firma  Irmãos 


l-OOOOOOOOOPÍKMKK.  i>o<>0<><>000<><}00<>CKr 

(ConcJusõo  do  10“  pó?.) 

Será  mais  um  atrativo,  pois  Fernandes,  além  de  popular  é  va. 
loroso  e  está  precisando  correr  sem  qualquer  anormalidade  afim  do 
se  conhecer  a  exata  força  de  sua  máquina. 

•  •  W 

RAW1IIFTF  O  America  espera  melhorar  sua  equipe  para  o  ver- 

DAJuUUt  dadeiro  campeonalo.  Os  rubros  esperam  levar  a  íei- 


NO  SETOR 


que  lhes 

Goulart  &  Cln.,  proprietária  do  ev| 
tabelecimento. 

Usou  da  palavra,  cm  primeiro  lu¬ 
gar,  o  Senador  Melo  Viana  que,  em 
brilhante  improviso,  elogiou  a  Ini¬ 
ciativa  de  Instalação  daquele  En¬ 
treposto.  sem  duvida,  um  melhora¬ 
mento  de  mie  hA  multo  se  ressenria 
i*  arlstocrRtico  bairro  de  Copacaba¬ 
na.  Frizou  S.  S.  o  esforço  o  a  atua¬ 
ção  destacada  do  Prefeito  Mendes 
de  Morais  para  atcmlrr  As  necessi¬ 
dades  do  Município,  o,  finalmente, 
a  cooperação  que  ao  Ilustre  dirigen¬ 
te  no  Executivo  do  Distrito  Federal 
acabava  de  emprestar  a  firma  Irtnãzs ! 
Goulart  A-.  Cln..  entregando  A  Ci¬ 
dade  um  rstabeleelmento  modelar 
Em  seguido,  fez-se  ouvir  o  Pre¬ 
feito  Mendes  de  Morais  que.  agra¬ 
decendo  as  palavras  do  Scnadir 
Melo  Viana,  elogiou  o  apuro  Jns 
instalações  que  se  Inauguravam, 


Tiragem:  220.000  exemplares 


(Conclusão  da  10a  pág.l 

Souza  Barros.  do  famoso  esquadrio 
do  Tamolo  Olímpico  Clube,  com  o 
qual  vai  travar  umn  sensacional  pe¬ 
leja,  amistosa. 

Esta  pugna  dado  o  valor  dos  dois 
conjuntos,  promete  um  transcurso 
renhido  c  movimentado. 

Para  o  cotejo  acima  o  técnico  An- 
tonlo  Valerio,  convoca  os  seguin¬ 
tes  amadores:  ’ 

1.»  team  As  14.30  horas  —  Raul. 
Galego  e  Agnlr;  Avitoon,1  Cocada  e 
Blnha;  H.  Mala.  Bando.  Osvaldo. 
Chorão  c  Castro.  2.“  team  às  13.30 
horas 

ca  —  Curuba 


to  algumas  aquisições  de  vulto,  de  maneira  a  poder  apresentar  um 
"five"  dos  ma‘is  poderosos. 

Rui  está  autorlsado  a  convidar  os  que  desejem  envergar  a  tradi¬ 
cional  camisa  e  o  America  tom  sua  atenção  voltadn  para  a  turma  do 
Tabajorns.  quo  está  prn  se  esfacelar.  E  quando  isso  suceder  o  America 

deverá  conseguir  um  reforço  dos  mais  apreclavels. 

•  •  • 

dflllMA  Em  Curitiba  será  realizado,  nmanliã.  o  Campeonato 
UUIJF1V  —  Brasileiro  de  Ciclismo.  Estão  inscritos  na  Importante 
competição  representantes  do  Paraná,  do  Rio  Grande  do  Sul.  do  Dis¬ 
trito  Federal,  de  Minas  e  de  São  Paulo. 

Or,  entendidos  na  matéria  dizem  que  o  honroso  titulo  deverá  ser 
clipsutado.  palmo  a  palmo,  por  paulistas  e  ganchos.  Mas  cremos  que 
os  carloeas  farão  qualquer  surpresa... 

HIDftMfl  _  O*  que  compnrcccrnm  á  Quinta  da  Boa  Vista  repa- 


mnis 

diretnmentc 
povos  do  mundo. 

Daí  o  inestimável  serviço  que 
tem  prestado  ao  Brasil,  dal  a  re¬ 
compensa  Justa  de  um  premlo. 

DIPLOMACIA  MUSICAL  . 
A  apllcacâo  sociológica  no  tema 
Carmen  Miranda  vem  "a  prlorl” 
da  conversa  que  n  .  eportngem  man 
teve  com  o  sr.  Henrique  Forreis 
Domlngues,  cujo  pseudonlmo,  fa¬ 
moso  no  radio  brasileiro,  é  Almi¬ 
rante,  conhecido,  ainda,  como  n 
maior  patente  do  “broadeasting" 
nacional.  Isso  porque  “quando,  nos 
princípios  deste  século,  a  Argenti¬ 
na  .  chou  quo  devia  fazer  pelo 
mundo  a  propaganda  de  sua  musi¬ 
ca  típica,  enviou  a  Paris  seus  em¬ 
baixadores  musicais,  suas  orques¬ 
tras  seus  cantores,  no  intutto  de 
implantar  nll  o’  tango  e  a  “milon- 
en",  durante  os  momentos  que  rom 
ele  convertamos. 

Refletimos,  como  num  espelho, 
no  Inicio  desças  linhas  uma  atitu¬ 
de  particular  Idêntica  a  tomada 
por  autoridades  governamentais  do 
Buenos  Aires. 

Isto  ê,  Carmen  Miranda  fez  só- 
zlnha,  o  que  outros  fizeram  em  gru¬ 
pos  apoiados  financeiramente  pela 
nação  que  as  enviava. 

REFLEXOS 

Mas,  vamos  dar,  novamente,  a 
palavra  a  Almirante.  E  nos  diz, 
élc:  “foi  umn  Iniciativa  oficial, 
cujo  reflexo  pódc  ser  verificado  ho- 


CABINES 

«JIS»E 


Walter  —  João  —  Mandu- 
Miranda  —  Silvio 

—  BiguA  —  Cidinho  — -  Osvaldo  — 
Luiz  —  Walttnho  —  Doca  e  Elclo. 

O  CAMPEONATO  DA  SEGUNDA 
CATEGORIA 

Terá  prosseguimento  amanhã,  " 
campeonato  da  segunda  categoria, 
com  a  realização  dos  seguintes  en¬ 
contros: 

orOSIÇAO  x  MANUFATURA 

O  prélio  Oposição  e  o  Manufatu¬ 
ra  é  sem  duvida  o  mçlhor  da  roda¬ 
da,  devido  as  colocações  dos  dois 
quadros  nesta  temporada. 

Portanto,  deverá  o  mesmo  agra¬ 
dar  pois  os  dois  conjuntos  estão 
otimamente  preparados _  para  n 
grande  choque  de  amanhã,  no  gra¬ 
mado  da  rua  Silva  Xavier. 

Os  demais  encontvos:  Sampaio  x 
Modesto  —  Portuguesa  x  Astorta  — 
Engenho  de  Dentro  x  Bcnflca  — 
Mavllis  x  lrajâ  —  Del  Castllo  x  Fio 

—  Paramcs  x  Nova  America  —  An- 
chleta  x  Corintians  —  Cosmus  x 
Campo  Orande  —  Guanabara  xS. 
José  —  União  x  Cruzeiro  —  Distin¬ 
ta  x  Realengo  —  Rolai  x  Roslta 
Sofia  —  Progresso  r  Oriente  —  Oi¬ 
ti  x  Nacional. 

UM  FESTIVAL  DO  ANDARAI  EM 
FAVOR  DE  BIANCO 

Dando  cumprimento  ao  programa 
dc  solidariedade  humana,  posto  em 
evidencia  pela  associação  dos  Vo- 
do  futebol  carioca,  a  dlre- 


erpuldn  graças  ás  contribuições  re¬ 
colhidas  através  de  600  listas  subs¬ 
critas  pó-  fiéis  dc  todas  as  catego 
rias  econômicas  e  sociais,  está  ob¬ 
tendo  a  cooperação  dc  Jovens  pa¬ 
roquianos  que  são  vistos  diaria¬ 
mente,  ao  lado  do  padre  Qlivévio. 
entre  os  operários,  compartilhando 
de  seus  rudes  afazeres  no  afã  da 
rpressor  a  conclusão  dn  ben;mé:i- 
ta  obra  de  largo  alcance  religioso 
c  humanitário.  O  padre  Oltvér»- 
organlzcu.  um  programa  dc  realiza 
çõos,  tanto  no  terreno  religioso 
como  no  sorinl  que,  uma  vez  pôsco 
em  execução  na  sua  Integra,  vira 
servir  de  grande  Incentivo  á  fé  e 
ao  prestigio  da  Santa  Igreja  Cató¬ 
lica,  merecendo  pois  todo  amparo  c 
tôdn  assistência  dos  que  seguem  .«.i 
ensinamentos  e  os  exemplos  do  Di¬ 
vino  Mestre. 

DO  PROGRAMA  DE  FESTAS 

O  programa  das  comemorações  do 
dia  de  São  Coijnp  e  São  Damlão 
organizado  pejg^  Padre  OUvé.nc 
Kraemer,  .é  o  seguinte: 


nirlíiuV  raram  a  perfeita  disposição  que  n  pista  apresentava. 

O  local  Impressionava  e  deixava  compreender  que  fora  devidamente 
culdndo  por  quem  bem  conhece  o  meticr.  A  Impressão  era  das  me¬ 
lhores  e  todos  sentiram  que  a  velha  pista  do  velho  Parque  nem  pare¬ 
cia  uma  pista  abandonada,  como  ela  geralmente  se  encontra. 

E  tudo  o  que  se  viu  o  que  foi  observado  se  deve  a  umn  só  pessoa: 
ao  capitão  Carlos  Magalhães  Cavalcante  de  resto  vencedor  de  uma 
das  provas. 

Tanto  na  parte  técnica,  como  na  de  organização,  o  capitão  Carlos 

Magalhães  demonstrou  seus  excelentes  predicados. 

»  •  ♦ 

lATKMfk  Poucos  clubes  cuidam  >|i  latismo  como  o  Caiçaras. 
IAII.iIuV  •—  Anualmcntc  o  seu  programa  nbrange  as  mais  diferen¬ 
tes  provas  e  se  arrasta  o  nnó  inteiro.  Durante  vários  meses  são  rea¬ 
lizadas  varias  provas  e  o  eniendarlo  é  o  mais  completo. 

Assim,  depois  de  ter  levado  a  efeito  no  ano  corrente  a  um  gran¬ 
de  programa,  com  perto  dc  30  competições,  o  Calçaras  encerrará  suna 
atividades  com  a  disputa  da  taça  "AJax",  nos  dias  7  e  21  de  novembro 
e  5  c  14  de  dezembro. 

Uma  bíg  temporada,  como  se  diz  nas  rodas  esportivas... 

•  •  • 

Dfllft  Poucos  esportes  dependem  de  tanta  competência  e  destresa 

rVLW  como  0  poio,  o  lance  a  ser  dado.  em  plena  corrida,  com 


e  resolvem  n  proUlèmn 
dc  quem  necessita  de 
um  comoclo  a  mr.ls.  Idenl 
para  wcok-end.  abrigo  de 
operários,  depósitos,  etc. 
Pre-fabricadn.  1x3  metro» 


M.  I.  Dl  AZEVEDO  S  (IA.  LIDA. 
Alai.  Bbnoib,  97  - 10"  -  fone  32-6374 


Praticar  o  polo  e  experimentar  sensações  novas  e  sempre  capazes 
de  trazer  a  emoção  A  assistência.  Por  Isso.  os  que  comparecem  pela 
primeira  vez  para  presenciar  a  disputa  de  uma  partida  de  polo,  no  ge¬ 
rei.  gostam  e  sentem  uma  atração  Irresistível.  E'  que  o  esporte  é  atra¬ 
ente  em  todos  os  sentidos. 

OlIftlIlíMfl  Tonl  Za,e  baqueou  para  o  europeu  Marcei  Cldan. 

rUvlilJ.uu  Não  admira.  Com  os  anos  avançados  o  que  surpre¬ 

ende  é  oue  Tonl  ainda  tenha  conseguido  reaver  o  titulo  que  perdera. 
Stm  luta’ foi  dramática  e  ele  náo  a  pode  sustentar  por  mais  tempo.  Ao 
fim  do  decimo  segundo  round  dcu-sc  como  vencido.  A  voz  da  Idade  falou 
mais  forte  e  Tonl  Zale  entregou  o  título  a  quem  o  possa  melhor  de¬ 
fender. 

Náo  obstante,  foi  um  grande  campeão.  Por  duas  vezes  reteve  o 
titulo  em  suas  mãos  e  suas  lutas  Jamais  serão  esquecidas.  Isso  dl? 
bem  do  nome  que  deixa. 

t  ■  • 

TCU|(  Sofia  dc  Abreu  continua  n  ser  na  nossa  grande  c  incompa- 

KMb  rav0l  campioníssima.  Em  terras  bandeirantes,  ao  se  sa¬ 

grar,  novamente  hã  pouco,  campeão  nacional,  Sofia  demonstrou  uniu 
classe  e  um  valor  extraordinários.  E  tão  positiva,  tão  real,  tãn  con¬ 
vincente  foi  a  ação  desenvolvida  que  os  paulistas  desejam  ver  Sofia  ou¬ 
tra  vez  em  exibições  amistosas. 

Mas  a  notável  campeã  invicta  na  PauHcéa,  no  momento,  não  .  po¬ 
derá  delxnr  o  Rio,  Mas  desde  que  lhe  surja  umn  oportunidade  não  se 
fará  de  rogada  e  Irã  pisar  a:,  quadras  de  S.  Paulo, 

•  *  * 

itniti  Não  é  possível  traduzir,  corn  exatidão  o  quanto  vai  de 

VULU  — -  entusiasmo  pelo  volet  em  S.  Paulo.  O  ultimo  relatorio 
da  Federação  Paulista  de  Volei  é  impressionante,  pois  mostra  mie  se- 
guramente  50  mil  pessoas,  homens  c  moças,  praticam  o  volei  em 
São  Paulo, 

O  numero,  convenhamos  é  cie  fazer  compreender  o  quanto  o  sa¬ 
lutar  esporte  está  Interessando.  E  assim  melhor  se  compreende  porque 
São  Paulo,  oue  muito  tempo  começou  depois  do  Rio,  acaba  de  se  sa¬ 
grar  campeão  brasileiro  no  volei  masculino. 

E'  que  entre  tantos  praticantes,  certamente,  náo  faltarão  astros.  E 
São  Paulo  Já  os  possui  em  grande  numero. 


torla  do  Andara!  A.C.  promove 
amanhã,  nn  campo  do  E.C.  Vnllm, 
um  magnifico  festtval  esportivo  cm 
que  tomarão  parte  cs  principais 
concurrentcs  do  Campeonato  ria 
Saudade,  a  saber:  Olímpico,  Ban- 
gu.  America.  Slo  Orlstovão.  Anda- 
ral  e  Bonsuccsso.  Integrado  dos  sons 
grandes  valores.  O  publico  subur¬ 
bano  terá  desse  modo,  cnsnjo  pava 
ver  os  quadros  campeão  e  vice  cam¬ 
peão  que  tanto  sucesso  alcançaram 
na  presente  temporada  dos  vetera¬ 
nos.  n _ l; . . . d.,  d...—  d.:'... 


Solene  novEnárln,  ás  20  horas,  Jo.s 
dias  18  a  27.  com  ladainha  cantada 
e  sermfio  pelo  Revmo.  Frei  Roma¬ 
no  O.F.M..  orador  da  Igreja  N. 
S.  da  Paz  e  benção  do  S.S.  Sacra¬ 
mento. 

□In  26:  Missas  ás  5,  6.  7  e  7.30 
hs.  A  tarde,  solene  procissão  dos 
Padroeiros,  percorrendo  as  prln-i- 
pais  ruas  dn  Paróquia,  seguida  ue 
sermão,  ladainha  e  benção. 

Dia  27:  Missas  ás  5.  6.  7.  c  7,30 
hs.  As  8  horas.  Missa  solene  por 


teranos 


Aos  mau  famosos  arós- 
las  do  radio-íealro  bra¬ 
sileiro.  sob  b  dir* cã.o  de 
Olavo  de  Barros,  está  en-. 
1'egue  o  desenpe nhn  de 
rada  novela  ODOL 


Dcstinn-sc  a  renda  dessa  festa 
a  socorrer  o  velho  amador  Blaprn, 
cujo  lar  foi  Incendiado  no  mes  de 
julho  ultimo. 

E.C.  VASCO  x  NORMA 
No  gramado  da  rua  General  Cla- 


rindo,  no  Engenho  iie  Dentro,  vnl 
ser  realizada  uma  Importante  par¬ 
tida  amistosa  entre  as  equipes  do 
E.C.  Vasco  e  o' Norma. 

E.C.  LIBERDADE  x  DELTA 
O  campo  do  Atlético  na  rua  da 
Alegria,  será  palco  nmanhá  do  sen¬ 
sacional  cotejo  amistoso  entre  o 
E  C  Liberdade  e  u  Delta. 

A  preliminar  será  travada  entre 
aspirantes  dos  meamos  grêmios, 


As  segun¬ 
das.  quar¬ 
tas  »  se» 
las  lenas, 
ás  13.30 
horas 


Leiam  a  CIGARRA 


os  aspl’-nntes  nos  meamos  grêmios. 

FLI-TOX  F.  CLUBE 
X 

PALESTRA  DO  IHEAER  F.  C. 

Prosseguindo  com  uma  campanha 
vitoriosa,  com  15  triunfos,  consecu¬ 
tivos  sobre  os  mais  categorizados 
quadros  da  zona  suburbana,  o  Fll- 
Tox  medirá  forças  aniRiihã  com  o 
seu  valoroso  adversário,  o  Palestra 
do  Meyer.  A  peleja  é  alvo  de  gran¬ 
des  comentários  no  referido  bairro, 
pol?  os  dois  quadras  encontram-se 
er  irande  forma,  e  poderão  ofere- 


'C"  (reforçoefoj  para  caminhões 

Maior  Rudimento  -  Mais  Economia 

„  BIANCHI  &  CIA.  LTDA. 

ecos,  43  —  Telefone  42-4774 


o  Fll-Tox  enfrentará  mais  um  gran¬ 
de  adversarlo  numR  prova  de  honra. 
O  quadro  do  Fll-Tox  terá  a  seguin¬ 
te  formação:  Bartolomeu:  Armando 
e  Durval;  Antonlo  I,  Mineiro  e  Ra¬ 
fael;  Ivan  Lorico,  Juarez,  Nlnito  e 
Joracy. 


cer  um  bom  espetáculo  a  seus  assis¬ 
tentes. 

O  jogo  terá  o  inicio  ás  10,30  horas, 
no  campo  do  Vallm.  Fot  convidado 
para  dirigir  o  encontro  o  conhecido 
arbitro  sr.  Waldemlro  da  Silva- 
A's  16  horas  no  campo  do  Oriente 
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>ORTiriÇANTI  PARA  TODAS  AS  IDADES 


mmiSm 


Como  serão  dirigidos  os 
>'  jogos  da  última  rodada  do 
turno 

Corm  necntoc.  durante  to.la  a 
semana,  há  grnndi  Interesse  pelo 
sorteio  rios  ...Izes  que  funcionarão 
ua  próxima  rodada,  prlnclpalmen- 
1.  (Cantlnúa  no  9a  páq. 


adiai,  10  (|. 
na|  do  tor- 
no. . 


Wdutle,,.  £ 

num  r.irbl- 

dt 

tusiasnittccoi 

■  .  \u  e  1“,SÍ 
nao  seria  potilvrl  rontar, 

—  Se  o  Fluminense  i|vè«- 
re  perdido  para  o  Wca,  » 
rodada  de  amanhã  não  lerli 
praça  nenh/nu  Mas  , 
derrota  do  líder  rim  rhance 
aos  demais  rlulies,  jusll  |. 
cando  a  sensação  aluai 
—  E  se, o  Bntxfoipi  der  ro 
Vasco,  amanhã? 

—  Ilem...  í>vi  H.  i,  j 
verdade.ra  salvarão  rin  cn». 
peonato, . .  Mas  não  í  |KS. 
slvel  dcscjur  lanln  sarrillrln 
do  Vasco. . . 

—  E  você  arlia  p0  (|vt| 
uma  viloiia  du  ItolnToco* 
—  Possível,  í  Mm  í 
muito  difiril. . .  En  .irlio  nuii 
razoarei  pensar  num  ej. 
pate. .. 


ae§2w 


De  novo  a  atenção  da  torcid  a  voltada  para  a  colina  de  São 
Januario  —  A  rodada  começará  hoje,  com  dois  jogos 

, ovo  n  aLonçúo  da  grande  pu-  selhetro  Oalvâo  onde  os  suburba-  Canto  do  Rio  x  Madurelra.  C •  Pla- 
istará  voltadn  paru  São  Ja-  nos  sempre  são  perigosos.  Como  o|mengo  (lue  s*  !)°v'^'enHl® 

.  O  Fluminense  foi  á  colina  moral  elevado  pela  vitoria  de  do-jiio  pareô  em  virtude  da  dtrrota  do 
rou  a  invencibilidade  do  Vns-  mlngo,  o  Fluminense  p>:le  perder  Vasco  tem  agora  que  zelar  pelas 
;ora  chegn  a  vez  do  Botafo-  altura  e  cair  no  vacuo.  dependendo  suas  aspirações  e  nao  devera  fnei- 
o  tricolor,  com  a  vltortu,  lo-  'da  maneira  como  se  empregue  sem  lltar  multo  contra  o  Bangu  que  ain- 
mn  verdadeira  façanha,  o  al-  considerar  o  rival  antecipadamente  da  domingo  colheu  lacll  vitoria  so¬ 
ro  dará  ainda  multo  mais,  batido.  Na  outra  peleja,  sem  mnlor  bre  um  Olaria  oue  vem  melhoran- 
ue  então  alcançará  a  ponta  Importância,  o  America  Irá  á  Teí-  do.  Há  perpspectlva  de  uma  peleja, 
ela.  Tendo  perdido  tres  pon-  xelra  dc  Castro  dnr  combate  ao  Em  Niterói  o  Canto  do  Rio.  que  n 
forma  Inesperada,  o  Bota-  Bonsucesso.  Luta  dc  desesperados  outro  team  depois  que  obedece  a 
ode  agora  recuperar  o  terre-  ambos  desejosos  de  reabilitação.  orlentaçao  de  Darcy  Martins,  aguar- 

•dido  virando  o  turno  como  da  o  Madurelra  com  multa  conf  ¬ 
io  certame  Mas  o  Vasco,  que  E  a  rodada  se  completará  com  os  I  onça  e  desejoso  de  marchar  na  tri- 

nhnt.eu  com  a  derrota  dc  do-  outros  jogos:  Flamengo  x  Bangu  e  lh-.  dn  reabilitação. 


f  O  acontecimento  sensacional  rta  soirina  nos  arrola »  espurlm.s  i'cl 
indlscutivilmcnlc  o  caso  surgida  entre  »  Juiz  Rubens  Ferraz,  dn  Trilu- 
nal  de  Justiça  Desportiva  cia  Federação  Metropolitana  e  um  di  eliir  do 
; Vasco  dn  Gama.  Aparar  das  remores  suerjãos  com  essa  des-orle  ia  do 
dirigente  du  glorioso  clube  da  cruz  de  nmll-.  que  desta  vez  não  apanhou  | 
em  suas  malhas  nenhum  representante  du  Imprensa,  mas  mn.i  aiv  ortia- 
dc  da  própria  cnlidade.  o  caso  não  foi  nlcn  de  “uma  tcaijtestarfc  num 

copo  dagua”.  ,  ,  , 

Houve  a  energiea  e  imediata  olitude  iotr.adu  pelo  prnprlo  orgiiu  de 
Justiça  da  entidade  metropomana:  houve  a  Intervenção  direta  do  presi¬ 
dente  dn  Federação  e  os  comentários  da  imprensa,  que  a  “una  vuce”, 
condenaram  o  ocorrido  c  houve  ainda  a  dolorosa  rcpovrusrâo  du  ncMitc- 
eido  Todavia,  ludo  Isso  passou  e  já  na  reunião  de  ontem  do  Tribunal 
dc  Justiça  o  juiz  demissionário,  sr.  Rubens  Ferraz  esteve  presente,  to- 
mondo  parte  nos  tmbnlluw  c  usando  dn  palavra  no  final  da  sesjiu  para 
dár  o  Incidente  como  terminado  ente  es  desculpas  e  snlisfaçc-cv  que  re¬ 
cebeu  da  diretoria  do  Vasco,  c  que  nceltou.  Falaram  ainda  o  sr  Garce* 
Neto,  ore-.idente  desse  orgão  de  jusUça.  \  arpas  beto  c  Romeu  Dias  Pin  i 
em  lio.T»  dos  rlnbes  filiados,  lados  conjrralolapdo.se  pelo  de-fecho  feliz  da 
caso  e  lendo  palavras  dc  carinho  especial  para  com  «  imprema,  dc  quem 
<i  TMhuiKil  rcccbnra  solWwicdadc  Irrestntn  c  inirniaiti. 


—  Já  que  estamos  aqui  j 
dar  palpites...  vamos  falar 
lambem  dos  uutros  jogos. 

—  A  rodada  de  amaatià 
começará  hoje.  Flumineu. 
so  e  Sno  Crlstovãn  furão  um 
Joge  mais  Interessante  do 
que  o  Boiuucesío  x  Amíil- 
ca. . ,  Devemos  considerar  la- 
vorlt03  os  rubros  c  os  in¬ 
colores. .. 

—  Mas  a  Utcla  do  Flumi¬ 
nense  é  mais  perlgo-a  do  que 
a  do  América... 

—  Sim...  0  São  Cristo- 
vão.  sem  qualquer  canipro. 
misso  no  campeonato,  pode¬ 
rá  fazer  uma  falseta  aos 
derrubadores  do  Invicto,  . 

—  Principalmente  porque 
no  oundro  branco  i  ão  pj 
□anilo  c  Ademir  a  marrar, . 


DIMINUÍDA  Á  SUSPENSÃO  DE 
ANANIAS  —  Por  Intermédio  do  re¬ 
presentante  do  Olnrla,  o  profissio¬ 
nal  Anantas,  solicitou  ao  Tribunal  i 
revisão  dn  seu  processo,  pelo  qual 
havia  sido  suspenso  por  5  partidas. 

O  relator  do  processo,  sr.  Rubens 
Ferraz  nceltou  o  pedido  o  Anaulas 
eve  n  pena  rebaixada  para  3  Jogos. 

NEGADA  ESTA  MEDIDA  PARA 
XANATI  —  Idêntica  medida  fot  so- 
llcitedn  pelo  zagueiro  Nanall,  do 
SoRSÚcesso.  O  Tribunal,  embora  ro- 


ATIFTKMH  Voce  sabe.  leitor  amigo,  como  Silvio  Padilha  foi 

niLCIlinU  pBrnr  nn  chçfia  da  delegação  nacional  em  193»? 

Multo  simplesmente:  apesar  de  estar  na  atividade,  há  longo  tempo.  Pa- 
rillha  ainda  era  um  "astro”.  Sua  Inscrição  fora  feita  como  atleta,  um 
aos  33  que  terminariam  por  lr  á  Lima  e  de  lá  voltar  bl-campeões  do 
Continente. 

Tudo  estava  assentado  c  Padilha  nfio  Unha  nada  com  a  presi¬ 
dência.  Esperava  receber  Instruções  e  não  transmiti-las.  Pois  bem: 
fora  designado  paro  chefiar  a  delegação  o  tenente  Abel  Campbell  de 
Barros.  nome  estimadíssimo  e  elemento  de  valor 

Mas.  na  madrugada  que  antecedeu  o  cmbRique,  ele  teve  proibição 
de  embarcar.  Sua  presença  era  necessária  no  Brasil.  Dai  Padilha  foi 
improvisado  em  chefe  em  horas  de  "San  Martin",  quando  largou  de 
Santos,  levando  a  delegação,  ficara  com  um  lugar  vago.  pois  iiáo  hou¬ 
ve  tempo  para  substituir  o  tenente  Campbell. 

E  mesmo  improvlsndo  Silvio  Magalhães  Padilha  se  conduziu  como 
chefe  como  sempre  se  conduzira  como  atleta:  excmplarmentc. 

*  m  f 

AIITflMflRIl  KMfl  Fernandes  dn  Silva,  que  nao  seguira  para 
OUIunUBlLUnv  sâo  Paulo  por  motivos  que  nos  dera  a  co¬ 
nhecer.  está  certo  de  que  poderá  correr  no  Rio.  prestigiando  a  Crôni¬ 
ca  Esnortlva. 

Ainda  nesta  manhã  com  ele  conversamos  sobre  o  assunto,  ocasiao 
cm  que  Fernandes  disse:  “Desde  que  nenhuma  gravidade  surja  na  do¬ 
ença  de  minha  esposa,  estarei  na  pista.  Lamentei  não  lr  a  S.  Paulo  e 
tudo  farei  para  correr,  aqui". 

(Conffnúa  na  9a  páq. 


—  F  os  jotoi  r [implemen¬ 
tares  de  amanhã?... 

—  O  Flamengo  deverá  |ijv 
,ar  uma  tarde  feliz,  ui  Ga- 
vea . . . 

—  Olha  que  a  Bangu'  unda 
fazendo  misérias  K  na  Gi- 
vea  há  imiilu  mura  bonita... 

—  O  p  or  jogo  será  o  ít 
Niterói. ..  Mesmo  assim,  le-j 
um  detalhe  que  lhe  dará 
uma  rerla  imporlar.cia  . 

—  P'ra  dizer  n  ve'di:>. 
não  vejo  nada, 

—  Cá  entre  nós:  seri  i 
despedida  da  camisa  do  Cu. 
to  do  Rio  . , 


jo se  AV/wjo 


Carlos  Arêa-, 
cronisla  do  ”0 
f*™®**m  Globo".  " /ornai 
I  Ta**  dos  Spcjtlr"  o 

*}■  |  V  Ghbo  Spor 

4  Kvo"  assim 

?•  i  os  por.  dou  ar, 

K3SS'3  l?ucs,,0'l 
»««  Wwm  oatio: 

NO.’  •.  it.s  dc  Sousa  Aiéas?  i 
USA  i-SIILDONIMO?  —  Nâo. 

DATA  DO  NASCIMENTO?  —  31  , 
de  dezembro  de  1010. 

CIDAD  rvjjj?  KASCSU?  - 

Rio  de  Janeiro. 

ESTADO  CIVIL?  —  Casado. 

TEM  FILHOS?  —  Duas  meninas. ' 

EM  QUE  JORNAL  COMEÇOU 
A  TRABALHAR,  E  QANDO?  ~ 

Efetivamcnle,  em  “O  Globo",  em 
13  de  agosto  de  1930, 

QUAL  O  SEU  ROTEIRO  JOR¬ 
NALÍSTICO?  —  "O  Gleba".  -Jor¬ 
nal  dos  Sports".  "Radio  Tupi".  "O 
Globo  Sportl/o'  e  por  ultima  "A 
Gazeta",  dc  S.  Paulo. 

A  QUE  ’RNAL  '.JO  JORNAS 
E  RADIO)  PERTENCE?  —  Conti¬ 
nuo  trabalhando  nos  acima  citados. 

ESTA'  SATISFEITO  COM  SUA 
PROFISSÃO?  —  Mnis  ou  menos. 

FAZ  OU  ',A  COISA.  FORA  DO 
JORNAL?  —  Vivo  só  de  Jornal.  Dal 
n  razão  por  que  sou  obrlfado  a  tra¬ 
balhar  em  mais  de  um,  para  fazer 
frente  ao  atual  custa  dc  v:dn. 

SE  NAO  FOSSE  JORNALISTA, 

QUE  PREFERIA  SF.R?  —  Se  ti¬ 
vesse  encontrado  ouins  fccilniatles 
na  vicin.  creio  que  leria  seguido  a 
advocacia . 

QUAL  O  JOLEGA  »  IE  MAIS 
ADMIRA?  —  Como  escritor,  pela 
naluralkiad.  e  leveza  cm  dher  as 

coisas:  Maríc  Filho.  Como  compa- 1  Pola  colocaçãn  tlos  clubes  no 
nneiros  bons  c  amigos:  um  miniero  pajyjneonnto  tín  Copacabana,  somen- 
multo  granr.  .  que  nãu  caberia  em  os  j0g0S  ücicr  e  vice-llder  pas- 

u  SOCTO  DA  ACT  ou  do  ““  il  despertar  o  interesse  do  pu- 
nfr-,  n«  TTTFA,C‘r'  OU  DO  bltco,  em  face  do  perigo  que  amen- 

niiX  n  PAornen  vtat«;  as  W  os  P°nlos  ti.os  dois  unlcos  cincl 
rp^l'^uAr°,i^R™í;0  nf  datos  ao  tltul^naximo  do  certame 

Castelo  Branco,  Moaielro  ,le  Re-  iSblr taauudh- 

£“P"na‘  uo  atuajs'  0lres  ac  rur.  senão  uma  colocação  honrosa  e 
-E  OS  MENOS?  —  Não  eonhsec.  resultados  satisfntorios  de  suas  tra- 
.QUAL  Ò  ME”  HO'  TÉCNICO?  j,et3rltt;s  nrie’ 

-  Flavio  Rodrigues  da  Costa.  ?adn„Rn  *  inq  rièsnerta  ‘  uni 

ImSbAMDCS°CATMPOS?-DA  intaT 

. criMovjp.  s.“í  4»Xx S  Ç 

QUAL  O  MAIOR  JOGADOR  j  atuações  dos  dois  adversat ios.  for- 

' ''BRASILEIRO  NO  AMADORISMO?  Çosnmcnto  “““  '/,!* 

—  Anndo  darie  dos  lideres  sobre  os_  go.-tn- 

E  NO  PROFISSIONALISMO?  —  sóes".  Dc  mancira.  que  são  muito 

jíallst;0  remotas  n.i  possibilidades  do  103  em 

QUAL  O  JOGADOR  MAIS  vencer  o  Ouro  Preto,  nunca  entre- 
LEAL?  —  Fcllzment*  Vá  um  nu-  tonto,  deixando  de  sc  admitir  a* 
mero  bem  grande.  Mas,  como  pa-  I  surpresas  que  sempre  se  regisvvam 

drão,  pode  ser  citado  Jaime,  do  no  futebol.  . 

Fismeneo  Todavia,  n  peleja  mais  importan- 

B  '  ,  ,  ie  mais  equilibrada  da  rodada,  ve- 

fConlinuo  na  9°  paq.  I  unirá  os  ouadros  do  La  Vae  Bola, 


tovão  no  ato  tio  TriDuuni  cie  ,,usa- 
ea  Desportiva  dn  Federação  que  lhe 
tirou  os  pontos  da  vitória  sobre  u 

^  O  °  M  A  D  U  R  EI  R  A  NAO  DEFENDE 
INDISCIPLINADOS  —  O  Tribunal  i 

(Conllnú-j  na  5a  páqJ 


versarlo  fatalista.  E‘  o  São  Cristo- 
vão,  que  vem  de  provar  suficiência, 
no  derrotar  o  Madurelra  em  Con- 


JUVENAL  E  GENIlfHO.  OS  MARCADORES  DE  ADEMIR  E  DANILO 
OS  JOGADORES  "CHAVES"  DO  VASCO 


Futobol  i ms  praias 


exame  médico 

DOVIDAS  NA  DEFESA  E  NO  ATAQUE 


Ainda  não  está  dcflnitlvamcme  • 
escalado  o  quadro  do  Vasco  da  Oa- , 
..  para  a  peleja  com  o  Botafogo  ' 
Virias  posições  estão  dependendo  t 
ainda  de  uma  decisão  do  técnico  | 
Flavio.  dentre  elas  a  própria  mela 


VENCEU  0  RIV0L1 


Asioria  x  A.  E.  I.,  ouiro  clássico,  em  Ipa- 
O  Campeonato  do  E*  C.  Colum- 


Rtvoli  c  Neoform  F  C  .  Oraram 
uma  interessante  peleja  rajo  re¬ 


sultado  favoreceu  no  Rivnl!  po:  Ld 
que  jogou  com  a  seguinte  t, 'in¬ 
tuição: 

Baratn  —  Waldemar  e  A' 

Tiáo  —  Ducn  -  Aluai  pa:  ~ 

Mario  —  Macaco  -  Ferreira  e  Ne-- 
son  i depois  Raul'  Flzor.ru 
goals  Macaco  (2)  e  Mario. 


nema 
bia,  do  Leblon 


vlcc-llder  e  do  Columbla,  um  dos 
1  niaís  homogêneos  daquele  bairro.  A 
I  partida  tóma-se  importante  e  de 
'grande  responsabilidade  para  ain- 
bes,  porque,  os  pupilos  de  Trindade, 

-  não  poderio  perder  pontos,  cm  faca 
da  sua  posição  na  tabela,  enquanto, 
que  o  clube  de  Baiano  também  ns- 
I  pirando  melhor  colocação,  pretende 
Iniciar  a  sua  fase  de  reabilitação. 
Dois  conjuntos  de  forças  equlpara- 
fConlfmía  na  Sa  páq. 


Acontece,  porem,  que  se  ressentiu 
da  lesão,  de  forma  que  só  o  exa¬ 
me  médico  de  hoje  revelará  suas 
condições. 

Snmpaio  é  outro  que  está  também 
de  sobreaviso .  Caso  Wilson  não  pos¬ 
sa  mesmo  atuar,  uma  vez  a.ue  a  dis¬ 
tensão  não  tem  cedido,  será  lança¬ 
do  e  com  Augusto  Integrará  a  du¬ 
pla  titular. 

As  surpresas  estáo  reservadas  pa- 
’ra  o  ataque.  Varias  duvidas  estáo 
ainda  de  pé.  de  maneira  que  o 
"eonch”  deverá  resolve-las  duran¬ 
te  á  tarde,  a  ftm  de  o  "team"  pos¬ 
sa  receber  instruções  antes  do  Jo¬ 
go.  Essas  posições  oue  estão  para 
ser  decididas,  elevam-se  a  trer. 
jMeía  direita,  mela  esquerda  e  cx- 
| trema.  So  no  centro  c  na  ponto  di¬ 
reita  é  que  estão  os  renls  titulares. 

] 

Flavio.  entretanto,  nâo  está  pre¬ 
ocupado,  Aguarda  somente  os  re¬ 
sultados  do  exame  médico  desta  ma¬ 
nhã.  a  fim  de  que  os  Jogadores  le¬ 
sionados  sejam  de  uma  vez  afasta¬ 
mos.  Al,  então,  organizará  definiu  • 
vameute  a  equipe, 


Cir.ARffA 


Leiam  a 


COLOCAÇAO 
DOS  CLUBES 
nas  4  divisões 


rniiiivGi.in-iÁl-V  .0:1.0»  on.cm  uma  grata  visita  a  nossa  rc 

JVlIftrWUUEffAKJ  çjp.  4  rie  quatro  figurag  populares  nas  hostes 
Paraguaio,  do  quadro  titular,  e  Hamilton  e  Adão.  do  quadro  de  re- 

■ —  - • — h.  E’  Interessanlr 


:  Santos  c  l-.-B - -  —  — - - -  - -  .  - 

»s  que,  nos  respectivos  loams.  resullam  em  valores  excepcionais,  t 
Enquanto  os  vascalnos  estão  rlgorosamente  concentrados,  aguardando  0  momen 
os  hotafoguenses  estáo  livres.  Deverá  cada  um  cuidar  dc  si,  o  que  revela  n  alto 
ilade  da  turma.  Durante  a  agradavel  permanência  em  nossa  redação,  os  quatro 
lalestraram  conosco  franca  e  abertamente.  Santo»  está  ainda  um  tanto  acanba 
ítcou  contra  o  América  c.  modeslamente,  disse  que  foi  um  lance  dc  sorlc.  O 


PKOFISSIDVUS 


Vasco  , 

Botnfo^ti  .  . 
Fluminense  ,  . 

Flamenga  •  . 
América 

S.  Criítov;v>  . 
Bangu'  ,  •  ■ 

Mnduielia  , 
Bonsucesso 
Canto  do  Rio  • 
Olaria . 

RESERVAS 


Caberá  hoje  ao  Mes- 
bla  conhecer  o  pode¬ 
rio  do  esquadrão  de 
aco  —  Notas 


Vasco  . 
Flamengo 
Fluminense  . 
Botafogo  . 
Amérlcn  .  .  • 
São  Crtstovào 
Canto  tio  Rio 
Bangu’  .  •  • 
Madurelra  .  - 
Olar-a.  .  .  - 
Bonsucesso, 


eftiveiBiSç,  Aspirantes  e  Reservas 


DOurcJObDL'  MaiMiniano 


LÉ&ENDAáOE  F.BrcuCk 


0  fase®  tem  mias  itcerancas  ameaçaaai 

MAS  O  FLUMINENSE,  BEM  SITUADO  NA  TABELA,  NAO  CORRE  RISCO  -  O 
PROGRAMA  COMPLETO  DOS  JOGOS 


ASPIRANTES 


Vasco.  .  .  • 
Fluminense  . 
Flamengo  .  . 
Botafogo  .  . 
Madurelra  . 
América  ,  .  . 
Bangu'  .  -  • 
Olaria  .  . 

São  Crlstovãn 
Eonsucessn  • 


OS  DEMAIS  JOGOS  , 

O  Fluminense  jogará  á  noite  com  o  São  Cristováo.  Em  ambos  os  Jo¬ 
gos  —  juvenis  e  aspirantes  —  é  franco  favorito,  da  mesma  forma  que 
no  jogo  de  reservas,  marcado  para  n  tarde.  Mas  não  deve  facilitar  mul¬ 
to.  pois  de  onde  não  se  espera  é  que  surgem  as  surpresas  desagradavas 

O  America  contra  n  Bonsucesso,  é  favorito  1103  ro -ervas  e  aspi¬ 
rantes,  mas  ne  ,,cgo  de  juvenis  sustentará  um  duro  duelo  sabido  mie  o 
team  dc  baixo  dos  Icopoldlncnscs  é  dos  melhores  des  oue  disputam  0 
certame. 

O  Flamengo,  contra  o  Bangu.  tem  a  defender  a  iuvenílbilictndo  nos 
reservas,  ao  passo  que  nos  outros  Jogos,  embora  sendo  favorito  nftn  é 
des  primeiros  colocados  sem  estar,  contudo,  multo  longe  dó  nostn 
privilegiado.  1 

De  íjmnelra  que  não  chega  a  ser  uma  rodada  sensacional,  como  n 
dc  domingo,  por  exemplo,  mas  dc  qualquer  maneira  são  io-ts  é-u 
interessam.  *" 


Nos  certames  das  divisões  Inferiores,  todo  0  interesse  também  se 
volta  paru  São  Januario.  O  proprlo  Jogo  de  Juvenis  passou  a  interes¬ 
sar,  depois  que  0  team  vascaino  empatou  com  0  Fluminense.  Ora, 
como  0  Botafogo  é  0  segundo  colocado  e  mantem  serias  Rspirnçfte.s 
no  titulo,  pode  esbarrar  na  colina,  muito  embora  seu  team  esteja  mui¬ 
to  mnis  em  condições  que  0  rival. 


Fluminense. 
Botafogo  . 
Bensuresío 
América.  . 
Flamengo  • 
Bangu'  . 
fáo  Crlriov 
Vasco.  .  • 
Oa.il tu  •  - 
Mrdureirn 


QL/tM  FfíUAJt/V  A  GALINHA  MORTA  ? 


CHARUTO 


i.  *  NOVO  PREÇO  ^ 
produto  COSTAPENNA 


--  FIQUEI 
excitadissima. 
Quase  não 
dormi 


t>  "Onunrtc  Prêmio 

•  .inuiilw  lerenM  no 
‘  r.jvert.  é  ngu.irdnda 

,i ifTiiiiü  Interesse  pelas  nos- 
rL,.  Ile-ejiim  conhecer 
.  pp-MUtlitimle.’  cio  Garbosa 
:  no  Prut.i.  Jn  que  seus  ra>- . 

*  j.,  escondem  as  espe-  Tirolesa,  Pciiwa.  Arabesca.  Fltlticla 

(,,|r  i  egna  nacional  serio  sua  companheiro  Hcllon,  a  miem 


n  eiíaçfio  nacional  no  estrangeiro.  Vindo  de  uma  “performance" 
Ostentando  magnificas  condlçúes  Inexpressiva  no  "Ora nele  Prendo 
de  treino.  Garbosa  Irá  na  tarde  de  Brasil"  quando,  devido  ao  estado 
amanhã  mostrar  toda  sua  clássico  da  pista,  não  correspondeu  à  espec» 

tntiva,  a  egua  nacional  anterior- 
mente  havia  obtido  um  triunto  al¬ 
tamente  expressivo  no  “Grande 
Prêmio  11  de  Julho",  quando,  em 
tempo  "record"  para  os  1  H00  me¬ 
tros,  mostrou  qualidades  Indiscutí¬ 
veis  para  ser  oihadR  pelos  técnicos 
como  a  melhor  ogUR  do  turfe  bra¬ 
sileiro, 

Realmcnte,  depois  de  ter  derro¬ 
tado  Helinco  nos  3.0M  metros  do 
Grande  Premiu  Sào  Paulo”,  rea- 
i  lixado  cm  i  de  maio  ultimo  em  “Cl- 
IdHdc  Jardim",  quando  melhorou  o 
"record",  velo  atuar  numa  distan¬ 
cia  desaconselhnvci  pelos  técnicos, 
revelando -sc,  ctttào,  uni  animal  de 
recursos  Jamais  Igualados  em  ou¬ 
tras  representantes  do  seu  sexo. 

Nn  oportunidade.  Garbosa  IrA  en¬ 
frentar  um  bom  lole  de  éguas,  mxs 


vas  sobre  as  roais  possibilidades  da 
égua ,  nacional  no  estrangeiro  de¬ 
pois  do  seu  compromisso  de 
amanhã. 

Um  programa  cheio  será  cumpri¬ 
do  na  tarde  de  ainanhá  que  se 
anunclR  brilhantíssima  para  o  nos¬ 
so  turfe. 


—  Estou  louca  por  falar... 
mas  só  amanhã 

Capitulo  46 

Ontem,  eneonlrcl  o  meu  amiga 
Pedra  Dantas,  que  náo  estava 
num  de  seus  bons  dias.  Acabam 
de  deixar  o  Parlamento  e  estava 
perturbada  com  os  discursos  so¬ 
bre  o  conflito  na  Praça  Floriam. 
Também  sentia-me  nervosa. 
Ainda  não  havia  me  deitado 
quando  o  tele/one  tocou.  Krn  o 
meu  amigo  Flores  da  Cunha  e 
dava-me  noticia  do  tiroteio  na 
Cinelandla.  Fiquei  excitadissima. 
Quase  não  dormi  ti  noite.  A  con¬ 
fusão  mc  destrói  os  nervos.  E  ho¬ 
je  continuo  num  múu  estado  de 
espirito.  Pedro  Dantas,  com  seu 
pessimismo,  só  fez  agravar  o  meu 
mal.  jVrfu  tenho  calma  para  es¬ 
crever.  Não  sei  como  dizer  o  que 
sinto  c  há  tantas  coisa*  a  dizer.,. 


Uiii- 1  itr  l.umrn.  sub  o  governo  de  Jorge  Morgado,  valeu 
ilmionslragán  Indireta  <la  hi/onhlcr  do  jockey  Osunlito 
i.ii.i  miillo  riixuiradn  Ttilvrx  por  exrcsso  de  prudência 
Hiiui.t  pista  de  fulo  intranqiilllrailorii,  n  hrltiãn  ctulcnu 
.tntii,  lu  uma  semana,  lã  o  efetivo  iimtnln  Jorge  Morgado 
gr  um  modesto  quarto,  precedido  entre  outros  por 
,  nunca,  o  flllm  de  Knyat  Dancrr  na.ssou,  com  sete  dias  tlc 
■,  .loiplo  ganhador  dos  mesmos  Arutanga  c  Orisu’,  nlem 
n  ,<  milros-  II  (icnslnoista  de  Jorge  W.  Viana  ganhava 
ciilttn  pela  torreira  vez  sobre  lí  tentativas. 


Chegará  hoje  ao  Rio 
o  "entraineur"  Juan 
Zuniga 


E  cipera^0  hoje  do 
Chile,  por  via  aerea,  o 
"entraineur"  Juon  Zu¬ 
niga,  que  irá  substituir 
Covarrubias  no  preporo 
dos  porelheiros  do  Stud 
Seabra. 


TOMtí  um  ütDATl/O  PAR  A  DORMI/: 


,1  tal  posso  jujplrar.  Amanhã.  1 
talvez  esteja  passando  melhor  c. 
cnlào  contarei  o  qtic  estou  lou- 
ca  por  dizer...  ji 


CIGARRA 


Cristo- 
ompro- 
.  pode- 
,a  aos 
to. , . 
parque 
Ao  Iiâ 
ircar.  . 


—  a  maior  aulorldadr  brasl 
leira  em  assuntos  de  ballet  - 
esereve  no 


monstraçâo  sufteientemente  bea. 
para  que  o  tenhamos  de  novo  ro¬ 
ais  força,  embora  n  relação  de  seus 
competidores  novos  Inclua  alguns 
perigosos  como  Marshall.  Hastalue- 
ao  r  Jeca.  sem  falar  no  proprlo 
Zodíaco  que  o  escolheu  há  umo  se- 
maiiR . 

7,”  P.IRHO 

l  .tOO  melros  —  CrS  25.000,0(1 
(Betting) 

Convenceu  a  otuaçSo  de  Cerre 
Alto  ao  secundar  Pablo,  c  no  preMi- 
■  posto  de  que  a  reproduza,  outra 
vencedor  não  terá  esto  cotpjo  senãc 
o  mencionado  filho  dc  Sandwich. 
i  cujo-  rivais  mais  temíveis  podem  sei 
lldentiflcados  em  Flexa.  Oleg,  Grao 
Mogol  c  Iluminura. 

PAREO 

1.800  metros  —  CrS  25.000,00 
( Betting ) 

Rínclião  com  o  numero  reforçado 
|  por  Hcracles  c  credenciado  pelo  seu 
i  bom  desempenho  ao  lado  dc  Gaviác 
!  da  Gavea.  c  o  competidor  que  reuní 
maiores  possibilidades  dc  exim,  .-a- 
I  guindo-se  em  escala  decrescente 
Urutu.  U ima  no  c  Cambrtdge. 


1. *  PAREO  i 

1  <W>  metros  —  <’rS  22.000, 011  1 

Cotcln  que  dependa  multo  d;*.-, 

condições  do  terreno,  pois  enquanto 
no  gramado,  Llbcria  avultaria  como 
força,  na  areia  descartaríamos  in- 
1  eira  meu  li:  a  filha  dc  Royal  Dan-  * 
rer  para  escrever  nossa  escolha  eu-  , 
tre  IrUrla  ou  Ixtou .  1 

2.  PAREO 

1,000  metros  —  CrS  28.000,1# 
Ainda  sob  n  Impressão  da  exce¬ 
lente  vitoria  alcançada  por  Kit  em 
distancia  maior,  pensamos  que  cm  ‘ 
1 1  .(VOO  metros,  a  ox-Araponen  deverá 
ser  tmi  pomo  cie  superação  multo 
dlfictl.  mesmo  por  Piratlnha  lam- 1 
bem  es|»cialista  no  percurso. 

3. "  PAREO 

i  t .  ,6«il  metroK  —  CrS  22  000,00 
Pela  desenvoltura  com  que  ganhou 
nn  turma,  há  uma  semana,  Hypnos 
mesmos  com  exccdcnie  de  peso, 
ainda  conserva  proeminência  no  lo¬ 
le,  entre  cujos  demais  integrante 
(lesi açamos  Àr.ihliina  bem  coloca¬ 
da  no  percurso. 

I  1  PAREO 

1,5011  metros  —  CrS  22.009,00 
Outro  encontro  cuja  solução  mui¬ 
to  lerá  a  ver  com  a  natureza  do 
1  e.veno,  por  enquanto  na  gramo, 
Garrida  e  Guapcbi  formam  o  duu 
destacado  do  conjunto,  já  ivi  areia 
ambas  deixam  muito  a  desejar,  pas- 
,-ado  Destemor  c  Mnncador  a  figu¬ 
rarem  como  força  . 

5. "  PAREO 

(ira  li  de  Premiu  "Diana” 

2.100  metros  —  CrS  250.000,00 

Com  um  impressionante  exercício 
na  dtstRiicla.  onde  sc  mostrou  niti¬ 
damente  recuperada.  Garbosa  Bru- 
teur  tiuervl.sn  no  Grande  Prcniin 
•■Diana"  em  condições  de  reabil;- 
1  nr -:;e  da  má  figura  que  desentoe- 
; nliou  nn  Gnindc  Prêmio  “Biasll", 
Em  gruma  seca.  a  "íourinha"  náo 
‘tropeçará  com  adversário  nu*  for¬ 
te  do  que  Tirolesa,  cuquantn  no  1  f  r- 
iT.in  alterado,  encontraria  em 
riu, 'ia  um  ob-íáculti  de  remoção 
t  mesmo  diXidi 

6. "  PAREO 

1.400  metros  —  CrS  35.000,00 
IBcttingi 

j  Embora  precedido  por  Serra 
d'Afiita,  Lueifcr  realizou  uma  de- 


O  CRUZEIRO 


sobre  o  "Resaiirglmenln  da 
danaa  rlãaMca".  m>  Brasd. 
t.ela 


.  >  ..i  tu  rr,us(r.i  em  seu  recente  ilominio  wihre  Koln.  periiilllu  «  registro  de  um  fulo  lUixpiclo- 
•ir,i  vitoria  dn  novo  entraineur  Taulo  de  Abreu  Uma  que,  tcrnlo  cursada  rnm  brilhantismo 
I  relmidiiies,  já  hã  algum  tempo  tomara  a  sen  curso  n  preparo  dn  medíocre  flllm  de  l.uml- 
ic  houve  de  rral  mente  merilorio  no  esforço  do  Jovem  profissional  é  que  a  filha  de  Ln- 
irlude  de  silas  péssimas  condições  físicas,  eslava  pratieamenie  inildda  dc  tornar  a  vencer, 
ile  Abreu  l.íiua  nãn  desanimou  e,  redo  brando  dc  paciência  c  capricho,  conseguiu  final- 


ilemen 


0  CRUZEIRO 


Tiragem:  220.000  exempUrer 


PROVÁVEIS  PARA  A  CORRIDA  DE  AMANHA 


I  temporada  dc  mais  dc  sete  meses. 

'  O  filho  de  Bala  Hissar.  n  mingua 
de  adaptação  á  pista  biutante  pe 
cu II ar  *do  hlpodromo  gaúcho,  nan 
realizou  no  sul  a  campanha  que  se 
podln  esperar  dc  seus  antecedemos. 
Num  total  de  Ifi  tentativas,  náo  con¬ 
signou  mais  de  ires  vil  orlas,  a  uí- 
j  Uma  n  21  dc  agosto,  quando  de  51 
■  quilos  derrotou  Hallafi  por  um  ror- 
1  po  em  112"  3  5  par»  ns  1  209  mc- 
Hi-os.  Ultertormontc,  secundo;:  o 
i  mesmo  Hallafi  em  2  200  metros,  náo 
.>►'  colocou  no  Grande  Prêmio  "Oscar 
Fontoura "  e.  por  fim.  despedindo- 
se  do  hlpodromo  de  Moinhos  do 
Vento,  voltou  a  ser  precedido  por 
Hallafi  e  mnls  Itapunn  numa  milha 


Proprialorla 


Animal 


E'|ula  MiiQBiii  4<  4  ano*,  ira 

II  Trinidad  •  tlSiin» 

Morawfi  •  Ucawlt 
Roril  Danrar  •  Fú»  R»l«er 
risnbiçb  o  Tuluyn 
i  Fiinoy  Bny  »  Alada 
Molinrí,  e  Aruaplry  HV 
v.i  Avtll  a  Ciaerna  " 
topbain  *  Oraog»  í’ip  TI 
Riuii  n  Cyatbia 
Mn.bLgb  a  InduKria 


CRIMCI.IO  P4RF0  -  V.  13.8(1  |  oan  mciini  Prrmloíi  Cil  ÍJlOOO.OO!  Cl* «  DOOJM  a  Cd  í. 300.00 
t  Iriaila  S6  '  ;I5||R.  FrrtlM  J  Encarnado  e  «atrai»  branca  J  }  "* 

r  Ono, (uns  is  I I.  rartllb».  tnt.  mgs.  •  hl.  h(a(*t»  e  aaut  am  1t».  ht».  |  * 

ilibir»  14  -i IDUt.  RtiaaJ  j|  Aiul  a  aalr«1a»  hraneai  k  f  ,  ” 

i  o  mm  16  M  T.  Cotlb»  Aiul  marinho,  triamula  a  hrç».  anc.  •  hf.  4  ■ 

6  Imbrena  *6  IV:  K.  l  alarrf  JiEnc.  a  prata  cm  dlag..  mg^anc.  ah t .  pe! ,  i  .  aa 

6  'V.uinu.v  íí  33  'O.  Mate4o  j!  Encarnada,  manga»  "» J  |  " 

1  Acila  Marinha  46  1  m]|A.  rottllho  M.  (.bn  •  »>"lm  <»•••  •  "«I  (/ Ml< ,«in»<i  *  1  ,  " 

K.ian  56  |  10|:D.  Ur. rira.'  Oure  a  eMturâa  •«“'*  .  b  ,  J  ,( 

vsurvhn.  I  56  ,.r,  (II,.  Coelha  .  Encarnada,  manga»  hrcncpt»  J  |J 

a  Annu.  na  (  54  :  ^  S,  rrnno  .  *««'  •  «"*  «uad»®»  •  «•  ancarnade  4 


W.  Uma 
Cadna  Toftri 
dawaido  FalK 
UaHanu  Bailai 
A.  Fablin 
[*auln  Mnrçid.' 
Cláudio  Boia 
Eraaai  Fraltai 
Fr«n'iin>  Partira 
Hinnqaa  da  Houra 


Animais  que 
não  correrão 


que  o  vencedor  abordou  em  105"2  5 


N  ,  Cr»  4.30.)  DO— Asldili  aaelonat.  d.  A  ator.  .1.  Uakaa  .lobo  m.l.  da  Cr»  I80KW0.00  r.  nramio.  d.  U»  l«4r 
Peio:  42  aoiloa  ca  ralo  a  tgu»  90  ooo  aobracan» 

Rnoato  Melra  Um# 

Jaymt  Baotua 
Vietor  Quilhem 
Htud  Jara 
Stud  Rio  Peito 
Hclin  PUuoáado  Sardinha 


Juilo  Parca  R 
O.  Frl(6  ^ 

acrnldo  Moigld, 
Cytilla  da  Houl' 
M,  Aiuue» 
Mliuat  Otl 


Importante  partida 
[entre  Independente 
A.  C.  Esportiva 

Amanhã,  cm  São  Cristo- 


Não  serão  apresenta¬ 
dos  a  correr  no  reunião 
de  hoje,  na  Gjvco,  segun¬ 
do  os  "forfaits"  entre¬ 
gues,  os  seguintes  pare- 
Iheiros: 


•» a  A  t.  raiL  THaato  #  Bisehloa 

hl  4  i  aa,  oaatl  Maritain  a  Cadaaan 

*  A  !  m.  «ail,  'MaranUAu  o  Tcrionl 

•  i  A  I  oaat.  Jíorrinboi  o  Bariri 

4  n>:  caii.  Nolda  8 Ur  a  Oaroa 

aa»  ouro  9  m.  aalio  Trioidad  a  Vcdiii  III 

(Exclnsdn  rln  ganhadeu  do  7*  paia  o  da  aobodo) 

. . .  Madpwo  do  pfaa»  . . . 

Ainmaia  sacioncii  da  »  aam.  ou*  olu  trotam  gaobo  mala  «|n  Cr»  70.000.W.  cm 

•  <bu»  MI  coDB  M>brtfl»rg» 

.  !  Trtmdad  o  Euiwpla  *(  81  Paulo  I  8tud  20  <fa  Maro» 

!  Dcubign  •  YftAi*  H  I  Pern»uibii«o  Ap^rino  Uonv»lw» 

uinm  Detil  «•  Nò*  !  PI  Pittlo  ÜUnnl  PéWto 

1  Borba  Oato  »  Caiaoat»  •  R.  O,  6u1  W altar  d»  Almeida  Molla 

•  i  Tallboy  .  Bol-oa  ’  Rl  Ol  F»l  |Rcjro«ldo  C.  On.toa 

JaeTnia  #  Lalaiut  ,  Pcnnmbuou  3lud  Lnurtla 

;  Hluc  Deril  •  N*  Pactb'  et  Paulo  |  Robcrvnl  Bactn  Nn« 

Jocyroa  o  Miraplra  |!  Pernambuco  j  Fraaoiieo  A.  Maclnl 

.  Bnrnbardier  a  Ruiduaa  R:  O.  Hui  Jaymj  Hintoa 

DunHoato  #  Sedrria  M:  Ucrai»  Jo>4  Siliiadn 


1  Mil 
>  Cavador 
1  1  IValinha 
'»  I  Matutada 
I  5  Cariai  Magno 
»  t  Hfloor 


St  .  »||  L.  Rigan*  . 

I  50  «i,n.  Tarrrlr#. 

i'  54  !<  30,|  A  Arauto  .' 
46  ii.tOIM-  l-nrlilhu 


VtfltHof 


Mister  X 
Jurujuba 
Catouo 

Fine  Chornpj, 

Fontaincbleau 

Hibérnia 

Fanito 

Borrachudo 

leoro 

Apoti 

Libio 

Livia 

Bosea 

Nacarado 


HK-ir.,1  ■  Pramioa:  Cr»  22.000,00;  Cr»  «Í9M.0O»  Cr»  3,30000  • 
u<»  f.âli  *  1  fio:  4W01  civilo 

Mcrron  a  bana»  ouro . . .  !  ®  i 


Háortquf  d*  F<wi 
MírurI  Ofl 
CclMtino  Gturi 

((.  Ftí|6 

Joiie  Burion*  _ 
NcUon  rircf 
F.  ttebtiriiief 
Pftulo  Rott  _ 
Bíftufllo  Pi  CirvitBq 
ltl«*m 


f  I  Hypitn» 

I  7  Ooub  Sljllt. 
I  I  Ar/ihiflPj 
I  '  Cãrdrnl 

fi  Attlgcn 
(  f  AIOÁ 
(  A  MtncAlú 
9  Ar.rtur.io 
(  •  Mcticun 


meiron  ■  «wnoa  ««IV  | 

t'ic|fftido.  Iirrlluii  •  lr«(i.  *!«•  •  *M|I 

Atui  a  amainada  a  •».  feranca 
Alui  a  auto 

Preto  o  «nc.  »m  quadroí,  mga.  a  M.  anc. 
Verde,  eitnlai  e  mangaa  ancarnadaa 
Vardc.  frlts  a  banal  aura 
Varde.  mangai  a  banal  ia« 

Varda,  mangai  grana»  •  bana»  raaa 
Branco,  erua  encarnada  a  »rarl»  aurO 


M,iL.  Caalba  ' 
no  1  R.  Laurrr  I 

-.dl  «  d"  llDila  I 


S4  .-3t[l.\  t  alhar 
54  40  ,L.  Mrutoi 

5Í  MI  C,.  Cosia 
54  [eoiixx 
S6  TOIIA.  Alrlaa 
fj  ' M  J.  Araula 
54  a;ip.  coeiiio 

V*'4riar  . . . .  Dopld  (  )  ■ 

ou.xuro  PAREO  —  A  a  15.00-  I.MKI  m-lroa 


tcressanir  prk-ja  amistosa  enire  a 
Associação  Cultural  E-portiva  c  o 
querido  grêmio  da  ru3  Frollclt.  o  E. 
C.  Independente. 

Numerosa  asshicncía  deverá  com¬ 
parecer  á  praça  de  esportes  do  In¬ 
dependente  pois  ns  equipes  que  Irão 
*e  defrontar,  são  possuidoras  dc  ele¬ 
mentos  destacados  devendo  propor¬ 
cionar  uma  disputada  pelcjH. 

Para  este  compromisso,  o  E.  C 
Independente  convoca  por  Intermé¬ 
dio  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  os  se¬ 
guintes  Jogadores : 

D, trio  —  Alcides  —  Juarez  — 
Oswaldo  l  —  Oswaldo  II  —  Sebas- 
Uão  —  Vtlov  —  Orlando  II  —  Or¬ 
lando  I  —  Álvaro  —  Eredla  —  Jtif. 
Utileno  —  Waller  —  Heydcr  —  Au- 
I  gusto  —  Agostinho  II  —  Mario  — 
'  Hélio. 


0  a  Cl»  í 303.00 -A rioiaii  nacionon  rta  9  onsa  #  mala  idadr.  que 
Pito:  92  qiiiioa  oavalo  a  égua  4(1  cora  lobfeeatga 
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A. A  ALIANÇA  x  Í  OXFIANÇA 

Mn  cancha  da  run  Silva  Teles,  ml 
s<t  travada  amanhã,  a  amincUrl.i 
partida  amistosa  entre  ns  fortes  *u- 
quadrôcs  dn  Confiança  A.C  e  a 
A. A.  Aliancn. 

A  preliminar  terá  como  conleit- 
doras  nr,  arpirantes  dns  mesmn.i 
clubes. 


Para  a  corrida  dc  ama¬ 
nhã  apena»  havia  sido 
crtlrcguc,  otc  os  18  ho¬ 
ras  dc  ontem,  o  "forfaif" 
dc  iris. 


»,.•*-..  IrlfM  a  bona»  a«ul 
R.iai.  <in(o,  brqa,  #  bona»  oncarnor 
Marrou,  nienqaa  c  bone»  orira 
bui»  c  laias  cnc.  c  azul 
Encaruad»  o  uorturai  azuli 
Grenitl,  tarde  c  ovro  am  Ita.  at».  4  bt.  | 
Vardo,  Iitaniaa  girna»  a  b».  raaa 
idrn  o  taiaa  branca 


Diário  da  Noite  F.  C. 
x  Recrutamento 
Rubro-Negro 

Prupm'iinü*e*e  pura  as  próximas 
atividades,  a  eqnlps  tio  DIÁRIO  DA: 
NOITE  F.  C  irá  an  gvamntlf*  dn 
Gávea,  para  oferecer  combate  a  um 
quadro  da  Recrutamento  Rubro-Xc- 
cro  num  "ninlch-trclno"  que  sera 
rir  grande  ulilidath  para  ambos  os 
copjnntos. 

No  rubro-negro.  Atnatlo  Benigna 
terá  oportunidade  ile  fazer  um  imxn- 
rln  testo  (rara  seus  comandados,  pois 
Jnxé  Nelto  espera  lançar  em  Jogo  s 
I  força  r.iáximu  do  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE  F.  C..  nesta  prálicn  qnc  terá  co¬ 
tio  Flamengo. 


,(»bjW4llAi|4»MUMl 


•  a. . . .  l  _  l  *.s.  .('«**íí»»‘T’  n***  -- 

COINTO  PAREO  —  GRANDE  PRÍMIO  DIANA  —  A'«  14.34  -  2  4171  nalnn 


Pmalor;  Cr»  »50  000.00*  Orl  «OinO.OO  a  Cr»  »» 

jr  1  ti  (lu.  *  maia  -  í’,"f  ol  da  lab-lft 


NOSSOS  ^ROG.  JÓSTICCS 

(  H  O  J  F.  I 


O#vraldo  FpH» 

C-  CororrublH 
A.  FaíiívcI 
Idcuj 

CilUIliO  U  tKlH|Qt4 

Id^tn 


A:  I.  Ptixol?  de  Ctr 
NpIfuii  fifftbm 

Siud  Cermen 

Ide  oi 

.l«»4  Butnjof  d« 
Idroí 


ArRfaMn» 

Mgftiiin» 

Ar|-nui» 
y.  Paul  o 
s:  r»uio 


MhíHIUm  *? 

Foi  Ciib  *•  rT,;'l.i 
Migrro  »  íVnm*  I) 
Gipux  Fiutii  *4  %rvri 
Tirifiirrfto  *,•  l 
IlhKirHlu  •’  I  li» 


(|  !  -3  L.  ni|Mll 

51  vo  r  Ifliojm 

U  Mi  li,  lilliz 

56  ao  ,|.  I.riihton 

M  13  A.  Anu],. 

52  »v  C,  «#,(■ 


Azul  •  iitretai  branca. 

p.ctn,  cruz  dc  lh.  Andil  .  -.m.  . 

tiln.  ffinju  liln  I  nc.  Iinlimt  Mrlldliti  ■  41.  Iii. 

Iifcm  «  lalza  branca 

Our».  riizo  a  bane»  an' 

ldei.i  6  lalza  branca 


Gunipy  —  Imporvio  —  Fhocnix 
Winning  Post  —  Oon  Fradique  —  Petibiriba 
Wimpy  —  Royal  Sfotufe  —  Sagramor 
Morena  Cloro  —  Pablo  —  Gin 
Chesterficlí  —  Tusca  —  Hipioi 
Hunfer  Princc  —  Guclfo  —  Jalna 
Champion  —  Golden  Boy  —  Hclpcr 
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Libéria  —  Ixion  —  Indígena 
Kit  —  Piratinha  —  Cario»  Magno 
Arabiana  —  Hypnos  —  Jocs 
Guapeba  —  Garrida  —  Destemor 
GARBOSA  BRULEUR  —  TIROLESA 
Lucifer  —  Hastaluego  —  Marshal1 
Oleg  —  Cerro  Alto  —  Grão  Mogt 
Riachão  —  Urutu'  —  Cambridge. 


mo  local  0  cnmpn 
gentilmenfe  cedido  pelo  coronel  Oi- 
sinc  CoriolBiio  e  que  será  iniciada 
ás  15  horas. 

Para  esle  prélio,  estão  convocados 
os  seguintes  Jogadores  : 

P.ios  —  Mace  —  Toulnho  —Coelho 
—  Wilson  —  Gustavo  —  Rosa  — 
Mario  -  China  -  Vivlnho  -  Caro¬ 
ço  —  NeVvlnho  —  Nilsinlio  -  Aloe- 
hmdes  e  outros  que  queiram  fazer 
parle  do  "Dlarlo  da  Noite"  F.  C. 
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F.  r.  Qrrrrsno  \  r#.r.  i>i:l 
MARIC 

Nu  e*t:«íÃ<i  cl r  Cnrrlovíl.  vni  rr 
Iravíirin  umn  mierprante  (relc.t. 
iimistosn  entre  ns  quadros  rln  E.C. 
Qiiilmitii  c  ri  E.C  Del  Miiic. 

Ii,C.  MARAJÓ, \ltA  a  PIRAQUA- 
RA  F.C. 

Em  Realengo,  leremos  amanhã 
unis  inteif-sanle  partida  entr»  os 
adestrados  teamr  de  F,  C.  Marajó, v- 
i  ia  co  Puaquara  E’,C.  _ _ _ 
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“GOERING  ADORA  AS 
MULHERES  QUE  VAO 
MORRER  -  DEPOIS  QUE 
SAIU  DO  SANATORIO  DE 
DOENÇAS  MENTAIS,  NA 
TCHECOSLOVAQUIA, 
0  MARECHAL  TORNOU- 
SE  SEMI-NECRÓFILO” 


esses  estudos,  Assim  é  que  fomos 
informados  de  que  uma  comissão  cie 
léiTícos  dos  Estados  Unidos  que 
aqui  esteve  há  tempos,  organizou 
um  plano  visando  a  industrializa¬ 
rão  desse  produto. 

Entenderam  eles  que  no  Brasil 
sómente  cinco  produtos  das  indus¬ 
trias  agrícolas  apresentam  valores 
acima  de  50  milhões  de  dólares.  Um 
de’e2  é  o  leite.  A  produção  total 
de  ieite.  de  acordo  com  estatísticas 
que  levantaram,  atinge  no  pais  a 
moía  dc  1,1  bilióes  de  galões  e  mnls 
do  660  milhões  são  consumidor 
cnu»  Imente. 

LAMENTÁVEL  O  CONSUMO 

Aqueles  técnicos  frisaram  tamheni 
qun  embora  n  produção  de  leite  no 
Brasil  aumente  cada  vez  mais  de 
importância,  n  consumo  do  produto 
em  estado  natural  está  multo  abai¬ 
xo  do  normal,  sendo  "per  capita”, 
por  ano.  de  apenas  cerca  de  135  oi- 


(A  espantosa  revelação  do  capitão 
da  aviação  nazista,  Rudolf  Kuntz, 
a  Delly,  a  condenada  que  Goering 
desejava  por  uma  noite).  / 

,rnlalmeate  proibida  a  reprodução)  t 
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vo  AVIÃO  que  a  conduzia  a  Vichi,  a  condena¬ 
da  escutava  a  revelação  do  piloto  alemão 
sobre  a  tara  de  Herinan  Goering.  —  “Ele  ado¬ 
ra  as  mulheres  que  vão  morrer.  Desde  que  saiu 
do  sanatorio  para  doentes  mentais,  Goering 
tornou-se  semi-necrofilo.  Dizem  mesmo  que 
possuiu,  na  Baviera,  o  cadaver  dc  uma  linda  a!e- 
mãzinha.  Geri  era  o  nome  dela. 

—  Goering  amou  um  cadaver? 

—  Dizem.  Nunca  se  pode  afirmar  qualquer 
coisa  em  relação  aos  lideres  nazistas.  —  O  pi- 
lolo  alemão  já  estava  receioso.  Delly,  entretan¬ 
to.  forçava-o.  Ele  então  mostrou-se  desejoso  de 
falar  mais  e  mais.  Um  recalcado,  talvez,  senlitc 
necessidade  de  dar  vasão  a  tudo  quanto  vira  r. 
ouvira  durante  anos,  sem  jamais  poder  contar, 
estranhar  ou  ao  menos  fazer  a  mais  ligeira  re¬ 
ferencia  sem  incorrer  na  pena  de  morte.  Ago¬ 
ra.  contava  tudo,  apressadamente.  O  fundo  mu¬ 
sical  sinistro  era  o  ruido  dos  motores.  Havia  c: 
envalve-los  um  céu  limpo. 


ral,  para  deliberarem  -m 
vidências  que  dever, sm 
das. 


Os  estudantes  haviam  marcado  , 
um  comício  pura  ontem,  às  18.30 
horas,  na  Praça  Duque  dc  Caxias, 
j  paru  protestar  contra  a  prisão  do 
acadêmico  comunista  Emo  Duarte, 
em  Vigo.  Entretanto,  o  major 
i  Adnuto  Esmerardo,  diretor  da  Dl- 
i  visão  de  Policia  Política  e  Social. 

1  não  achando  oportuno  a  realização 
do  comido,  em  virtude  dos  aconte¬ 
cimentos  da  madrugada  de  ontem, 
na  Clnelandta,  resolveu  não  dar 
permissão  que  os  estudantes  se  re¬ 
unissem  em  praça  publica. 

DA  ESCADARIAS  DA  ESCOLA 
Impossibilitados  de  levar  a  efeito 
J  o  anunciado  comício,  resolveram  a 
]  União  Nacional  dos  Estudantes  e  o 
Centro  Acadêmico  Cândido  de  Oli¬ 
veira  lavrarem  o  seu  protesto  de 
|  quaiçuer  loiros,  escolhendo  r.r  cs- 
I  cadarias  da  Escola  José  de  Aien- 
|  car,  na  praça  Duque  de  Caxias.  E 
assim,  sobre  a  presidência  do  aca- 
,  demlco  Celso  Medeiros,  presidente 
do  Centro  Acadêmico,  desfilaram 
vários  oradores,  entre  eles  os  estu¬ 
dantes  José  Ribamar  Machado  e 
José  da  Costa  Mota. 

O  comido  transcorreu  na  melhor 
ordem  possível,  reunlndo-sc  depois 
os  estudantes  em  Assembléia  Ge- 
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PERGUNTA  Você  acha  e! 
gante  na  toilette  fcmlnln*  0  5 
das  anquinhas?  t Sugestão 
Vera  Couto» 


•SANDOVAL  RIO 
ORA.VDINO  ANTU 
NES.  45  anos.  solte 
ro.  Industrial:  Ni 
me  agradam:  puí 
ro  u-  anquinhasiu 
turais... 


Vai  representar  £  11» 

o  Brasil  na  posse  do,  SB.  LR*  {KU 

presidente  de  Caba  lL°Lcd.a'«d‘  ffi  J 

Por  via  aerea.  seguirá,  hoje,  para '  llao  se  disclUt’ 

Havana  o  embaixador  Carlos  Alves  •** 

de  Souza  que  acaba  de  ser  designado I  LUIZ  CALDA 

embaixador  em  missão  especial  para  BRITTO  3(1  ano 

representar  o  Brasil  na  posse  do  no-  solteiro  comcrcló 

vo  presidente  de  Cuba,  no  proxime  Sit  xM  '  s,,hn  j».,*, 
dia  10  de  outubro.  r,„-  „  ■  hi 

O  embaixador  Alves  dc  Souza  0  Spls;.  &  'r' 

uma  das  figuras  mais  brilhantes  da  vestida  ass.ni  oa 

nossa  diplomacia,  Já  tendo  servido  Impressão  que  « 

j  em  diversos  postos  de  relevo  no  ex-  |Hfc;  ronde  altrum  dt 

I  terlor.  Desde  1945,  o  embaixador  Al-  feito 

ves  de  Souza  chefia  a  nossa  repre-  .  •  • 

sentação  diplomática  em  Cuba.  _ 

O  embarque  do  ilustre  diplomata  Solicitamos  tlr  missas  e 
!  será,  hoje,  ás  16  horas,  no  Aeroporto  sugestões  sobre  porgunlas  i|i 
'  .Santos  Dumont.  I  devam  figurar  nesta  seção. 


|A  Morte  Janta  S 


náo  se  via  nenhum  vestido,  mas  notou  as  duns  tua  ta.  que  lá  esti 
guardadas.  Viu  lambem  manchas  de  sangue  fresco  na  parte  estes 
porta  do  banheiro,  que  estava  fechada,  uma  valise  uben»  >ob«  a c 
onde  estavam  espalhados  um  “negllgée"  c  artigos  de  toilcxc  K|IDa 
ao  lado,  havia  um  resto  de  refeição  para  unis  só  pessoa,  ua:a  s*‘U8 
champagnc  aberta. 

Entrando  no  banheiro,  encontrou  o  corpo  ri»  t, •■bui. .me. , Cotai 
heley,  caldo  ao  chão.  com  uma  bala  metida  nn  ccb<  i. .  lado  a«*w 
nutomátlca  ao  alcance  da  mão.  A  um  canlo.  vla-sc  a  cápsu.a  cefptP 
A  moça  estava  vestida  para  sair,  Só  faltava  o  chaprii.  »pic.  W:rtl 
náo  era  visto  em  parte  alguma.  , 

—  Está  morta  á '  uma  tiora  —  disse  o  dr.  BtomP".  A  tww  ;«■ 
lada  para  a  têmpora,  falhando  por  um  milímetro  Embor.i  'fe¬ 
dido  imediatnmentc  Os  sentidos,  a  morte  não  foi  Iwdanrane».  e  u1* 
plica  a  grande  quantidade  de  sangue  perdido. 

—  Ela  vinha  agindo  de  um  modo  estranho,  du  •»»  ’■  • 

—  observou  Carncy.  Provocou  umH  bilga  na  Sal»  Vermclh».  9',arI*' 
á  no". te.  e  outra  ontem,  no  ‘'Grlll".  Put  obrigado  a  i>c.1lr-H>c  "  9 
hoje  de  mRnhã.  O  que  não  compreendo  é  o  que  a  levou  a  í®0 
Vocé  pTomete  ser  discreto,  Joe?  ,u 

Pordney  examinava  a  mesa  posta  para  o  Jantnr.  DOIS  ropo-  • 
sido  usados. 

—  Sinto  multo,  Vernou,  mas  leso  tvüo  foi  suiciux 

QUAL  A  PISTA  DESCOBERTA  PELO  PROFES¬ 
SOR  ?  VOCÊ  SABE?  ( Solução  na  V  pag1™1 


te,  Queria-n  bestlfllnientfi.  Eu  &  vi  no  ultime 
P  festival  de  Nuremberg.  Ele  razia  parte  do  co- 
I  ro.  Nunca  lhe  dirigi  a  palavra.  Chamei  o  regen 


rpCDZ  /MA6IUAK  A  SKKlE  pL 

_ +  ir-  wr  D 


TOLHA !  ENCONTRei  ES.TE 
Be/xcEi-srm  no  banco  do 

vAVIÃO  DEPC6  QUE  VOc£ 

NÃO  f  '  S£U  ?  y 


NÃO  POiSO  COMPREENDO? 
COMO  IjJO  *CONTEC  B.Ü-S-  i 
tenho  Estado  tão  ocupa¬ 
da  4UE  nem  oe>  pok  ,  , 


uma  nação  melhor  —  "Seria  uma  honr 
tria"  —  Depredada  "La  Prensa"  —  Grev 

_ _ “foram  pagos  c  prepara¬ 
dos  pelos  mesmos  estrangeiros  que 
conspiraram  contra  minhn  vida”. 

“As  firmas  capitalistas  estrangei¬ 
ras  c  os  Interesses  internacionais 
foram  os  que  ordenaram  o  atenta¬ 
do  _  os  grupos  de  traidores  dc  suu 
pátria  que  vivem  no  exterior  » 
custa  do  ouro  estrangeiro"  também 
"sc  acham  por  trás  desses  atenta¬ 
dos". 

O  general  Perón,  no  final  dc  seu 
discurso  de  ontem,  depois  dc  dizer 
que  seria  para  ele  uma  honrn  mor¬ 
rer  por  sua  pátria,  disse  estar  “per¬ 
dendo  a  paciência  c  agirei  para  «li¬ 
minar  os  que  me  seguem  os  passos 
para  impedir-me  de  construir  uma 


m. 

TíEALAlEã^i"' 

ESCUTA, 

batbj^oo  i 


■TA.  DÍLE  -  uocè  E‘ 
XlM  ANUO  !  ^ 


ATACADA  "LA  PRENSA" 
BUENOS  AIRES.  25  UNS»  —  Mi¬ 
lhares  de  manifestantes  peronistas 
atacaram  a  redução  do  jornal  "L  i 
Prensa",  unicu  orgâo  dn  oposição 
que  ainda  resta  cm  Buenos  Aliei 
A  pesar  dos  ingentes  esforço* 
policiais  manifestantes  peronista1» 
acenderam  fogueira  cm  frente  m» 
edifício  onde  funciona  o  orgâo  dn 
oposição.  "La  Prensa".  As  portas  dc 
aro  do  edifício,  recentemente  refor¬ 
çadas,  cm  consequência  dc  atr.quc 
semelhnntc,  foram  forçadas  a  ala¬ 
vanca  pelos  manifestantes. 

Sete  ambulnnclas  foram  necessá¬ 
rias  pi»ra  atender  ao  elevado  nume¬ 
ro  dc  feridos,  n  custo  de  multo  <  s- 

— (ConUmia  na  6a  páç.i  ~ 


BUENOS  AIRES,  25  UNS»  -  O  Arevalo. 
presidente  Perón  discursou  da  Ca¬ 
sa  Rosada,  na  praça  de  Maio,  onde 
sc  reuniram  mais  de  20.000  operá¬ 
rios  ‘‘descamisados",  a  maioria  dos 
cpials  traziam  cordas  pnra  "enfor¬ 
car  “  os  que  se  opõem  ao  governo 
de  seu  chefe.  “O  principal  instiga¬ 
dor  do  “complot"  contra  minha  vi¬ 
da  t  um  miserável  espião  que  foi 
rxmtlso  tio  país  —  sua  naclonalida- 


ALM OCO  DE  ASSOBIO 
média  e  pão  c óm  manteiga 
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